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A O  L E Y T O R .

H a  mais de vinte 6c cinco annos, 
que os Religioíos da Compa- 
nnia delia Província do Brafíl deícjo- 
fos de dilarar, conforme p proprio In- 

ÍHruto, as conquiílas da Fè na Gcnti- 
lidade Brafilicajêc não fatisfeitoj do 
que tinhao obrado çom os índios ma­
rítimos da língua geral, penerráraõ os 
Cenõcs interiores deíle Braíil, para re­
duzir ao rebanho de Chrifío também 
oslndios bravos, 6c Tapuyas j 6c os 
primeiros quetiveraõ eíla forte foraô 
os da Naçaõ 5 aque vulgarmente cha­
mamos dos Kiriris. Sendo pois que o 
meyo principal para períuadir aos Gé- 

• tios a Fè de Chriílo he a noticia das 
.fuas linguas tam ncceílaria, que o mef- 
mo Chriílo a quiz communicar com
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hum prodígio aos pflíneiros Miílioná- 
fios do mundo , que foraõ os Apoílo- 
los i pareceo que já era tempo de íe cõ- 
por hum Catecifmo também na lingua 
K iriri, como o ha nas outras línguas , 
para facilitar aos noVos Miííionarios a 
converfaó defies Barbaros.

N aó faltavaõ outros Religiofos 
bons linguas, que pudeííem com me­
lhor acerto dar oremedio aefta falta. 
Mas como atègora naõ houve quem 
quizefle, ou pudeíTe tomar eRa obra- 
ílnl}aafeu cargo j Eu> ainda que o mí­
nimo de todos,por mandado dos meus 
Superiores aceitei efte difficultofo af- 
fuiriptopara utilidade dos novos M if- 
íionarios, ôc para bem de tantas almas.

Chamei difficultofo aíTumpto,por­
que he ram embaraçada cfta língua af- 
íim napronunciaçaó,como nas fuas fra­
mes 5 que os mefmos noíTos Religiofos 
bons linguas , nunca concordáraõ no 
modo, com que fe houveíTem de efere- 
ver , 6c pronunciar muitos vocábulos. 
Mas reparando eu que nsís neceílida-

des^



des, maïs val o remediodado á prefla, 
aînda que não feja corn coda a perfei-» 
çao, conforme o ditado : citodat^
hisdat'y do que dilatalo corn a efperan-» 
ça de maior perfeição > correndo rifco 
de fer a dilaçaõ perpetua, por iíTo que­
brei por todos eíTes refpeitos, para não 
dilatar o remedio das almas dos ín ­
dios , que correm por noíTa conta. Mas 
nem por iíTo deixei de ufar de todos os 
meyos y que eraô poííiveis para acer­
tar. Alèm da experiencia de doze an- 
nos de lingua entre os índios , nos 
quaes defde o primeiro anno atè o pre- 
fente fui de propofito notando , repa  ̂
rando , & perguntando não fomente 
para entender, &  fallar doiitiva , mas 
para faber a lingua de raiz, &  com fun­
damento j conferi com os noíTos Reli- 
giolos linguas mais antigos , &  exami­
nei índios de diverfas Aldeas 5 &  por 
derradeiro fui conferindo o prefente 
Catecifmo fentença por fentença com 
índios,quetinhaó baftante capacidade 
para entender o meu fignificado, 6c pa-»
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ra conhecer a fraze correfpondente na 
fua lingua. Para dar fatisfaçaô aos di- 
verfos pareceres que havia (obre o mo­
do de efcrever^concordei a diveríidade 
com a novidade de alguas letras, &  a- 
centos juntamente com a pronuncia- 
çaõ dellas, côrti aprovaçaõ de todos. 
Gom que me parece que não deixei to­
das as diligencias poííiveís,para quefa- 
htíTe a luz eile Catecifmo, fenâo livre 
de rodos os erros 3 ao menos expedito, 
&  bã.llanrc em falta de Outro melhor , 
para os Miílionarios novos ferem ou­
vidos 5 & entendidos dos índios , que 
he o fim principal, que fe pertende ; 
pois por falta delle não fe declaraó aos 
índios muiros myfterios , &  muitas 
côLifas neceííarias a hum Chriftaõ.

T odo eile Cacecifmo fe divide em 
tres partes. N a primeira fe contém as 
Oráfées , ^  mais princípios da Fè. 
Nâ-íegunda fe declaraó os myílerios 
da F è y  os Mándamentos , Sacramen­
tos *3 &  o maís que he obrigado a íaber 
tòdóoChriílâô, N a terceira fe poem 
yi* - • húas



húas inftruçoes, que podem fervír aò 
Pároco dos índios. Ajuntei nefte C a- 
tecifmo aíignificaçaõ Portugueza cor- 

: refpondente á fraze da língua K iriri 
1 por duas caufas. A  primeira, para que 

os novos MiíIIonarios por cfla via ven­
do os exemplos na língua, &  a íignifi^ 
caçaò no vulgar idioma,poíTaô mais fa­
cilmente alcançar as frazes , &  o modo 
de fallar, &  aííim aprender mais de- 
preíTa a lingua, A fegunda caufa he,por- 
que fe acafo efte lívrinho vier ás maõs 
de quem não íabe a lingua Kiriri ,* fe a- 
proveite cambé delle,ou para aprender 
os m y ílerios, &  declaraçaõ delíes para 
íi i ou para os eníinar com eíTe método 
aos filhos 5 efcravos, &  outros de fua 
obrigaçaó.

As matérias conteudas nefte Ca- 
tecifmo fe explicaõ a modo de Diálo­
gos , por fer o modo mais ufado , 8c fa-̂  
cil para enfinar a Doutrina Chriftãa. 
Poièm não he neceíTario, que os ín­
dios aprendaó todas as repoftas, pois 
não fao capazes diíTo j mas fomente as

Ora-



O rações,&: as repoftasdas perguntas 
geraes da Doutrina j &  o Doutríneiro 
havendo de fazer nos Domingos , &  
dias Santos a Doutrina geral poderá 
valer-fe de hum,ou dousDialogos para 
os explicar aos índios^ & íe não fouber 
ainda expeditaméte fallar na fua linguai 
poderá ler aílim como eftá o DialogO; 
pois eífe modo concifo ferve mais para 
os índios entenderem,do que hüa pra­
tica continuada , &  bem ordenada Per­
mita Deos noffo Senhor, que lirvaeíle 
Catccifmo para fua maior gloria , Sc 
íalvaçaõ de muitas almas defta npv4 
Çhriítandade.

CAN-



CANTIGAS NA LÍNGUA

K I R I  R I
 ̂Para cantarem os Meninos 

Poutrina com a verfao em 
verfos CafteUjanos do 

mefmo metro. ,

Po nome Santiílirao de
l E S V S ,

BO Jefúmóaedzé T Efu mio en el tu caitú I nombre
IÇó Jefú Tupâidzã, "Quiero a hora aticantar,
] Bó Jefú hietçã ae- A Jeíli mi Dios y nhunhú hombre1 Bójefütçohóidza. Quiere el íiervo oypradar.

N 6  V C pU“*



N o Maria yahibæ
Jerù,_

Jefu do ifé mo rada.

Nodidé fifâbæjefù, 

Jefu dodzucrorobæ.

Conccbió Mana ai 
Jeíu

Que la tierra j y el ( 
Cielo crio. ■ 

De fu Madre nació t 
Jefu * '

Que cn un parto a i 
dos íacó.

N ó Maria fifábae ke- 
nhé,

Bóíiwí do cápoç^.

Ketçâá próh doiby- 
ræté

Si nó dé iwobohó.

De Maria íalió pri- • 
mero

Elnueftrohermano t 
mayor ;

Y o  delia fali poílre- • 
ro

Para fu hermano 
menor.

Mó crufá Jefú cu­
nhe nhé

N ó nhunhü fípóde- 
dó̂

Bófidí buyébæ íàm- 
bé

Jefú inhabæ cu*bó.

Jefu pueílo en el } 
madero

Por los hombres ef* *
piroi ,

Y  Ias almas el dinero i

De fu íângre reíga-
to.



' Mó radá íidató idze-
ne

! Idzéró anhíwonhéi

i Sidató nó dche ló 
idzé

I Jeíú moió itçohóté.

! Mó ró idzé potúbae 
cruby

I Hietçá no fó dzu- 
marâi

i Bó tití nhcwó ró íl- 
dí

[ IdzéhidiohónóTu- 
pâ.

: Móbenbé ró canghi 
mará

; Nóficácunájefúi

: Moró mo kemíwó 
itá1 Só nunú, moró Jeíú.

Tofu manda de fus Íí- 
llas

A los Angeles ba- 
xar,

Y  los hombres en 
rodillas

El fu iiombre ado­
rar. ■ >

Caye el diablo no 
mas fuerte

Al tronar deíle ca- 
non j

Con Jefu no es I5, 
muerte

Efpantable al cora- 
çon.

Dulce canto a los 
oydos

Eres íiempre mi Je-
íu;

Dulce miei a los fen- 
tidos

De mi lengua eres 
Jeíu. .

Mó Ret



Mo cuf{ tçohô itûî- 
tu

2^6 Jefü finhéneti, 
hA6 benhé, mo hiiï, 

monunû
Jefû kenhé do todi.

Regoîzija el aima oy* ■* 
do

Eiie nombre dejeili; j 
En el aima , en el Î 

Tentido
Siempre viva el bue ! 

Jefu.

Saræ proh peret6-
idadé

Jefû-, Jeiïijbo Jefû; 
Hinhâ proh ideho 

roidzé
Jefü Jefû,bô Jefû.

O  fi yb Cempre di. 
xera,

Jefu Jefu,mi Jefu, 
Con tu nombre ha« 

zeque muera 
Jefu,Jefu,mi Jefu.



io|^ : « H » - : 4 I »

Etn louvor daVirgemSan* 
tilEma May de Deos.

DO Mariaiféra« 
dá

i Camará
I  Mó ibuonhété hi*
1 * nhái
! Saræprôhiidirôhifi
i Hinháhó 
! Idióhó
I Dóubádóighy.
J

i Bihénónuneridzá 
I Bó lidzã
i Cutóáró idéTupãj

! Koblhé Maria íiüu- 
nhé 

I Idzené 
L Buângheté 
> Cutókenhé«

De  Maria el grá-* 
de amor,

El primor 
Cantaré en fu loor^

A  fus pies el coraçoa 
Llevavé,
Ydaré
Pormiblafon.

No llegó a fu portal 
La fehal
Del peccado origi­

nal j
SedeDios fue Ma­

dre, y Efpofa,
Del peccar,
Del errar 
Vivioxeloíà.

Nó De



Nó cohó canghi cru-
by 

M ódiíí,
Itú fó Tupãcruby; 
Canghi idzá bó tid- 

zíté,
Ponhékié
-Tohókié r
Nó

De Ia eterna Mace 
ílad  ̂ '

Su humildad 
Adquirió lavolütad;; 
De Ias Virgencs pri" 

mera,
De bondâd,
De piedad 
Alço vandera.

Porónúnu dó dimó

Róidzé
Só Maria ifüidadej 
InàróTupâyahí.

N o fiíâ 
M q radá 
Doideíimy,

Como Eferava dei;
Seííor * '

Con primor 
Abaxó el fu grandór i
Y  por ellb el altoPa- i 

dre
Eícogió
Y  llamò
Maria por Madre.

M6 Arákié todiwo- 
nhé

Méwonhé 
Dó Maria anhíwo- 

nhé j
Ilüícú Tupâidzâ

O í losAnceles tocarD

Y  cantar
A M ana, y a Dios i 

loar;
Todoesfieíla ,yro- «,

SeiTibohó
Idió-

gozijo; 
Y  de ver /

Sim



I-dióhó 
Sufc inhurse.

Bó Uché fine cruby.

Mó batí
Bó finé hiaidé fipí j

I

iltúitú íàntuá wphó-

Idzenc 
: Banaré 
Nhewóábnyé.

f-

' Mó batí tçambüíê- 
bé

! Sinióché,
: Bó inapsipré, bófiné.

: Dó ifinhã biridúdú

! Modiby '
I Radámy 1 P í Cayácú.

üBófinió iró nampré

í Dódifé
Paní-

Su plazer
Se alegra el Hijo.

Vióla Juan rerplan- 
decir,

Competir
Con el Sòl 5 y naas 

luzir;
De fiaria tiembla al 

nombrt
Satanás,
y/agaz
No tenta al hombre.

Las Eftrellas~e1l do- ' 
cel, ^

El laurel
Hazen todas ên çl 

Ciei.
Y  la Luna a fu Se- 

ÍLora
Para honrar,
Y  calçar
Debaxoadora.

Miro a ella cl Sol Ve- 
ftir,

Y  de Ofir
Con



Paníwonhé fúfú ü- 
ché.

Sidahékiikí v̂ óya- 
 ̂ chi ^

Do Nhewò 
Penehó 
Mará tidzí.

Con ei oro ei mantd: 
abrir;

Enrofcada la Ser-« 
óientè 

Infernal 
De fu mal 
Lapetia ííenté.'

Gámarábóhirêdété Quiefo' pues fièiíií

Dócudé,
Dó,Maria ibuotibé’-;;

té; -
Nó ijnháhibuyéwó- 

hó
Có hiwí ■ ■ 
Dódzubí
Wonhéidióhó. ^

pre cantar* 
loaf

A Mana, y ãl Cicl 
bradaf;

Quando puçs llegue 
la müêrte, 

Gozarè,
Lógrarè '
Eterna fuertCí.



Do Santifliiiío Sácraràénto 
dâ EuGhariftiai

C O dó.ró uehé 
beiwí,

Bópàcuréeubói 

Norí fucá hidlóhó, .̂
Dó inháíiwí.

r  ̂* o ^
iD óróm ó erábuyé
! ■ ■ ' ■ : ■ V
íjerufalemidzé . ' V
1
IDóerí ifam y íite
(

iNhunhú nó dê.'
I

iN ó dadí. dó íinhúté 
ITacrínóramyfã

(Wiápéi foro ponâ 
(Moió Cmé.

J8Ó

S lendo llegado èí 
tiempo

Quandô nueítro Se- 
nor ' ,

Traído del/;,gfaiide 
amor

Bufeó lamiaerte;

En la Ciudad augii- 
fta . .

Que dc Çibn el n6- 
bre

Tiene,felhijodel hõ* 
bre

Hizo la Paíèhoa;

Entoríces èn lá iniêla 
Tomó el pan cn li  

mano,
Y  a fus hijos cercánd 
Aíb lesdixo:

Ym



Bô hibuycwóhó íd- 
zã

Bó íidó mó radá ,

Bónhenetí fipá 
Inhuræ T  upãl '

Veis, cíle cs «1 mi í
cuerpo

Que por vveílro i 
 ̂ manjar ^ ' 
Y.para vos lembrar t 
De mí Vos dexo.

Doró tácrucrúte.

Itçóyerú móuró, * 
T  amÿibà 
Sidaaité.

Tom o entorideS la f 
copa, 1, , /  '

Enellapirfod vinoj i
Y  con hablarDivmo i 
Affi les diXoi-'  ̂ ^

Moró fimé íaidzá* ^
Mó ighÿ cró hiprí* 

idzâ,
Crôbæno dé Tupâ, 
Bócrúeríááí

Es eíla la mi fangrcs'* 
Y  eíta la bebida.

A  cila vos combida ‘ 
E l hijo de Dios.

Sidí dibuyêwóhó, 

Sidí diprí nódeliê

Dioles pues la íàn- ^
:re,

Dó dinhónhú \vo- 
hoyé

Dó kcnhéwó.

Dio fu cuerpo íãgra- 
do

A todos de fu lado

En fu lembrança.

' Can- Bien



Canghi cuméwonhé

: Do buyéwóho Tu- 
pâ,

1 Nó bó fidóidzâ *

' Todíwonhé. "

' Nóurócrodíwotçâ^ '

i Potúbasfó nhewó,

i Bihé nó íidí hidióhóí

1 Bó Canghítçâ.

I R ó próh hidzécodó 
í Saraçlidí dóanhí, - 
f Códó peré bóighy

( Móyemyiwó.

[ Nó ibuycwóhóid- 
z á ,

! Noipi íinhurscTu-
pã

' Yáli próh nunlié 
hietçã

! Bó dzuinarãõ

Blcn^cs loarelcu cfi 
po

D e Dios nueílro Se- 
h o r,

Pues para i;iuêílra 
amor

*Quedó çomiioícó.

E l alma contra el 
"^diabfo

Con eíle pan cs fuer-
- £Cíj
Q ue paira nudh'a
0 fuerte .,
Vino dei Cielo.- >

Es eíle el mátimiêrtí
Que oxalá íé diera^
Quando el alma lã«’ 

liera
D eílem icuerpo.

L a  fángre p u es, y et 
cuerpo

D e Dios me valga  ̂
armado

D  eíle manjar fagra-̂  
do

Eíloy fegüro, Q



« I I »  « I f< -̂« II»  « I  §0 ^  I»  ,

O  Stãhat Ädnter dolorofíi 

Vertido na Lingua Kiriri

Sobre noíla Senhora ao 
pè da Cruz.

TOdíidédó did-
2eyá,

Do dienkébæ mo 
CruTá

Sembóhó dinhuræ.

Wiperébæ ucræya- 
chi

Móifídidzeyárí,

Mó Íanhí nódehê.

Siwonhéídé cohó 
cruby

E rí idé dibuonhérí 
M ó bihé dinhuræ.

Adjc

STabat Mater dò* 
lorofa

JuxtaCrucem lacrV- 
mofa

Dum pendebat Fi­
lius.

Cujus animam ge­
mentem

Contriftanttm , &  
dolentem

Pertranfivit gladius.

O  quam íriftis a &  
aélióla

Fuit illa benedióra 
Mater Unigeniti.

Quis



, Adjç pi^h dienké- 
kiéri

; Nónetçóbas ,nófu- 
bí ^1 D ó idé inháiiaté.

Nó d idé netçóvvo- 
nhé

D í íambé cubuân- 
ghété

Nó Jtfú mó Crufa.

Dó di ená , bó idé 
Tupâ ,

Idióhó dp ænhurâ

H icnki eyembohp.

D ólü enáibcnhété

^Ænburâiipacrité
^Mohdí-,bó hide.

1 Inháinghí hibuyé- 
wohó

' Dó kendé dó iwówó 

Arakié dó anht

Q uis  eíl homo 2  qui 
nonflerec ,

Chrifti Matrcm i| 
viderçt

In tanto fupplicio ?

Pro peccatis fuægé- 
tis

Vidit Jefum îii tor- 
mentis.

E t flagellis fubditu.

Eia Mater fons amo- 
ris

Me fentire yim do- 
loris

Fac.ut tecum lugeã.

Sanéta Mater iftud
agas,

Crucifixi fige plagas
•Cprdi mpo valide.

Qiiando corpus mo-* 
rietur,

Fac,/ut animæ done* 
tur

Paradifi gloria.'
** iij Solf^



r > Solfa da primeira Cantiga,

U.'J. I-

Jefii mto en el tu nombre

quiero aora a ti cantar^

I

* ^  fe fu  mi D io s , j j  hombre

f i t e r e  el ß e r v o  o j hr/idar*
iit 4



Segunda,' ’

£)i? jylariA d  gr Ande dmr

E l primor cdntArèen fu  loor

A  fu f pies el cor A p n  2

Uevare, j  dare par mi hU^nl ^



Terceira,

\ Siendo llegado el

' ^ua^dõ mejlro SenoY

y^raido dei granie amor

?W ào dei gv^nde qmer hufcó la mmrti.



Q u a r t4<

Sta baf Mater dalorofk

fuxta Crmem lacrymo/4

lÔ ftm pgndebat Filias.



Licenças da Ordem.

POr mandado do Padre Alexandre de
GufmaõdaCompanhíadeJESUSjPro- 

vincialdaProvindadoBraíil , revi oCate- 
ctÇmo da kngua Kiriri  ̂compoftopclo Padre 
J-wuis Mamianida mefma Companhia , èc
ndle não achei cou^, que pudelfe notar na 
compoíiçaõ deílalingua, íènao louvar e n l: 
trazei a luz obra tam neceílaria para o bem i 
das almas, com que poderáó agora fer me- ■ 
Ihor doutrinadas nos myftejiios de noíFa Sã- - 
taFe. Na Canabrava,Aldca déSanta.Xha-, 
rela 2, de Mayo de 1697.

Antonio de Barros,

I Or ordem do Padre Alexandre de Guf- 
maõ da Companhia de JESUS, Provin­

cial da Provinciafio Braííl, li oliyro intitii- 
ado, Catectfmo da Doutrina Chrifiaana Imgna 

daNaçaoKiriri ĉom̂ poíÍQ pelo P. 
Uuis VincencioMamiani da mefma Com­
panhia ;&  como nelle vi declarados os my- 

êiios da noíTa Santa Fè com brevidade , Sc 
clareza accõmodada á capacidade dos que fe

inftruem^

- l



infliruetn ; 6c com a propriedade da lingua, 
que fe poic humanamente alcançar da pro- 
nunciaçaó barbara ,6cfechada,q ufaó cites 
Indios j me parece grandemente neccíTario 
para facilitar aos Padres Miííionarios a in- 
Itrucçaó , & íalvaçaó deitas almas; & como 
não tem coufaalgua ,que fcja contra anoí- 
la Santa Fe, 6c bons coítiimes, julgo que he 
digno de fe imprimir. NaMiííaó de noíla 
Senhora do Soçcorro 27. de Mayo de 1697. 

'foao Mattheus Falletto.

ALexandre de Gufmao da Companhia 
de JESUS ,  Provincial da Província 
do í5raíil,por commilTao elpecial,que tenho 
do noílb muito Reverendo Padre Thyrfo 

Gonzales, Prepoíito Geral, dou licença,pa­
ra quefe poíTa imprimir o Catecifmo daDou- 
tTiYiA ebrijidá na lingna Btajilica da Nâ ao Kt 
riri jcompoíto pelo PadreUuis Vincencio 
Mamiani da mefma Companhia, MiíTiona- 
rio nas Aldeasda ditaNaçao j a qual foi le- 
viíta, 8c approvada por Religiofos delia pê  
ritos na dita língua, por Nos deputados pai*a 
iflb. E  em teftimunho de verdade dei eíta , 
fubfcriptacomo meu final, 8c felladacom o 
fell o do meu oíHcio. Dada no Collegio da 

•Pahiaaos27.de junho de 1697.
Alexandre dè Cafinâ *̂  Do



Do Santo Officio,

V lfta a informaçaó, podem-fe imprimir!
oshvrosdequeefta petiçaó trata, & i 

^tpmsde impreflbs tornaráó para fe confc- • 
m ,&  darhcenca ,que corraó, &  fern dla « 
napcorreiao, ilisboai:^. deAbnl dc 1698.

Caftm Diniz.. /  C. Moni^. B-. Gçn^ah.

Do Ordinário,

V  Was as informações,podem-fe impri­
mir os hvros, de que efta petiçaó trata, 
^aepoisdeimpreflos tornaráó para fe Ihe

JulhQ
deiógS. Fr.P.BM Bona.

Do Paço.

QUefepoíRimprimir.viftas as licenças 
do Santo O fficio,& Ordinário, & de­
pots de impreflb tornará i  Mefa para fecon-

^  correrá. Lif-
PPag.deJulho de 1698.

t̂heyrot Qliveyra.
Adver-



Advertências fobre a pronuncia-̂  
çaõ da lingua Kiiiri.

PAra ufarcom propriedade dclle Catc-  ̂
cifmo, 6c para íer entendido dos índioSi 

jhc muito neceílario íaber pronunciar os vo- 
:cabuloSi6c parailfo declararei aqui brevc- 
! niente hüas regras maisneceílarias,reíervá- 
Ido ornais para a Arte da lingua.

Quando fe achar efta letra íE  eícrita co- 
I mo diphtongo Latinoj não fe pronuncia co* 
imodiphtongo, mas como vogal entremfeva 
[cntrcoA  , Sc o h,, de maneira que.nãoTêja 
ibem A , nem feja bem E , mas vogal que par- 
: ticipadc ambas cílãs vocalidades  ̂advertin­
do que em huas povoaçóes dos índios a dita 

' vogal le chega mais ao A , 6c em outras fe 
: chega mais ao E.

A  com acento circumflexo por cima pro- 
inunciarfcha com hum fom mifto dc A , 6c 
O , ut fâmbá Cagado, o qual le pronuncia j 

í ou como A  fechado, ou como O  aberto.
E  vogal fe pronuncia de dous modos. 

wEílando íèm acento circumflexo pronun- 
iciarfehacom oE, claro,6c aberto ,6c com 
^acento circumflexo pronunciarfeha fccha- 
>do, ut W o y é o  pouzadeiro , 6c W ô yê T a - 
puyas bravos, I {q



í  fc prónuncia com onaPortuguez ailiiii 
quando he vogal,como quando he coníban- t 
te. Porèrn quando heconfoante tem hum  ̂
fom menos carregado, &  mais brando doq > 
no Portuguezjcomo neftas palavras ̂  A d jc , 
quem : Vojé,quej ou legumes.

Y  fem acento ferve de confoante du­
plex entre vogaes, ou no principio da di- 
çaõ antes de algüa vogal em lugar do I 
confoante,para evitar aconfufaõ , &  para  ̂
maior diftinçaõ,6cpronunciarfeha como no 
Portuguez* Cayar.,rMayorf 

Y  comacítntocircumllexohenota de vo- 
galgutüural ,quehatambém nalinígua ge­
ral , &c os antigos chamáraó I groílb, &  pVo- 
nunciarfehacom b$> dentes fechados, ôc na 
garganta j ut Myghy,contaSi

O.vogal com acento circumflexo por c i­
ma fehaüe pronunciar como O  ellreitoco 
ós beiços fechados, ut Pôhô  ̂ Varge.

U nefta língua íempre he vogal ,ou íeja 
aniesde coníòante ,õuaqtes de vogal , mas 
havendo dons W jhm natrazde ouiro, fe ef- 
crevem ambos como Vconíoanre, não por­
que íejaõ confoahtes,mas para fe pronunciar 
uo rneímo modo com que os Eílrangeiros 
do N orte em Europa pronunciáó a mefma 
ictra,aqchamaõ D u b iú , id eít duplex V ,êc

. cicrevem



^fcrcVem do mermo modo corto dous W  
(‘OnfoantesaiTimjW, &  fe pronuncia de mo­
do que o fégundo iba como vo gal, &  o prî » 
íneiro quaíi como coníbante , porém muito 
I brando, 6c não ram aipero comoufamos no 
‘PortugLic7, ut W aré, Padre.
, G  lobre tedas as vogaes he afpcro, 6c por 
iílo  reefcreve fempre com H , para qiic faça 
oTomítfpbro, Achando^fe porém o G  com 

lacentoi ckcum flexo por cima, fe pronuncia 
/Gomafpiraçaõ na garganta de tal forte, que 
mal fe enxerga o G  ,comoneftas palavras 
G h y, fer cheirado» Inghé, criança ,Benghé» 

i velho. . . 1 ; •
H  afpiraçâõ he muito uíàda nefta liiigna» 

porém para evitar aconfufaoque podcnab'
: caufar tantas afpiraçôes,aífim có as coníban- 
, res, como com as vogaes, não ufamos delia 
naefcritura íenão quando fere as vogaes , 
porque entaô he mais feníivel do q nas con- 

' lbantcs',6c fe pronuncia como afpiraçaó gut- 
. tural. Tiradé deita regra, quando o H  fe- 
' gueasccnfoantes C ,6c N,porqentaõ tem a 
1 meíina pronunciaçaô que no Portuguc?., 

com o, Chegar, Tenho.
O tilfe  pronuncia como no Portuguez, 

' comomeyo N . Acabando a fyllaba em tçã 
' com tiljpronunciarfchacom algüafemclhá-

a



!'•í

ÇaaonoxToPornuguezqüahdoacabao as pâ-i
kvras ein aõ,coino M aõjO raçaõiU tH ietçâi
JCjU.  ̂ 'k

■ As mais das palavrks defta lingua aeabaôl 
com acentoagudoicm algum vocábulo,quei 
o naotem^a derradeira vogal íè pronuncia ai 
mcya bocaj& mal pronunciada, ut T ç o h ó -» 
nehcdcj alguns;

Advirto por ultimo  ̂que por faltar nefta t 
língua vocábulos, que expliquem com pro- • 
priedade o fignificado dc algúas palavras, q j 
le ufaõ nas Orações,Myfterios da Fè, &  ou- | 
tras matérias pertencentes a ella,ufamos das ä 
melmas vozes Portuguezas, ou Latinas,co- r 
mo fe intro Juzio nas outras lihguas de Eu- 
ropa; pois da Hebrea, ôt Grega,paílaraó aos  ̂
l-^atinoSjdos Eatinos paílaraõ ás outras N a- I  
çpesdeEuropacom oíaõ Ave,Salve, Sacra- í 
inenros,1 rinidade,6cc. Em  outras palavrasj 
como os Sacramentos em particular, as vir­
tudes, 6c vícios,&c. 6c lemelhantes,quando, 
náo hanella língua vocábulo proprio, uíà- 
mos pelo ordinário da dèfíniçaõ , ou peri- 
Fraíi para os índios entenderem o íignihca- 
do dellas, que he o intento, que íè werten­
de para hua fuíHciente inílrucçaó deííes 
novos ChriílâoSi

G



C A T E C I S M O
D A  D O U T R I N A

C H R I S T Ã A
Na Ungua Brafilica da Naçao 

Kiriri.

P R I M E I R A P A R T E
Dos primeiros elementos 

da FèChríftãa.

Oraçaodo Jlnalda Santa Crû,

NO  ibenhété 
cruçá dó nu- PEloíInaJda Sá- 

ta Cruz livra- 
l.nhéhictçâdé ená bó nos Deos nollb Se- 

íÇ l̂lupã idzené dzu- nhor de noílbs ini- 
‘ marãdé A  rmgos
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«J Càtecifmo da Doutrina Chrißaa 
inarãdé,nnó idzé Pa- inigos em nome dol 
d i i úInhurã  dehê, Padre,&  dò Filhojí 
Efpirito Santo mó- &; do Efpirito San ‘̂ 
dehé. Amcn JESU. to. Amcn JESIJ ̂

Padre Noßo,
rk ' 1 A / •

BO cupadzúá di- " p  AdrenoíTo, que: 
bár( mó arákié, X  eftás nos Ceosji

dó nelfówonhé adzé fantificado feja o teui' 
in}\aa j do cíi çcan* . nome j Venha a nòsi* 
^híté hidyodé.ò dó i o teu R cyn o  ; feja; 
m oroacatém óradá, feita a tua ,yontadeí 
inoró mó arakié; dó aílim na terra com o' 
dí hiamítédé ená hi- no C e o o  pao noííbi 
d iohoaédóighy;dó de cada dia nos dai 
prieré mo hibuan- í-hoje 9 &  perdoanosí 
ghetédc j moró fípií  ás nolTas dividas,af*: 
hirédé dó dibuân- íim como nòs per- 
gheri hiaide; dó di- doamos aos noílos; 
kyécná hihébupídé devedores ; &  naó: 
nofürnarã anhi^do nos deixescahir cm '1 
nunhé hietçádé ená tentaçaõ; mas íivra-ii 
boburete* Amen nos üo mal. Am cn"
JE SU . J E S U



Ka lingua Braßl. ià  Naçao Kirîri. $

Ave Maria»

A 'VcM^riairao^ 
tote dograga, 

jpidc cuiea eyembp^ 
|ho ; canghi c r u b *  
ijcwatgä botidziteä; 
ijcanghi cruby enhu*- 
ijrä do JESUS. B6 
jjSanta Maria d.6 \ö4  

Tupä d6 cm  ̂ fö 
T  upä hidiohöde di* 

ilbuangh r̂i do ighf, 
no hinbanateinghi* 

no d<?h€di. Amen 
JESU.

V e Maria cîica 
degraça^oSc* 

râior he comtigo \ 
benta es tu cm as 
rnulheres jbento he 
O fm to do teu ven­
tre JESU S. Santa 
Maria M ay de Dcos 
roga por nos pecca- 
dores agora , &  na 
horada noiîa morte* 
Am enJESÜ .

Salve Kainha»

SAlve Rainha dó 
idé dinhikycghi- 

!,Jii eyai , d6 cutço- 
% hówí 9 dó itú hiaídéj 
fdocúbábailhí, íalve. 
ICâchí hietçádé dó 
rtnhúnhú Evá eyaí 
rnó hiv/ánghebydé 
IV ' bó

SAlvcRainhaMa- 
dre de miiencor* 

dia, vida, doçura, ei- 
perança nolia, Íalve, 
A  ti bradamos os de­
gradados hllios dé 
Eva; a ti fulpiramos 
gemendo , 6c chor 

A li rando



I j

ífi Catecifmo da DotttrinaChrißäa
bo dzuíimúdé : hifi- rando cm eile vallc 
WjDróchídé cwobo- de lagrimas. Eya 
ho , nó hidzcyádé , pois Advogada nof- 
f ? hienkédé^ mô  iç- íà , eíTes^tcus olhosí 
h y ipôhôté ipócu. mifericordiofos a 
Y i  próh bó cúdenhé nòs v o lv e ; dcpoia» 
dónéwonhé dó epó ||deíledeílerronos a -  
dicanghirí hiaídé : m oílra a JE SÜ Si 
no hiperédé bó radá bento fruto do teu i 
dzu íimúkyédé , hi- vcntre.O  clem ente,, 
dyohódé dómjrperé ó  piadofa , ó doce: 
J E S U  diíacrírí enáj fempre Virgem Ma-1 
bó metfó hinhádé : ria. R oga por nòs ? 
Bó Virgem  Maria SãtaMadre de D eo s;; 
dicanghirí dó dibu- para que fejamos i 
odhérí dó itú hiaídé.. dignos das promef- i 
P íó  Santa id éT u p á  fas de C h n lio . A --  
do emé ío T u p âh i- m en JE SU . 
diohódé bó hican» 
ghitcdé bó fímy hi­
nhádé íambé íi peré • 
tótc íidí nó C h riílo  
hidyohódédi. Amen 
J E S U .

Creyo em T̂eoi Padre.

IT ü T u p ã d ó P a d - 
zúdunionú cnbu- 

jjébserí
CR e y o  em Deos 

Padre todo po- 
derofo.



Na ling ua BraßlJa Nâ ao KirirL Ç 
(iiébserí h ia i: coho deroio, Creador do 
iduniórí arákié rada Ceo , &  da terra; 6c 
nó dehé; Itú JE S U  em Jcfu Chrifto hu  
Chrifto dó bihé In- =Tó feu Filho noíTo 
ihuraeTupâdócuféá Senhor *, o qual foi 
ihiaí; cohóyaícrí nó coneebidò do Efpi- 
lEfpirito Santo : fá- rito Santo : naícco 
\bx nó Maria V ir- de Maria Virgem  : 
gcm : pábx mó di- padecco fob poder 
nhenété P odo Pila- dc Pondo Pilato ; 
Ito : podedóbae mó foi crucificado,mor- 
crucá ; inhábaehí , to , 6c fcpultado: 
radiíbsehí ; cohó íi- defccoaosinfernos< 
w í mó funhé rada- ao terceiro dia refur-* 
m y ; watchánidikic gio dos mortos : fu- 
uché faí ibuóbae bó bio aos Ceos : cftá 
dinháté: doróíiibae aílcntado á maó dU 
jmó arákié , dadíbac rcita dcDeos Padre 
imó iborówonhémy todo poderofo: don- 
ÍTupâ dó dipadzú de hade vir a julgar 
'duniónú críbunébx- os vivos, 6c os mor­
rí. Bó vró libyté bó tos. Crcyo noE fpi- 
ifi perétó íambé ina- rito Santo ; na San- 
)tétC'1tfohótéa inhá- ta Igreja Catholicai 
tcríféá dehédi. Itu a Cómunicaçaó dos 
iE l^rito Santo hiaí; Santos ; a rcmiíTaó 
I Itu Santarlgrcja Ca- dos peceados *, a re- 
Itholica: itú i\vanhu- furreiçaó da carne i  

batcâp . A iij  SX



I !
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6 ,Catecifmo dÀ T̂ duirina Chrljlaa "  

Chnílaoú mó &  a vida etcma. Ai 
ieaiigtiué làntuá: ifú m e n J E S lí. 
ítÇc/iiió iíínhã“ íiupá 
íi^ó.f^cá bó líprí iré -> I i., ’ ’ c •; 
jiôibuânghé^éà'i.uà . 
ilnáól óínlT^CTÍrí bó ' i, 
toliÁtiéí ttü tgoiím ,-
t:liÀrÿlbàQC.rÎiU' ĉ ó / • ? •' « .
«wifiWciébeedi. A m ç u_r.:  ̂ ,

Oí ;í>jH ;-S - : ! :;•
 ̂ ..H’ Fe. •'X- ' '

f • ■ • - Iî LJi i ' i .1 Oi
g?õirAtqrzc -fuv̂ oM | T x S .  A?tígqs da 
vL-/roby Tupá.Sc« Fè íaõ quator**"
tc d ó k ú T u p ã  qíetc ze. Sete-pertcnccrm 
(dó itá JE  SU  GhrÎH « Divinda'de , &  oç: 
ilod(©tç5ho. :/■  *iu outros fete á Hu-l 
o r  .''í >7 manidacie'de noflbí
►  ̂ > ’ : • • i * - ' : o : 1 Senhor j  E S UChri*-. 
•jí;” -■ '■ d-d) ílo r  .•■ / ó 
-'.íSetedóítúTupíit O s fctc que pciv:

/̂/j tenccm.;á Diviüda-^ 
-í í-2 J.d ; dc.. '7 !; f.;! o x  M
;/'Prímeíío. Ituibi-i *' O  primèiro crer- 
hc' T.upâ 'duniónli.-fi d'n hum'^do Deost 
çribunébæri. o îf/jx̂  todo podcroío. j 
-a. Icú T u p i  : r  dó ‘ 2 Crer que lie Pa^j 
PadzUi ' d v ^ ^ r y a ù ï  ' dre*- : M

3 Creri



Na lingua BraJilJa Na çao Kiriri. J  
j 3 Itú Tupã dó in- % Crer que he Fi«

Iho.
4 CrerqueheEf- 

pirito Santo.
5 Crerq he Crcâ p

6 CrerqueheSalV

Ihür .̂
4 Itú T upã dó Ef-

lípirjto Santo.
’ 5* Itú Tupa du- 
íniórí arâkié , rada dor. 
j nódché.
1, 6 Itú T u p ã dui- 
I niy pcrécríríketçãa vador.
I bó nhewó. • ,
, 7 Itú Tupã dudirí - 7 Crer ^ he G 1<V 
I fambé ibuonhétéá -riíicador.
,l móarãkié.
‘ Sete.dóitúJESU  ; Os fcte que per- 
J jÇhriílp dó tçohó. > tencem á Humani- 
,1 I Itú JE S Ü Ç h ri- dadefaóeúcs.
I íloinharã Tupã di- ." r  Çrer q u e o  Fi- 

yaícrírí nó Elpirito IhodePcps foi con- 
Santo. cebido do Eípiritp

í - .Çantò*
,  ̂ lu i JESUChri^ . p rer que nafoe© 
fto difacrírí nó San- da Virgem  Maria « 
ta Mana Virgem  .ficando ella fcmprc 
ibóno íitóhókié San- Virgem , 
ta Maria nó eraeté 
nerú.

5 ItúJESUChri-  ̂ Crer que foi por 
ílo dl pódedócrírí nos crucificado,mor^

ki6 tQ



;!

?   ̂ Catecifinoda Tioutrina Chriftaa 
ino crüfájdinhacrír i to  ̂dc icpultado. 
dehê , diradiicriri 
nódehê cubóá.
4 Itú JE S U C h ri- 4  Crer que defceo 

nodiw icrírí mó fu- '20S infernos,&  tirou 
nhe radámy do my- as almas dos Santos 
perc ibo íanhí ían- Padres,que U efta- -

idyómó vaõ efpcmndo fuai 
ibambújfitc. íànta vinda.5 í^ iJE S U C h ri- f  Crer que reíur-  ̂

TiO diibuocríri cfo- gio ao terceiro dia. 
wachánidiHyé uchó

1 a M T*. A- ^

ó Crer que fubio 
ao Ceo, eílâ alfenta- 
do á niaõ direita de

íài ,bódinháté.
6 ItüJESÜChri 

i^o diebíecrírí mó a
râkiéjdchentcííida- __ _
dí mó iborówonhé- Deos Padre, 
tt̂ y Tupâ dó dipa- 
àm.
CT T ni“ 7  Crer que hade
O u  L,iiníto,bo íi pe- vir a julgar os vivos,
reto fambé inatété &  os mortos dos 
itíbhotéa inhacri* bens, &  males que 
tea no dchedi. íizeraÕ.

Mafídí^



Na lingua Erajil da Naçao Kiriri. 9

Mandamentos da Ley de Veos.
E z y é  fuwari- S Mandamcn- 
' ^  V y  tos da L e y  dc

Decs íaó dez •' os treS 
jprimeiros pertence 
a honra de D cos, ÔC 
os outros fete ao 
proveito do proxi­
mo.

O  primeiro: Ama­
rás a hum 1Ó Deos-

, D d z a  Tupa wa 
ichanidikye bo-cu- 
canghitéá l ó T u p ã j  
fete hohode bo cu- 
canghitéá fó Ketca- 
hó.

1 A cádobihéTu- 
pádi.

2 Pcretówonghé- 
kié idzé T upã ená- nomearás o fcu San-

O  fegundo : Nao

 ̂ Enatékié mó 
T u p ã buyêdi.

. 4  Acá dó epadzú 
|dó edé nódehédi.

. f  Pákie'áenádí.

I 6 Ebytókiédí.

; 7  Ecotókiédí.

8 £me«

to nomeem vao.
O  terceiro : Guar­

darás os Domingos, 
6c as feftas.

O  quarto : Honra­
rás a teu pay , 6c a 
tuamãy.
O  quinto: Naó ma­

tarás.
O fe x to iN a ó  for- 

nicarás.
O  íêptimo : N aó 

furtarás. ;
O
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t| o ‘ atecifmo da
8

‘ 9  Encyetákié io 
tdémúáaí.

IO Encyetákié fó 
jwinhcréadí.

Bcnhérócríbac yé 
fuwaridzá T  upámo 
rówacháni. i. luçá- 
Widó dó Tupá bó 
hohóciíbíe. a. ílicá 
dodetçáhó mó lucá 
didólió.

Doutrina Chriftaa,
O oitavo : Nao le­

vantarás falfb tcíti- 
munho.

O  norxo : N ao dc* 
fcjarás a mulher dc 
teu proximo.

O  iccinioiNaó co­
biçarás as Goulas a- 
Iheas. ,

E íles dez Manda**i: 
mentos ie encerrao 
eiid dousv tonyçm  a 
íaber: Amar a Deost 
fobre todas asx'ou-i 
íà s , ôc a Çeu proxi«i 
mo como a fi meíll
mo.

Mandamentos da Santa Madre Igreja,

C inco yé fuwa- S •Mandameni«| 
ndzá Igreja dó tos da Sáta Ma-í

€uaéá. ■ dre igreja faô cinco,,' 
i U bi dó MiíTá O  primeiro: O u-í 

m Tupábuyc. vir dVliíTà âos. Do-
t mingos, 6c ÍFeíIas dei 

• ; guardar. , '
% Vipabó ícmbò- Q  fegundo : Cón*,

hó -  ̂ felTíui'



Na lingua Brajlida Naçao Kiriri. i t 
1 ho cróbihé batí. feílar ao menos hua 

, ; , Vez no anno.
 ̂ D ó Tupã mó Ü terceiro: Con^ 

■j bccúbccú IcmbohÓ mungar pela Paí- 
í Pafchoa.: ? choa da R dürrei*

I 4  W awádám ó íi- O  quarto : Jejuar 
1 bambíghí i-̂ ó Santa quando manda a Sã*» 

i Madre Igreja. ta Madre Igreja.
5T Dl wanhubatçã ■ O  quinto : Pags^ 

’I Tupãdóunçcá t qé dízimos > Sc primi« 
I vdjé dehéjDi vbeuii cias. : .
*1 nodehc.v.

.mJ:
Sacramentos,

Ete,. Sacramenta S Sacramentos
'Igreja dó cuúqá. K J  da Santa Ma­

dre Jÿreja faó fete.
I Bautifmo.

2 Confirmação.

1 Waicutçu mo 
yebédzú Tupâ.

2  Hé nó Waré 
■ ■ buyédPrihendí Tu«

q Cró ibuyewo- Euchariília. 
hó, idehó iprí jE SU  

:l.Chí*illo mó becúbe- .-  r 
tjcüimó.yeru í̂pdehe, .

- Í ^ V íjs  ‘



il!I ■ 
I \

1 2 Catecifmoda Doutrina Chri/ida
^ X 'P ^ “; , , , 4 Penitencia.
$ H e dmhanatm y Extrem a U t 

no ware dó nhcndi çió .
Tupâ. ’’

6 W id óW aré. 6  Ordem.
7 1 íwonhe. 7  Matrimonio.

P ecoados mortaes.
o  E té ibuânghété ^ S p e c c a d o s  ca 
».Idooiberu.buan. \ J p i t a e s  , dondí 
ghetewohoye. naicemtodos osou

Nçtókiépríbac
fine.

I Eicorécrubÿ.3 Ponhé.
4 Pé.
5 N h ü cru b y cru 

crubÿ.
6 Unù ifi mó ican- 

gbiiédetíâhó. :
7 NhicorófóTu- 

pã.
Virtudes contrarias.

tros, íaófete, 
I Soberba.

2̂ Avareza.
3 Luxuria,
4 Ira. 
f  Gula.

6 Inveja.

7 Preguiça,

Buonheté fuma­
rá ibuânghété dó

piberu.

Irtudes cótra 
rias aos fct< 

pecca



Na I ngm Braß da Naçao Kiriri. ? i
pcccados mortaes.

I Netowonhé fi- i Humildade co- 
né fumara netokié- tra a Soberba.__fí  ̂ fI príbae finé.
2, Eicôrekie , íii- 2 Liberalidade jó-u:__/i __1 A,  ̂ ^  U#VI (41

I marã Eicore cruby. tra a A varez,a,
, g Scnunhe idzcné Caftidade con- 
iponhétéfumaráPo. traaLuxuria. 

inhé.
’ I^ckíe ílimará 4. Paciência con- 

^  tra a Ira.
 ̂ Nhürercdcjcru- f" Temperança co«» 

rcréde fumará nhü tra a Gula. 
cruby crú cruby.
I 6 Svfe mó icang- 6 Caridade contra 
imte detçâhó, fuma- a Inveja, 
jrávnúilíidyômó.
I 7 Keitene fó T u -  7 Diligencia nas 
Pji íumará Nhicoró couíàs deDeoscon« 
lo Tupá. tra a Preguiça.

Ospeccãdos contra 0 EJpirito Santo,

S Eis ibuânghcté peceados có-
íoEípirito Sato. X^^cra o Efpirito

,  . . Santo fao feis.
1 Babanhikiéiba- i  Deíeíperaçaõ da

DU fiwi mó Arákié falvaçaó.
do aP re-



T4. €/?fecifmo dã Doutrim Chrijiãc
dó itúitú ícmbohó
rx"' ^i upa.

2 Babanhí prób * a Prcfunçao de íe;: 
ibãbü fiwí mó Ara* falvar fem mereci-i 
kie> , ivvakié ibuo- mentos. í

nhété ncrú.
“3 Netíowonhéfu- 3 Contradizer a 
woroby fambyyé 5 verdade Gonhecida*í 
ibóno mébuânghé 
idiómó.

4  Vnúirím óican- 4 Inveja das m c f  
^hitó didirí nó T u - cès que Deos faz r. 
pádódctfâhó. outrem.

f  Prídy ibuân- Ç Obftinaçaó nd 
ghété. peccado. ' :

6 V núkiépríbxiíi 6 Impenitencia, .
mó dibuânghéte.

Ospeccadoŝqtie br̂tdao ao Ceo.

OS peccados,quer 
bradaõ ao Geo,\

Q Uatro ibuán- 
ghéiéjidyhoho 
iedécrubyTu- íaõ quatro, 

pã.
I Páhódctíãhó. i ^Homicídio vo*i

luntario.
2  Ponlié crse bó ‘ % Peccado íènfualt 

tidzicé ponhé tidzí contra a natureza.
* bolió  ̂ 3 Cpreí»!



Na Urigua Brafil.da Naçac Kiriri, i<
bohóbo craté.

2 Buangbeíó iwo-  ̂ Oprcílcodospo- 
gnerete; cohó pi óh, brcs, principalmcn- 
iburé idza no ibuán- teorfaÓs, ôc viuvas, 
ghé fóifékic bohó , ‘
fótidzócodóbohó.4 íambé dó 4. Nao pagar jor- 
dinateriidyóho. nalao queirabalhaÉ

Os inimigos da alma,

V Vachánidikyé inimigos da
fumará̂  Anhí. almaíaò .̂trcs.

I b)itfohorí mora- i Mundo.
dá.

2 Nhcwó. 2 Diabo.
J Buyéwohói g Carne,

As Virtudes Theologaes,

l’T  T  Vachanidikyé A S Virtudes 
y  ^buonhétc íó ^ 3 l T  hcclcgacs 
 ̂ faô tres.
I ItúTupã. I AF è .

t 2  Babanhí ibãbú 2  AEíperança,
íambé’dibuonhété.

taj 3 SucádoTupá. 3 A  Caridade.

Viytfidĉ
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16 Catecifmo da Doutrina Chrijlla
*

Vir Hides Cardeaes,

QUatro Ibuon- 
hétié dó oiberú.

SVirtudesCar-i

i
1 Netfówonhéiwó 

icanghité bóiburété
i  Bihécríbac íidí 

dódifé.
3 Crodítéiíi.
4  Senunhé idzené 

ituté buré.

.deaes làõ qua-s 
tro. I

I Prudência. j

2 Juftiça,

3 Fortaleza.
4 Temperança.’

Os Does do Efpiritõ Santo.

Etefubá anhí nó 
' Efpiritõ Santo. OS D6es do EP

■

I Netíówonhé 
ibucnhété T u  pá.

2 Netíówonhé fu- 
Woroby Tupa.

3 Iwówonhé bó 
íitó icanghité.

4 Crodité ifí.
f  Netfóv/onhé di- 

niócrírí nó Tupá.
óN hi-

pirito Sâto laõí
fece.

I Sapiência. ,

2 Entendimento.»
J[

3 Confelho.

4  Fortaleza.
5 Scicncia.

6 Pie-:



NãlingihBrafil,daNaçdoKirirL i f
6 N h i k y è i n g h í  6  P i e d a d e .  -  -  '-j 

i d e r ç â h ó .  '

7 Banaré idzené u 7 Temor deDebs. 
:T upâ.

< 'Obras de Miferleordia,
 ̂̂  j-

Atprze Ican- 
rghitc fó fetçã'-

S obras de Mi- 
, fericordia Ta6

ihó. Sete do ibuyé- ■ quatorze. - As fetc 
iwohó ; fetc hohôdè 'primeiras fe chamaõ
Ido Anhí.

Sete icanghité dó 
jibiiyewohp*

I Dí amí dó di-*- 
nhárínóamí.

z  lA dzú dó dî  
inhárí nó farsedzú.
^  Dl ró do diwí- 
icronéd.
. 4 Erívví íiiiny di-
ícanghikiérí , Éimf mos , 6c encarcera- 
tdicrórí móbewõ nó* dos.

Corporaes, Sc per­
tencem ao corpo j Sc 
as outras fete Eípiri* 
tuaes, Sc pertencem 
àalma.

As Corporaes íàó 
■ eftas/

1 Dar de comer 
aos que têm fome.

2 Dar de beber 
aos que tem fede.

3 Veftirosnús.

4  Vifitar os enfer-

idehe. ~
S* Dibate modera 

do
5 Dar pouzada aos 

B perê
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ï8  Çatecifmoda Doutrina Chrißaa.
doditerí bó maní. peregrinos.

bó íí- 6 Remir os cat 
mypere borónunú vos. 
bódiíété.

7 Radilu dinharí. 7 Enterrar os moi
tos.

• Sete icanghité dó As fete Efpirituaei 
Anbv. faõeftas.

w  iwówo- . I Darbomconíc. 
nhe fó detçãhó, bó Iho. 
litó icanghité.
. ^bhé dunctíb- 2. Enfínarosigno» 

 ̂  ̂ rantes.
3 Méwonhe fódi* g Coníblar os tri * 

dzeyari, bo íiewidíó îles, 
idzeyáté.

4 Caíligar os CU4 
gheiifóTupâ.^ erraó.

 ̂ J e dó di- y  Perdoar as injuH 
ôuangherífaL rias. » ^

, -bahe  ̂kie mo 6 Sofrer com pa«| 
ibuanghété detçã- ciência as fraquezast 

. dos nolíbs prcxi«j
mos.

7 Rogar a D cw  
jtçohothea,do inha- pelos vivos , &  dc-: 
critca nodché, funtos.



, Ha lingua BraJtlJa Nãçaí Kiriri. 1 9  

Í jls  Bemaventuranças.

A S Bemavcntu- 
_ ranças faó oiro. 
Bemavéturados

Olcoiwó bó fitó 
ícanghidiâté.

I Canghidzâ du*- 
jcákiéríáL.ó iwanhe»- pobres dé efpiri- 
jré mó radá; ináró j porque delles hc
<batéá mó Arákiédí. óRcynodbCeo.

1  Canghidzá Di*- a Bemaventura- 
rétókiéná, ináró ^os os manfos; por-

■ hóbaeifetéradádí. -que.dies poíTuiráò
ii j

g Canghidzãdienr
kériaináiófuréàdí.

4 Canghidzã du-

a terra.
5 Bemaventuraejos 

os que choraó; por­
que dies feraõ con- 
íolados.

^ __ ^______    4 Bemaventura-
cária cruby dó ibuo- dos os que haõ fome, 

inhété , ináró fito ^  fede da juíliça j 
ibuonhété inhááJí. porque dies íerao 

1 fartos.
f  Canghidzã fa- Ç Bemavent^a-

idzà nhikiéghí det- dos os que ufi\§ dc 
I fãhó, ináró Nhikie- mifcricordiaijerque 
; chiá íó Tupâdí. dies alcançaráõ mU

fcricordia.
6 Canghidiã bu- 6 Bemaventura-

kcn- B ij do$
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’̂O ^̂ Catecifmo da Doutrina Chrifiãa
kenkedode diíia,ina- dos os limpos deCô f 

Tupá in- raçaõ ; porque ellcí!
veraoaD eos nollcl 

*' ' Senhor.
. 7 Cangl,,dzádita: 7 Bemaventurai.|
rorokiena, inaro m- dos os pacíficos; por-- 
Bunhu ,Tupa idzeá- que elles fcraó cha-*

s n „u-A - madosfilhos deDeoj! 
, ,  Canhidza-idio. , 8 Bemaveiitura- 

io a  merakiea mó dos os que padecem- 
ibuonhete  ̂ máró perfeguiçaó por a- 
Cbatea moArakic- mordajuftiça; por-

' quedellesheoRey-H 
' no do Ceo.

Potências da Alma.

V Vachanidikié A S potências da 
iwobenhe anhi j f  \  alma faõ rres.

dó dinaté.
I Nhenctí, 
2. Netçó.
3 Sucá.

I Memoria.
2; Entendimento. 
3 Vontade.

Sentidos Corporaes.

C inco íwóbenhé ^ s fe n t id o s C o r . 
bo inet^ocnbas poraes faô chko 

I Ver.



Na lingua Brãjihda Naçdó Kirki. 21
jhóBuyéwohó. i,
'• I Ubí;- ■ .1 Ver. t.i.
' 2 Nctçó dó íínú z  Ouvir. . • ' 
jbenhé. - , l
' 3 Ghy. 5 Cheirar. ; •
'. Netço fuduhété 4 ,Goílar. . ^ ^
amíjitáté icú dehév . ' " ' . ’

f  Deiidé. > : f  Tocar.

Novijfmoí, ,
 ̂ A. . . 1  ̂ ^

TJatro ■ ircbyté S .NoviíHmos
itçohócéá. i do homem faò.
‘ x: ' . r i qyiítro. ■ : , «,r

Irihá.- ' ■ i ,̂ r M orte;’-., r-
z  Peretó fambé z Juizo^ I ;

inatétc dinhácrírí  ̂ ?
nóTüpái  ̂ i ' í

3 SufüNhewó. ,, 5 Inferno., • ' /
4 Itúitú mó Ara* 4 Paraifo. »

klé. . ; , o.í
'  ConJífiaogeraL

t

DZuipabófóTu- X7 U pcccador mc 
pãduniónúcri- . JC/ConfeíTo a Deos 

bunebæri, fó Santa todo poderoíb: á bé- 
‘ Maria Virgem, fó S. aventurada femprc 
^Miguel Archanjo  ̂ Virgem Maria: ao

ÍQ Biij bcm^
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i  t Catecifmo da Doutrina Chriftãa 
Sb S. Joao B ap tifta , bem aventurado Sa«
fó S . P edro , fó  6. 
P au lo  d ó  A p oílroá, 
íó íàntuá w oh oyé j 
E y a í bó W a re  np- 
hé nó h ib u á ilg ^  
cru b ÿ  mó hinc^cn'

M igu el Archanjo 
ao bemaventuradcl 
S .Joaó Bapcill^a.-ao) 
Santos A p o ílo lo s  
P e d r o ,&  S. Paulo^ 
Sc a todos osSantqSjf/ / *' f • / ‘ f * \ —----  . 1

tace,m óhtm éte,nTÓ Sc av ò s P a d re , que 
hinatété i hiam cpré, pequei m uitas vezes: 
hiamepré hiamepre por penfamentos , 
idzá. Ináró hicrikié p alavras, Sc obras, 
d ó s  Maria VirgfímV por minha cuIpa,mK 
^ S .M ig u e l  Ardhá» nha culpa  ̂ minbíl 
jo  , dó S. Joao Bâ ’̂ grande culpa. P o r 
p t ifta , dó S. P edro, tanto ro go  à berna- 
dó S. Paulo dó A p o- vcnturada fempre 
ílr o á ;  dó íàntuá w o- V irg e m  M aria ; ao 
h oyé ; E dohó bó bem aventurado Saó 
W a ré  nodehê 9 bó M igu el A rchanjo ; 
eméá fó T u p â  idió- bem aventurado 
hó. A m cn  J E S U . S .Joaó  Baptifta : aos 

- .  ̂ Santos A p ofto los S.
P e d r o ,&  S. P a u lo , 
&  a todos os Santos, 
&  a TÒs P ad re ,q u e 
rogueis por mim a * 
D eos n oííb  Senhor. 
A m en  J E S U .



Na lingua Braßl, da Naçao KihH. i  J 

ĵ ófo de Contrição.

BO hifédóJESU  
Chriílo, dó Tu- 

jpá idzâ , dó tçohó 
lidzã unúidzãhiíínó 
jjhibuânghé cruby 
;cyaí ; norí canghi 
j cruby cwatfá n©rí 
dzucâwidóbüc êdo- J hó bó hohócríbae. 

lilnáró dóprí eré hi- 
, dióhó nó hibuân- 
.1 ghété ; dó ighy íi 
ji prí idzá hinhádí. A- 

men.

SEnhor meu JE* 
SUChriftOjDeoi 

&  Homem vcrda* 
dciro , me pez  ̂ de 
todo o me ü coraçàó 
de vos ter ofFencÜdó, 
por feres vòs tám 
bom como fois ; &  
porque vos amo fo- 
bre todas as eoufas. 
Por tanto perdoaimc 
os meus peccádo^ ôc 
proponho firmemê- 
te de vos naÓ offen­
der mais. Amcn* '

T^rguntasgeraes da Doutrina ChrißaUj 
f i  cojtumaofaxer aos índios des­
pots de rezarem as Orações,

p .I t ú T u p á  cyaí-
dzá ? ^ PErg. Credes em 

Deos >
} R . Ituhi. R . Creyo.
* P. Sodeitçohó cu- P. Qj^ntosDcoícs 

Tupá? ha?
. . R . •  ̂ R i
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íi’

^oMrina Chriãaa 
, , .  R . Hum 16.1 . Sodeitçojao. Pef- „P; Quantas Peflbs

iijWaGh-ánidikié;\ R  Trf»> ’
P- D Ó b cn h éen ío  p. Declarai quaci
^b-i3Y , . ,-i , Ía5_
Rw ^adzu. ínjiurx; R . Padre, Filho,Ef

: ■ pirito Santo.
íhl^d;eudze buyé P. Combfe chamac 
nrfíidza. .. -.ou > todastres,?
R  .qantiffimaTnm-' R . Santiflima- Tri-i 
•otifercifízc., • nidade. ' '

« W á ' Pt Comofc chama o >
R rB ĉrr í-u a?'"’ -»FilhodcDcos ?.r' 
R -ÍR S U  Chnfto. R .JESU  Chnllo.

J E S U' RVe y o  J E S U ! 
^iyiítQibo Chníto do Ceo à :
kie mo radá ? terra

R .V cyo . .
P. Wien cuné dó P. Se fez por ventu- 

tçohqmoketçiy.? , ra homem como

RoVyjenv - >- R . Fez-fe 
P. Sacrí cuné node-' P. Naítco também?

iie r , , .
í̂ '. Saferí, , • R . •
R  Vdjé idzé idç dut- P. Como fe chama àr“i/í*ri ri ? ’5^0-ífí ?

Al



„  Î a lingua Braßl.da Naf do Kirin. 2 ^

} ■ Mäy’que o pariö? 
jR.S^mta^Ivlariaidze. “  " 
jP. Saule iiie J ESU 

Chnito bo arät*
, - kie morada? ■ . <
R. Boliai.jambe cu .

buaoghete irihdJ 
P. Vdje,iw6*b6 iidl 

ro lambe ? ; . .
f.. ■■ 'f.'- ‘ j ■ -'i

•R. Pacni- nio crii^a.
P; In}7aifi2,adri idig^ 

mo ̂  c ;'I r,-

R . Santa Maria.
P. Para que -vieyd 

JESÜ Chnilodo
• '.Cco a terra?.0 ' '  
Rii Paj;a latisfazcr 

pelos noilos- pcc-i 
.bi^ados. ' ‘ ‘
P.Corao fezpara.fa- 
-.^cisiazer ? cU .A  
R . Morreo ha Griiz. 
^srrMorreo «y.öiiiif 

‘•'deU'aiTKmtß?.;
R ^H w ohiv • A  Rv^A.flimhe.oIv! J i  
?..Inhacji(i'qodß qu4 Pft̂ Pppois;- iihbff 

ne iwo docoho ? rer para onde foi ? 
R. Mo Aräkie.,,, . JX R- o Ceo. A . A  
P.Ibyte cune mo ra- P, Hade tornar a vir 

dadehqvH,* ^ao ,i»»ado ?
R. Ibyte5 : R . Hade tornar.
P. SaidcÖbytedi? P. para que ha de 

. =■ ' ,.yir ?
|R. Bo iipe^eto fam- R . A julg 'ar as obras 
I be inateteitfoho-' '"dosvivos, 6c dos

tca,inhacritea no- „niortos.
dehedi.
Vdje inghi uroJi? P. Qaiando fera i do? 

.R. No irembyinghi 'R.^XJuando a cabar a 
- - rada. Pt terra. P»
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p ^ k  Douirma Chrijlaa
P. Ibuobuyeketçâa P. Enta« Uc u 

docohôdi?  ̂ r r " '
R.lbuobuyê. V'mosde refufa:

P. Dibuonhéri m6- R  ( I  bons para oti-i
deiraó?^"B"--- .

RJVlo.ibfanhewoA R . Para o Iriferno. 
P.Peréa cune ibodi? P. Sahiráó por vcn-
i> T> r,.. turadela?
^.Peredy. R.Naô.



rs 1̂ *
c-

I S E G U N D A  P A R T E

b o  c a t e c i s m o ;
j
IEiti que fc contém a explicaçaó dos 
i prmcipacs Myfterios de noHa Santa 
i F è ,d o s  Mandamentos da Ley dc 
I D eos, &  da Santa Madrc Igreja.dos 

Sacramentos > &  outras coufas ne- 
ceflarias para a inftruiçaõ dos Índios 
á maneira de Diálogos,

Na lingua Foftuguezay&dos Kiriris.
C A P Í T U L O ! .

Do ílnal da Santa Cruz, ProfiíTao do Ghri- 
ílaõ, 6 c invocaçaó dos Santos.

D I A L  O  G O  I.
Îíf Jifialda Santa Cfuz»

M  Eftrc. Vdjé \ J Í  Eftrc. Qual 
ibcnhctéChri- hc o finado

lUô? Dif- Chriílaó? Dif-



I ■

?T r ‘Doutrina Chrißia
> Cipulo. Cruß._ Djíapulo. A Ssntaj

M.^odçró? ■ M .?orque^-

m l j  *cSS'/ ?■

M _ ^ .o f c o J p í ^

; f i .  A ín l;E e lo L a l
/ à3 SantaCniz li-
'  . vranos Déo  ̂ ábf-

f. .*á:tóJéhê e Ç .  •■ .̂

a ' ^  j & r ' -  ’ ■  i t f j E i r
• \\ /V ?/ ’ ■ . \ ;j: 'j > i; ■ ̂

Cfu,l.W . Porque fazemos 
. ; ' ,/  ' ■ o finll da Santa

D. Bo netçowonhe D. Para confeíTar a
Hadn't''3^j SamaflimaTrim-

' ^=<*doPadzu,doV dade,P*iréf Fi-
Inhura , dp Efpi- > ■ Ihp , gç Efpirito
nto Santo cuna; Santo , tres^Pef-
wachamdíluePef- ' foas , &  hutn f6

I 1  a cohóbx, Wie • Deos verdadeiro.
.T“í: . ,M..



Na Vingtia Brajil da Naçao Kiriri 2 9 
; Tupíinerú. ’ l
|M. BóilbJé dehê. ? M. Para que mais ? 
P . Bó inhenetí cm - P .Para lembrarmo- 

fá cuiiá, inhá my- . ncsdaSãcaCruz, 
perécrí hetláábó pela qual fomos

' nhewó. remidos. I
jM. Ydjé.inghí íipí Quando. have- 

cruíá cunádí? mos de . benacr-
.D. Móoiberúcuna- nos? I

tetéw ohóyé: N ó  P* .N o principio óé 
farae;cunú mó ca- j todas as. noiías
ya , no cüpotçó 
mó icayê; nó cu- 
peréwí bó kerá, 
nó cubanaré idze- 
néiburété.

M. Canghi cuné íipí 
cruíámóamí.

obras : qiiando 
qüeremos dormir 

I. à noite: pela ma- 
nháa, quando a- 
cordamos : quiin- 
do queremos>fa- 
hir de cafa: quan­
do nos arretíca- 
n)os dealgú mal. 

M. He bom benzer 
o comer ?

}D. Canghi, bó ibu- D. He bom j para 
rékié amí cudó- que o comer nos 
hó. naó caufe algum

nócumento.1M. • Bóiíbdé íipíyó M. Para que nos bé- 
crulá cuná ? zemos muitas ve-

D. zes,'’
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50 Catecifmo da Vfiutrhta Chrifiaa 
D. Bó cununhé no D. Para que Dcoq 

Tiipã idzcné cu- noslívredenoíToj:
mará, dó radá, dó inimigos , Mun-í;
nhcwó, dó ibuye- do,Diabo,ôc Car*5
wohó nc.

JM. Canghi cuné da- M.Hebomqueado-d 
tó cudú cná ló reis a Cruz ? 
crufá ? i

D . Hómohí. D . Sim.
M. Saidé fidató cudü M. A quem adorais?! 

cná ? fó crufá dó porvêtura a mcí̂ í
dzíKidé? ma Cruz de pao?j

D . Cohódí. Nónet- D . Naõ. Vendo a| 
çóbac crufá cuná Cruz Icmbramo-.
cohóinhcnctíJE 
SU Chrifto,dipo- 
dedócrírí cubóá; 
inàródoró íoJE ­
SU Chhllo fida­
tó cudú cuná.

nosdc J E  S U  
Chrifto, que nel- 
la morreo por a- 
mor noílb , por 
iflb adoramos nel*
la a JESU  Chri- 
ílo.

M.Morócunécwat- 'M. Allim fazeis vòs 
çá ío iró J E S U  também com a
Chriílo,fó iró di- 
dédó Santa Maria 
Virgem dchê, fó 
iró íàntuá dibarí 
mó arákié node- 
he ?

Imagem de J E ­
SU  Chriílo , &  
com as Imagens 
da Virgem Maria, 
óc de todos os 

San-



Na lingua BraJilJa Naçao Kir ir L  ̂ i
Santos que eííaó 
no Ceo ?

D. Aífim mefrao,
- Naó adoro o pao, 

a pedra, ou o bar->* 
ro; mas unicamé- 
te adoro aos San­
tos figurados na- 
quellas imagens 
de pao, de pedra, 
&  de barro.

D. Moró. Darókié 
. cudú hinhá io dzí, 

íb cró,fó bunbá ; 
I bihéwidó íidató 

cudíihinháfó lâ- 
tuádibenhérí mó 
d zí, mó crõ , mó 
bunhá.

D I A L O G O U .

,!jD<* Profif^aõ do C h riílaS  d a  
F è, ÈJperaf}^a,Qf Caridade.

Chri- M  (^ em  he o
___ ftaô ? J V X  Chnftaó?

lí D. InhúnhúTupá D .O  Filhode Deos, 
i diwaicutçúcrírí que foi bautiza-

mó icbedzü T u- do, &  que guarda
" pâ , dinérí fóyé a mefma ley dc

fuwaridzá Tupá Deos.
nódehé.

I M. Vdjé iwó Chri- M.Quehadcfazcro
ítao Chri-
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32 . Catecifmo da TJouinnä Chfißda 
L ûaô bo fíwí mo Chriilao para iè

Arâkic? falvar?
B . V ro  1WÓ : Itu  D. Hadecrcr,6cef- 

Tupâ fai; ibaba- perarem Deos,5c:
- n h i. ibabu iîdi
• fambé ibuonkécé 
‘ . no Tupâ dehé :
• SucadoTupâno- 
: dehê : né fó yé fu- 
, W aridzà T  upa nó

dché. .
M. Vdjé iwo bo itu 

wonhé Tüpa fai?

amalo , èc guar­
dar os- feus Man« 
damentos.

M. Que hade laber, Í 
parabém crerem

,]I  ‘ i ' , Deos ? ‘
D. Nerçowonhé fii- D. Hadè faber bcm 1 

, woroby Tupâ di-, » os Artigos da Çè : 
-  perérôcrírínóSã- ‘ declarados daSá- 

ta’Madre Igreja. ta Madre Igreja, '
M. Wibæ cuné du- M. PoJe falvar-le o - 
( netçokieri Xu- - quenao iabe que I* 

pâ mó Arâkié.? ha Deos?
D. Wité. Dowakié D. Nao pode, ainda 

próh dubôhéri , que onao ibubel- 
. ibono todÿ fiwi ië por faita do 
: * inoarâkie nonet- Meitre que Iho 

çôkicpribæTupa . enfinaiîe. 
inhà.

W. Nôinetçokiepfr- M. Se nao ibubcr o
bæ Myile-



N % ling im BraßUda Naçao Kirku j  j  
bæSâtiflimaTri* Mvfterio da San-
nidadc inha to cu- 

; né fuipabó dò di- 
buânghété fó wa- 
ré ?

D. Didÿ íuípabóná 
waré idióhó.

tiííima Trinidadc 
pode GonfeíTarfe ?

j ‘

D. O Padre a nãó 
póde abfolver.r ■”  —■ — A ▼ w « •

M. Vdjéiwóbóitú- 'M. Que haveisíde 
WonhéTupáeyaí í̂azer para faber 
bó Acáwonhé idi- bê crer em Deos, 
óhó dehé? ôcamalo ?

f D. Netçówonhé hi* D. Heide faber bem/ j ̂  rr% - ^  ̂ .mé dóitüTupã, 
dó Bocúpadzúá) 
dó Ave Maria, dó 

. dez yé fuwaridzá 
T u pá, dó cinco 

I yé fuwaridzá Igre 
I ja nó dehé.
M. Buânghéá cuné 
‘ fóTupâ ipadzüá 

bohn,idéá bohó, 
iíecé bohó nó 

;ikendé kiéá dó 
í ‘ fuworoby Tupã 
! dódinhúnhü?

a

o Credo , o Padre 
"í nolTo, a A ve'Ma­

ria, os Mandamé- 
tos da jLey • de 

. Deos,& da Igreja.

M. Peccao por ven­
tura os p aysou 
as máys,ou osfe- 

- nhores,6c paysdc 
família não eníi- 
nandó a doutrina 
aos feus filhos, efi 
cravos , & fübdi- 
tos?

C  D ,

c tji

i:*’

, í’
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‘ Catedfmo da Doutrina Chriftaa 
fiuânghéà cru- D. Peccaôeravemé-i 

by, . te.
M. Bihç.nôcuné itù M. Baila fômentc: 

Tuj>â  ̂ eyai bo crerdes cm Deos;
ewi mo arákiédí? para vos falvar ?

(P. B^hédÿ. Hibà- D. Na6; Mas heide 
banhidêhé ibãbú ter tambemefpe-
iîdi làmbé hibuo- rànça ncUe , qué

. . nhét'C «Ó Tùpâ i me hade dar o 
t àL- . •' " ‘ Í premio das boasi

. . obras.
M. Sodé cbabanEi M. Por quai mott| 
. ibãbúró? > , voefperaisiiro ? '
D, NÓ duniónúcrí- D. Porque Deos hu

bunébæri. Tupâ; 
no fucicorékiéjnô 
icangbi crubÿ j nó 
lucá crubÿ cudó- 
hó^nófi pcrétóíí- 

i; dj lam^hité inhá 
’ -cudoboj nóinhá- 

crí JÈSU Chri­
t o  áóinhurçTu- 
pã cubóá.

todo poderofo 
porque hc fum:, 
maraeiue libellai 
porque hc íummsi 
bondade ; porqua 
nos quer muito-j- 
porq nos tem pro­
metido a fua glo-, 
.na ; 8c porque 
morreo por nÒ! 

J E  SU  Chriílc 
Filho deDcos.

M.^Vdjé cucrikiétc M. Que havemos dc 
dó J upã di? pedir a Deos ?

D.



a Dcos, o perda6 
dos noííbs peccu- 
dosjagraçi Divi­
na 5 6c anoíia fal̂  
vaçao.

Na lin̂ fiã Br a fã. K  iriri.  ̂5
D. NetçówonhéTu- D. Conhecermos bé 

pâcuná:í]prí iré 
Tupá mó cubii- 
ânghéré dehé : 
graça . T 11 pã dê- 

■ hc , cuícúitú fêm- 
bohó mó Arãlüé 

. . nó dehé.
M. Vdjc iwob^hó M. Que mais depois 

dehého ’ /.;/diífo ?’ ■
D. Icángliitc wdhó- -í). l)odos os beris ^ 

yé dóanhíibohó * hèmos miíier al- 
dó ibuyéwohó - limpara òcorpo, 
bohó. ' *ò coino para -â al-

. ./-* ■. . i ■ ■ ma. . r. >
W 1 ctinc ducá- M. Pódê falvár-íê 

kiérí dó . Tupâ • - quem nao aiha a 
móArãkié.  ̂ Deos? : >

D. W táf, nó' fuca- D. Naó póde, fenaS. 
j| kié dóTupá bó- ama a Deos íobre 
>Í hohócríbíE. * todasascoufas.

Vdjèuvóbó aca- Nl. De que maneira 
widóbx dó Tupá haveis de arnar k
bó hohóci í b x D e o s  íobre todas 

 ̂ aseouías.̂  ■
(D. Nó dzuçáidzá D. Amando-<y máii 

idióho bó hiwa-  ̂- que a mmhà £a- 
nheréíbóhipadzú, zenda , que.a meu

bó . Cij pay,

í;{f
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36 Ĉatecifmoda DoutrinaChriflda 
bo híde,bo hinhu- pay  ̂que a minha 
nhú bo hohócrí. mãy, meus filhoŝ  
bx ditçohori mó- &  tudo que ou-
rada.  ̂ , ver 110 mundo.

M. Sodé acáwidóbx M. Porque amais
 ̂  ̂Deos?

D. Nó hipadzúidzã D. Porque hc meu 
Tupa^nó dunió- Pay verdadeiro;

porque he meu) 
Creador, &  meuj 
Salvador , &  da-i 
dor de todo obé 
&  porque hefum-í 
mamente bom fo-« 
bre tudo, &  poçi 
iíTo amavel fobret 
todas as couíàs.

rí hietçã , nó du 
nunhérí hiétçâ 
bóíburété,nó du- 

’ dírí ícanghité hi- 
dióhó,nó ícanghi- 
vvidôbæ bo hohó- 
cribæ jináró can- 
ghi bó ílicá widóá 

. idióhó bóhohó- 
cribæ.
Canghi cuné fu- M. He bom amar ac 

. . cá dó detfáhó, mó feu proximo , co-
liicá didóhó fam(5- mo a fi mcfmo poi
pré Tupx? amor dc Deos?

D. Canghi ; nó vró D. Sim ; porque hc 
yéluwaridzáTu- mandamento dc
pâ.  ̂ Deos.

M. Vd|é iwóbó fuj M. De que modo fc 
caá do detfáhó mo ama ao íèu prox i-
fucaá didohóá? mocomo aíimef.

nio? D,



lingua Btajil.da l^açao Kivifim 3 7
D, Nó fuíéá dóícan- D. \ Alegrando-fe de 

ghíte detçáhó bó íêus bens, & não 
iburéte; mofuíeá lhe deíèjando mal,
dó dicanghitéhó. como íè alegra

Tri-r . dos proprios.
Deque maneira 

bocul^te do du-. íè conhece quein
cii í dó Tupã ? ama a Deos?

D._ Waicutçú mó D.Recebendoo Sa- 
'^ebedzü l upã y to Bautifmo , 6C
ímé fó yé íuwari- guardando a ley
dzá Tupã;róyé de Deos , & da
luwaridza Santa Sata Aladre Igre*
Madre Igreja nó ja.
dehé.

M..Sodéitçohó yé M. Quantos íliõ os 
fuwaiidzá Tupâ? Mandamentos da

„ IcydcDeos?
;D. MyciibíE myfã D.Saódez.

j '  • , , Vedepagínao;
^M. Sode itçohó yé M. Quantos faó oá
, Santa Mandamentos da

Madre Igreja? ' Sata Madre Igre«

p .  Mybihé myfa D.^sâó cinco*
Pag. iQ. ‘

P W  ' 9̂



5 8 CateríJhíD dà D tu trin a  Chrillãa

D I A L O G O  III.

Santijjimo nome de fESUSj^' l  
' '  ̂V . Invoca^aa dos Santos,

M Canghi cüné 
íiperétó idzé 

fÜSUS nóChn-

D  Canghi idzené 
nhev\ ó , idzené 
iburété nódehê.

M. Adjé JESUS?

D.' inburæ Tupã » 
cohoduimyperé- 
crírí ketçãá bó 

t nhçwó.
M Canghi cuné da- 
♦ - t6cudúboh6,ya- 

dé tçábú bobó 
cuna.', nó íiperétó
idzé JESUS?

p . Çangbi.
M,

M . H e  b o m  n o ­

m e a r e m  o s  

- C h r i d ã o s o n o m c  

d e J E S U S ?

D .  ' H e  b o m  c o n t r a  o  

‘ d i a b o  ,  6 c  c o n t r a  

q u a l q u e r  m a l .

M. ' Q u e m  h e J E -  

S U S ?

D ,  H e  o  F i l h o  d e  

. p c o s ,  q u e  n o s  r e -  

m i o  d o  c a t i v e i r o  

d o d c m o n i o .

M .  H a v e m o s  d e  a -  

j o e i h a r n o s , o u  a*» 

b a i x a r  a  c a b e ç a ,  

q u a n d o  í e  n o i i a e a  

o  n o m e  d c  J E ­

S U S ?

D. Havemos.
M j



Na lingm BraJil,ãaNa(dõ Kiríri. 5 ^ 
M. Móró cuné dehê, M. Havemos àè faí* 

nó íiperétó idzé zer aííím também
Santa Maria? - quandofe nomea

o nome de Maria. 
D.Moró,nóidéTu- D. Affim mefmo ; 

pâ Santa Maria. porque he May
deDeos.

M. Adjé dimerí fó M. Quem roga a 
Tupãcudóhó? Deospornòs ?

D. Santa Maria dó D. Maria May de 
idé Tupá , anhí- Deos, 6c o noíTo
wonhé dócude- Anjo da guarda,
nhénódehê. Por ventura ca-

M. Bihécríba: cuné - da hum denòs he 
nunhé ketçáá nó guardado por hü

mjoi
CÇ3

anhíwonhér
D. Hómohí. D. Allim he.
M. Sodé bihécríbae M. Porque Deos aC- 

fidí anhíwonhé íinalou a cada hü '
nóTupácudóhó? de nòs hum An-

jo?
D. Bócúnúnhéinhá D. Para  ̂nos guar- 

I  bónhewó,bóibu- de do diabo  ̂ do
ji ânghétéjbó ibu- peccado , 6c de

récé vvohóyê de- todos os males,
hédí. •

í M. Sodéemé fó an- M. Que rezais .aó 
; híwonhé dó cde- v q í Tq  Anjo i d̂

nhé? D. guardai
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40 C a tecifm  da V outrina C M ß a d  
D.Moróhimé.- BÓ D.Rezoaffim.-An 

Anhíwonhé didi- jo de Deos, q foii
da minha guardai 
pois a vòs cíloiS 
entregue porpie«i 
dadeíobcrana,ho-j 
je alumiaíme , 
guardaime,guiai-í 
nie, & governai-*! 
me. Amen 1E-! 
SUS.

rínóTupãhidió- 
hó >dó hidenlié , 
dó íiné ená hihí 
do ighy,dónunhé 
hietçã ená bó 

' iburéré; dókendé 
/ dó iwóvvó Tupã 

•' hidióhó ; dó ené 
idiade hiaí dehé.
AmenJESUS.

fó M. Quem mais roga 
T  upa cudóhó no- a Deos por nòsf

# dehc? ^
»D. Santuá dibárí D. Os Santos que 
.  ̂ eftaónoCeo.

M.Dequc modore- 
\íaidzadi _ 2ais a elles

D. Vrojwo:Bqfan- D. Deftemodo:Vòs 
^ a  do inhunhú Santos fervos de
Tupadoemeáló Deos , rogai a
Tupa ,bofidi dl- Deos, para que
graça hidioho, bó medé a fua fanta
Jiidzenunhe idze- graça, & me livre i

• de todo o pecea- ■ 
do para que eu

né ibuânghété , 
bóhivvídó itúitá 
fembohónió arâ-

n-.
ya a gozar a íua 

üntH



NaVtngtiaBrafdJaNaçaoKiriri. 4 1
fanta gloria no 

I Ceo.
i|M. Vdjéinglií imo- M. Quando havc- 
i ró cunádí? mos de rezar af-

íim ?
’ID. Moró idadéjco* D  Sempre. Ma^ef. 
)l hó próh canghr pecialmente quá- 
’! dzá imoró, nó íi" do cahe o dia da
’ bewíTüpâ buyê fefta dos mefmos
•| fantuá. Santos.
M. Sodé cuitúitü M. Porque cauíàfa- 

fcmbohó zcmos fella no dia
’ buyê faî [íuá. de algum Santo.
|D. Nó í'eMb|^óró D. Porque neíTe dia 

u t c h é T u -  antigamente fo-
denl^Bprarãkié. raõ para o Ceo.'

IVl. Soi^^hé M, Para que mais?;
'O. Bó imoró imoró- D. Para obrarmos 

té fantuá cuná. como ellcs obrá-
rao.

M. Vdjé iwó Chri- M. Que hade fazer 
ílaõá nó idióá mó o Chriílaó, quan-
ferá Tupã ? do entra na Igre-

.0. Maibobae dó dzú D.Tomar agua ben- 
Tupã,datób2C cu- ta, por-fe de joe-
dú, píbíe crufá 9 Ihos, perfinar-fe, 

( Díiebac dó Bó cu- &  rezar o Padrò 
padzuá, - noflb.
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'fftecifmodäBoutrinaChrißii
noiro,&AveMd

m m sk

C A P I T V L O  II.

Posmyileriosque le con­
tém no Credo.

D I A  L  O G O I,

T)e D eos T r im , ^  U m .

M. Sodé itçohó 
Tu pá ?

1-). üihéwidóbx. * 
M.SoJéicçohóPeíl 
‘ íòa?
D. Wíicháiiidikié; 
M. Dópereió ená.1 upâ dó Padzú, 

Tupã dóinhurá, 
T upá dó Elpiri- 
to Santo.

Vdjé idzé biivês'* *  ̂ J
D.

M . Quátos Deo- 
fesha?

D. HumíÓ.
M. Quantas PeíToas 

faó?
D. Tres.
M. Dizei quaes íào. 
D. Deos Padre , 

Deos Filho , 6c 
Deos ElpintoSã-
to.

M. Comofechaqiaó 
todas



i NâlimtiaBrafilJaNaçaoKîriri. 4 1  I  todas très?
ID. Santiflima Tri- D.SantiiîimaTrini-
, uidadc.
1M. Wachanidikié
I Tupácunérówa- 

chánidikié Pef- 
íoa ?

D. CohóJy : Bihé- 
widóbaeTupã.

I

M. Nóbihécríbsc 
Tupá Wacháni- 
dikié Peflba , io­
dé bihéTupa ne- 
rú ?

|D. Nó hohóué Ipa-
■i dzú, hohóde In- 

hurãjhohóde Ef- 
pirito Santo dibó- 
hóájhobókié Tu- 
pã dibóhóá nerú.

M Dóbenhéwonhé 
uró ená hlaí*

0 . Mó iwód2.íi ibe- 
nhé ró hinhádí. 
Bó itgâbú íwódzu 

Si-

dade.
M. Elias tres Peí- 

fcas íao por vciv 
turatres Deofes ?

D. Naó , mas hum
' 1Ö , 6c o meíhio 

Dcos.
M. Se cada húa das 

tres Pcílbas he 
Dcos,como nâo 
fao mais que hum 
fó Dcos ?

D. Porque o Padre, 
o Filho, 6c o Es­
pirito Santo faó 
Peílbas diílintas 
entre fi , 6c com 
tudo não Ic di- 
ílinguéem quãto 
Dcos.

M- Explicaimc iílo 
melhor.

D. Explicarei ilTo 
com o e?3emp]b 
do rio. Naíce a

1 • agua
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4 4. CatecifmoáaTieutrinaChriflia
Sipehócé dzújdó agua da fonte d<
ü i p e h o w i m a h æ  - n r .  .

- J    ) VIV
dipehôwimahæ , 
módiwóidzá ,do- 
ró iîpehôwidobæ 
mó dzuriu. Ené 
nó dzú mó itcá- 
bü , ené nó mó 
iwóidzá , ené nó 
mó dzuriu: cohó 
próh wachánidi- 
kié íipchôtédzú, 
itçãbü 9 iwó dzú 9 
dzuriu,ibónó bi- 
héhóné dzú lípe- 
hôté bóitçâbú , 
mó iwóidzã mó 
dzunú nódehé ; 
Moró Tupá Ipa. 
dzú, Tupãlnhu- 
rã,TupãEípiri- 
to Santo , ibónó 
bihéhóné Tupíí 
mó Wachánidi- 
JuéPeílba.

no, & corre for-i 
mando o río,ô<] 
dahi íàhe forman-i! 
dohüa lagoa. A 
meíina agua he a 
que fahe da fonte,’ 
corre no rio , &' 
fórmaalagoa. A 
fonte, o rip,6c a 
lagoa íao tfps lu- 
gares diíHntps en­
tre íí, ôc com tu­
do hehúa ío ,& a  
meílna agua que 
lahc da fonte para 
o rio , &  para a 
lagoa : Aífim o 
Padre he Deos,o 
Filho hePeos, o 
Eípirito Santo hc 
Deos,6c com tu­
do he humfó, 6c 
o mefmo Dcos { 
cm très Pelíbas '
diftintas.

Adjé diniókié- M. Qiial das tre 
horii Ipadzu bo- Pelloas foi pri

. ineirc



^^^i^gifãBTafil.da K^açnoKiyiyi^
;( hó , Inhiirâ bohó, mciro , o PadiV, 
-  Eípirito Sáto bo- ou o Filho, ou o

Efpirito Santo?
,D. Wandy dinjókié- D. Naõha pnmeiro 
[ horidibóhóá;mo- . entre elles : tara 

roíkenhélpadzú, ve lh oh eoP ay,
moró̂  ikenhé I- . como o Filho,co- 
nhurâ, moro ike- > : mo o Eípirito Sá- 
nhé Eípirito San- to.
to.

M. Qual delles he 
mayor?

D.Wandydifétédi- D. Nehhúa he ma- 
dohoa ; no bihé- yor da outra,por-

» ibó- que cada hua he
no bihéwidóbsc Deos, 5c çom tu-
Tupânçru. . '  ̂ d.0 he hum fó o 

, mefmo Deos.
,M.lnhadefinióTu-. QuéfczaDeoi? 

pâ ?
ID. Wakiépribæ du- D. Ninguém fez a 

niori Xupa.'dinà- * Deos : por íí méí- 
ho tçohó kenhe- mo íempre por
hohovví idadé toda a eternidade

 ̂ foi, 5c íerá' Deos.
íM. Xcoho oiberu M. Xeve Deos prin-

T  upã kidé ?. C l p l O i

íD. OiberúkiéXu- D. Deos na5 * ten̂  
pâ* M. •“ prin^
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46 ‘ CaUciJmo da Doutrina Chnftaa
principio.

M. Tçohó cuné ibu- M. Te corpo Deos; 
yewohó Tupã?

D. Wandy. Ánhí- D. Na6rèm5porqui 
dzáTupâ i bihé - hepuroEipincoj 
n6 bwí Inhurã fórnenic fazendo 1
Tupã do tçõho, ffe homem o Filh 
cohóíímyi ' * "
wohóinhá.
cohó íímy ibuyé- de Deos,enta6 toj

mou corpo hu. 
mano.

'W. Ireínby Tu^S Aí. Deos pôr vertttw 
kidéuí ? rateráfimi*

l>.lrembycé. D. Naó, pódê tejí
fim.

D I A L O G O U , .

D í DfW Creador.
- ? r. ■

M.Inhádé fínib- Tk Vf. Quem creou 
críbae fii)ió- todas as cbu-

,, crícé mó radá t lâ  na terra ?
X). NóTupá dóku- D. Dcos nollo Sc- 
- fé. ' ,* nhor.’
M. Adjé Tupá. M. Quem heDcosí* 
D , líéarâkiç , radá D. He o Senhor db
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no dché, ditcoho- C>co, & da terra j
n  mó Arákie, mó & detodas as ççu-
radanodché. Ias que eftaó no
T v ' j ' r  . Ceo,& na terra.

M. Idiode fínio Arã- M. Para q fez Dcos
t kie» radá nódehé -c'aGed-,ecàifcrMf

inha/*
D. Cudohó.  ̂ D. Para nos,.
M. Idiode nio kct- 'JM, Para qpe nos 

çãai^á/ - , cfeouanos.  ̂ :
D» Oi4ôho 9 bá ku- Para íi, para que

wia mo arãkie do foíleinos a gozar
ciiituitu íetnliO'" a ília glona nó

1LM • /- • Ceo. 1
M. Vdje íwo I:ó íl- M. De que modò
' nio ílmoçríré mó creou Deos todas

tadanó Tupã.  ̂ as coulàs no tpü-

.D. Bihenóíimé. fX Somente com a 
. fua palavra,

dirnókic- M.Quem creou prí- 
J nóri mo Arãkié? ' incironoCeü.^
1-:D. Anhíwonhéá. D. Os Anjos. -
vM. Buânghècri cu- Peccáraô por 

né Anhíwonhéá ' ventura os Anjos 
iwoboho íihio no depois de creados.̂
Tupá.

D. Buángheijno ííi- D. Peccárao j por-
fé  ̂ que
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48 Catecifmo da Doutrina Chrijlaa
fé cruby dó dican- q confiárao mui I
ghitébóTupã. to na fua fermo)

fura , como fe . 
na5 tiveíTem rei 

' cebido de Deos. ,
M. Sóde Tupã do- M. Que fez entaâ 

cohó? Deos?
D. Myperéwídióá D* Lançou-os de fi 

. dibohó bó íicróá precipitando-os i
mó funhé radá- no inferno ;
my , doró fiwíá entaõ ficáraõDía^
dó Nhewó. bos.

M. Buânghé críb« M. Todos peccárao4 
cunéá?

D. Buânghécríd^ ; D.Na5pcccâra5to*t 
tçohóbçdibuân- dos , mas ouve

- ghérí, tçohóbíe huns máos , ôct
dibuonhérí. outros bons.

M. Modécuné An- M. Onde eftaó osi: 
hiwonhéá dibuo- bons Anjos?

• . nhérí.?
D. Mó Arâkié íiba- D. Eftaó no Ceo. I 

téá. •
M. Adjé diniókié- -M, Que creou Deosí 

hórí mó radá nó . pnmeiro na ter-
...Tupâ.^ ( : ra ? ' í!
D. Adam idehó Eva D. Adam Eva , . 
, diniókiéhóríjera- • que foraó os nott

dz4 . .  íbsl
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' dzácutóá. fos primeiros pays*
M Vdj^ ditori no 
J Tupâ do ibuyé- 
• woho Adam ? 
i). Bunha ditori :
J doro ficro Anhi 

dmiochéri inhâ 
idiomo.

Æ. Vdjé ditori inhà 
(I doibuyéwohoE- 
•! va?

imeiu Adam î 
MofunûcéAdam 

I iipeicri imciù no 
Tupâ ibo , bo 
finio ibuyéwolio 
Eva.

I. Sodé Tupâ iwo- 
j boh6 iînio Adam 

ideho Eva ?
K Perctobje yéru- D. Deulhes hû pre- 
waridzâ inhâ lai- ceito parafer co-
dzâ » bo inetço do  ̂ nhecido déliés co- 

Bdiféinhaa. mofeuSenhor.
I. Sodé fimé Tupâ M. Que lhes diiTe 
ifaidzâ? . Deosf
Î.Mordchi iîme.Bo D, AiTirn fallou: Fi- 

îihu- P  Ihos

M. De que couíà 
fezDeos o corpo 
de Adam ?

D. De barro; &  en- 
w tao lhe poz den- 
• tro a alma , que 
- fez de novo.
M. De que couía 

formou o corpo 
ò 'de Eva.? ) r 
D. De húa coílela 
' de Adam : eftan- 

do dormindo A - 
, dam, Deos tirou 

dellehúa coílcla, 
para formar. o 
corpo de Eva.,

M. Que fez Deos 
depois de ter crea- 
do Adam,6c Eva?

•ül
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if o Catecifmo da Doutrina Chriliãí 
nhunhú niócríbas ihosjtudo que eíl.'
íiniócrícémó rada 
cdóiióá 5 bihé ró 
futú diprókiérí 
cnáádijíiméTü- 
p â : (doro íitób^ 
ihe futá inhá íki- 
dzá) moró hiken- 
dé édohóá idzené 
enháá,íimé. Nó 
imoró enáá mó 
dzumykendé et*» 
çohówíróbas ke- 
nhéhohó mó ra­
da, fímé Tupã , 
doró ewírobíE mó 
arâkiédi Moro 
ewatçâá moró e- 
nhunhú , moró 
etéá, morócríbse 
ditçohórí mó ra­
da ewobohóádi. 
Nó imorókié e- 
náá,íimé Tupã, 
nbácríbae ewat- 
çáá idehó cnhu- 
nhá jdóéticríbçá 
mófuíünhewódi.

M.

creado na terr 
he para Vòs : fó 
mente deftafruí; 
ta naõ haveis di 
comer ( moftrani 
dolhes húa arvo­
re de fruitâ ) aí 
fim vos mando, 
para q naõ mor, 
rais. Se vòs fizê­
reis aílim comt 

.vos mando,vive 
reis ambos mui­
tos annos neíbi 
mundo , para de­
pois hirdes amboí 
aoCeo,aífim vòs,i 
como vofibs íi4 
Ihos, & netos, & 
todos os voíroí 
defeendentes» St 
naó fizereis aílira.' 
todos moírereis 
com os voílós íid 
Ihos, & todos hk 
reis ao inferno.
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i|M. Necrí cuné CU- M. Guardáraó os 
1 tóá íó yé luwari- nolíbs primeiros

dzáTupâ ? pays o preceito^
Deoslhcspoz?

iD.Nedÿ. D. Náo guardáraó.
nM. Buré Guné ró M. Foi por ventura 

ibuânghécé cutóÜ lííáopara nòseílê
'• cudóhó?  ̂ pGCcado'dos noí^

’ íòspays?
D. Burécruby; ina- È . Foi bem iruim ; 

ró nó cuyahibæ- por líÍb tomos
ræ inhunhûcribæ concebidos todos
nhGWÓ ketçãá» " èícravos do dia»

■ bo. í
iiW. W í Guné fanhiá QM. Antigamente 
j dinhácrirí tude- almas dos ^ mor-
i nhé mó arãkié.̂  riaó hiaò por vcn-
) iura loCeof
[D. Widÿ íamepré “D. Naó hiáó -por 
j. róibuânghétécu- cá4aíàdeíl;epcçca-

tóá. do dos noflbs pri­
meiros pays.

aM. Sódedtóighy ? M. E agora eofno
r he ?
I5D. Nó iwaicutfu- D. Se forem batní- 

V. críá mó yebedzú - í zádos, &; feforem 
, Tupâ', nó ibuo- bons, agora os q
V pbétiíá Gohó ílw íá • morrem vaó pá- 

dinhár  ̂ * D ij ra
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dinhárí mó ará- raoCco. 
k:é.

M. Sóie imoró  ̂do M. Porquc agoraaC 
» íiiiorókié fim lüccede , 6c

tuaenhenerü. naoera aiîîm an»
' tigamcnte?
p . NÓ dicri fambé D. Porque o Filhoi 

ibuânghétécutóá de Deos morren­
do ighÿ np Inhu- do na Cruz fatif-
râ Tupádipácríj fez por elle pec-!
rímócrufá, cado dos nollog

■ pays.
M. MódcíibátéTu- M. Onde eftà Deos 

pádóighy? agora?
D. Mo Arâkié, mó D. Eftà no Ceo, 6c 

rada bácríbuné. na terra,6c em to­
do o lugar.

M. TÓ cuné cukci- M. Podemos por 
teaiocubido 1 u- ventura alcançar
pâ mó ighÿ ? de vermos a Deos

aqui ?
D. Todynô iwakié D. Nao podemos, 

ibuyéwohó. porque náo tem
corpo.

M. Mode cuné inet- M. Pois onde o pó- 
çówonhécunádi? dcremos ver per-

_  ̂ feitamente í
-P. Mó arãkié iwõ- D. No Geo depois 

bohó da
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bohócunháté. da noíTa morte.

jíM Sóde itçohó íibá- M, Quantos luga- 
 ̂  ̂ '  res ha no centro

da terra para mo­
rada das almas?

D. Saõ quatro : O  
Inferno ,0  Pur­
gatório, o Limbo 
dos memnos, & o 
Limbo dos San­
tos Padres.

M. Vdje ílifu nhc- M. Quecouíahcin- 
wó?  ̂ fcrno?

D. Ilú ditçe- D. He hum incen- 
crínúkiéri i idio- diode fogo inex-

te íanhíá dinhá- 
crírí mó funhé ra-
dámy?

D, S umara órob̂ e. 
Siifú nhewó,Pur­
gatório , Limbo 
vinúá , Limbo 
dos Saiu os Pa­
dres.

mo fimáidzãté 
nhewóá , eiçôhó 
nódehé dinháci í- 
rí idehó dibuân-

fhété ; pnkiêprí- 
æ funúidadé líú 
faidzá idiómódi.

tinguivel aonde 
ardem deveras os 
diabos, & os ho­
mens , que mor- 
rcraó em peceado 
mortal ̂  6c efle fo­
go nunca acabará 
de quei mar os co- 
demnados.

\M. Vdjé Purgato- M. Que coufa he 
rio? Purgatório?

CD. Ifú buyé mó it- p : He hum fogo 
î oncá íufú nhe- grande por cima

V  P jij dq
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wó 5 idiómó ííbáté do Inferno aondeí
íãnhiá dibuonhé-» 
rí> dinhácrírí ide- 
há graça Tupábó 
íídííambé dibuân- 
ghété ; nó dicrí- 
kióde inháá mó 
radá:

M. Vdjé Limbo vi- 
' nuá ?

• eílaõ as almas vir-í
• tuoíãs dos q.ue|
• morrcmócm gra-̂  

ça de Dcos, paraj 
látisfazcr por fcusi 
peccados j poisi 
náo fatisíizeraó j 
inteiramente ne-i 
íle mundo.

M. Que he o Limbo : 
dos meninos ?

D. Nucrá cabonlié D. He hua caverna
cruby mó itçon- 
cá Purgatório : 
idiómó íibáte yi- 
núá bupí dinhá­
crírí iwaicutçu- 
kiébæa mó yebe- 
dzú Tupã.

M. Vdjé Limbo dos 
Santos Padres?

obfcurapor cima
do Purgatório ,,
aonde eíiaõ os 
meninos que fal- 
lecéraõ fem bau- 
tifino.

M. Que coufa he 
Limbo dos San­
tos Padres,?

D. Nucrate mo it- D. He hua caverna
çanca. Limbo vi- 
núà: idiómó iwóá 
kenhé finhía di- 
buonhérí » nó 

inhá̂ átá

por riba do Lim­
bo dos meninos , 
em que eftavaô 
antigamete as al­

mas
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inhááta bo inhá mas dos Santos
JESU Chrifto j  
idiomo ibabanhíá 
docoho ibãbú fite 
JESUChriílobó 
fimÿ peré inhâ 
ibo.

mas
Padres, antes que 
J E S U  Chnfto 
morreiTe , efpe- 
rando ahi pela fua 
fanta vinda, para 
qoslivraiTe della,,

D I A L O G  O III,

D e  Deos Homem.

[ JT. Adjé diwírí
|IV ldótçóhó,T u- 

pâ dó Padzú bo- 
hó, T  upã dó In- 
hurâ bohójTupã 
dó Efpirito Santo 
bohó?

] D. Bihc T  upâ dó In- 
hurâ.

Vdjéidzé Inhu- 
rá Tupã dó tço- 
hó?

:D. JESÜ Çhriíto 
idzé» *

M! Quem íê fez 
home dastres 
PeíToas Divinas 9 
Deos Padre , ou 

Deos Filho , ou 
DeosEfpiritoSä- 
to?

D. Só Deos Filho.»

M. Comofe chama 
o Filho de Deos 
feito homem ?

D. Se chama JESIJ 
Cbriíto,
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JM.Adjé J K  S U M. QiiemheJESUS 

ChriEo? Chriílof
X).Tupã idza,tç6ho D. He v’̂ erdadeiro; 

idzã nódehé mó Dcos , Ôívcrda-*
ketíaahq. dciro homem co-r

mo nòs,
JVI. SodeTupã idzi M. Como he ver-- 

JESU Cbriílof dadeiroDeos?
P .' Nó Inhurã idzã D. Porque he ver-' 

40 Padẑ u. dadeiro Ihlho de
Deos Padre.

M. SoJe tçohoidzaf M, Ecomohe ver-
 ̂ dadeiro homem?

D. Noinhuræ idzâ D. Porque he ver-
Santa Maria Vir­
gem.

M. ídiódéfíwí inhu«« 
ræ Tupã dó tçó- 
bó mó ketçâá ?

dadeiro Filho de 
Maria Virgem.

M. Para que o Fi­
lho de Deos íè 
fez homem çomo 
nòs.̂

íàmbe cu- D. Para íàtisfazer 
• buanghété inhâ, pelos nollos pec»-

bó cuimy pere bó cados, 6c para li-
nhewónódehé. vrarnos do Xnfer-

> no.
M. Sacri cuné nó- M. Nafeeo de may 

dicjémoketcâá, ’ comonqsf
R  Saerb D, Nalcco..

M. ' M ,'
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IIM. V djeiw od ou - M. Deque modo? 

rô ?
íiD.Niócrí ibuycwo- D. Formou Deos

ho dicanghiri no 
Tupâ mofubyro 
Santa Maria do 
ipri ; niobæ anhi 
ibuonhóidzãté , 
bó licró mó ibu- 
yêwohó : doró 
icraráidió Inhuræ 
Tupâ do dipí mó 
dibuyewohó, mó 
danhí nódehe : 
Moró fiwí Tupâ 
dótçõhó mó ket- 
cãá.

hum corpo per­
feito nas punííl- 
mas entranhas da 
Virgem Maria cõ 
o ku punlHmo 
Sangue, 6c creou 
hüa AlmaSantif* 
fima infumlindo-a 
no Corpo, 6c lo­
go defeeo o Filho 
de Deos unindo- 
fe a elle Corpo, 6c 
aeflâ alma : deíla 
maneira Deos fc 
fez homem como 
nòs.

Adjé ipadzúJE- M. Quem foi pay 
SU Chritlo dilá- de )ESU  Chriílo
crírí mó radá ? naícido na terra ?

O . Wandy ipadzu D. Não teve pay na 
j/. . terra, fomente te­mo radá i Bihé 

Santa Maria dó 
idé.

ÍM. Sódewp uró ?

p :

ve por Mãy aVir- 
gem Maria.

M. Como póde fer 
iílb?

D,
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^'o litohokie D*Porc]ue a Vircem

Santa Mana nó 
cræté: Bihé Tu- 
pá do Efpirito 
Sáto dimióríibu- 
yéwohó J E S U  
Chrifto do iprí 
Santa Mana mó 
íübyró.

M. Surcnghékiécu- 
né Santa Maria? 

D. Surenghécrí 
próh idehó Santo 

' Jofeph, ibónó íi- 
tohókié inhá ne- 
l ü ; pirobæ mó 
dcrá moró ibÿké 
íembchó dij opó.

Mana não teve 
cómunicaçaó c6 
homem algum : 
íomente o Efpiri­
to Santo, que hc 
Deos, formou do 
fangue de Maria 
Santiíííma , nas

■ Eias puriffimas 
entranhas, o Cor­
po de JESÜChri. 
Ito.

M. Na5 foi caiada a 
Virgem Maria ?

D. He verdade que 
cafou com S. Jo- 
feph,porém nao 
teve com munica- 
çaõ carnal com 
elle ; mas habita- 
vao na mefma ca- 
fa como dou& ir­
mãos.

'i|i.

f t

P IA í,
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D I A L O G O IV.

T>e Deos Salvador.

M . Adjé dumy 
perécríri ket- M. Quem nos li­

vrou do de-
çáábónhewó? monio ?

•ÍD. InhuraeTupádó D. fE SU  Chriílb 
if JESUChrillo. FilhodeDeos.
íM. Sóde \vó bó cu- M. De q modo nos 
í|,' myperé bó nhe- livrou do demo-

wó? nio ?
<D. Páwohy bó fidí D, Sendo morto pa- 

diprí inhádó fam- ra íatisfazer com
■. bé cubuánghécé. o feu Sangue pe­

los noílos pecca- 
dos.

àM. Modefípáté ? M. De que maneira
morreo ?

ÍD. Podedócrí mó D. Morreo pregado 
crufá. em húa Cruz.

NM. Inhádéfipá .? M. Quem o matou? 
'D. Nó judeóá. D. Osjudcos.
fM. Potú cuné Ju- M. E os Judeos ti- 

deóáíÓTupã.^ nh^ò poder con-
P .  d . tra
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■ nr» , traDeos?
D. Potudÿproh-Mi D. Na6 tinhaô de ffl 

ipa no Tupaho eile poder, tnasoi
cojii^dcoa ncru: 
nóíiüikiédeinhá, 
pánükié T  u pâ no 
Judéoà.

meilno Deos per«’ 
mittioque os Ju-i 
deos omataflemji 
&  iena5 permitti-» 
ra aiîim,na5 po-i 
dia Deos ier mor» ♦

“ t c S o l  'S . .

D. Inhaidzâcri.
M. Sodé prôh inha? 

inhi cuné Tupà?

D- Inhanudÿ.
Aüdc cuné di- 

nhàiO

deiramente Chri- 
ilo ?

D. Morreo.
M. Pois como mor­

reo ? Deos pode 
inorrerf

D, Naô pode mor* 
rer.

M. Poisquem mor-

D. Inhaci Í J E S U  D. Morreo J E S U  
• ‘•^nriûodotçôhô; Chriftoemquan-

no fipcrc lanhi toliomem , por-
todibuyewohô ; q„e fahio a fua
ibono .iVhak.e J E; Ai^a do Corpo;

Cbiiflo do jnas naô morreo
upaho neru. quanto Deos.

M. M.
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M.Sódeinhácubóá? M. Porque morrco
X?51 pornòs.

O.Bófipemyarãkié D. Para abrimos o 
inhácudóhó , bó Cco,&  para bir-

mos lá a gozai o 
poisellava fecha­
do pelo peccado 
dos noíFos pays,ôc 
para livramos do 
Inferno.

cuwiâdócuitúitú 
idiómó,nó fuba- 
bécrí kenhé nó 
ibuânghété cu- 
tóá; bó cununhé 
idzthé fufu nhe- 
wónódehé*

,jM. Nó inhákié JE- M. Se JESU Chri- 
í SU Chrifto cu- Ifo naÕ morrèra

bóáwi^cuné ket- pornòs,havianios
çáamo Arákiédif denosfaLvarf*

j; D. Widy. D. NaÕ.
"M. Sóderó ? M. Porque
dD. No bupí crub)̂  D. Porque as noiTas 

cucanghitédó lá- boas obras naõ
bé cubuânghété 
dó Tupá ; inaró 
nhikiéinghí ket- 
çáá íó Inhurac 
Tupá ; doró fité 
bó arákié móradi 
dódiwídótçohó, 
dódinhánó dehé, 
bóíidídiprí dipe- 

bócríii

craó fufficicntes 
para íatisfvzer a 
Deos pelos nolPos 
peceados; por ilFo 
o Filho de Deos 
fe compadeceo de 
nòs, 6c aílim veyo 
do Ceo á terra a 
faZer-le Homem, 

ÔC

}!
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. bocríií mó cruiá &  a morrer pari

dó íàmbécubuân- 
gbéré dó 'í\ipã 
4Ó íiipadzü. Vró 
iwó íiprí iré T u - 
pã cudóhó , norí 
ibuyé crubyfam- 
bé iprí Inhurã 
T u p ã  diwicriri 
dotçóho.

latisfazer pelos 
nofiòs peccadcl 
com opropnofãü 
gue derramado n 1 
C ruz ao Padre E: 
terno. D eíle mo| 
do ficamos pen 
doados ; porque ( 
fangue do Filh< 
de Ueos feito Ho-

' . . nicm foi grand«
íatisfaçaõ.

W . N ó inhá J E S U  M . Quando raorrecj 
G liriílom ódecu- J E S U  Chrifto
né i wo laniií dipe-- para onde foi a ÍÜ£
recríri^ bó dibu- Alma ,  depois dc

; ' .yewohó? lahir do íeu Cor-
,i po.?

D . M ó funhé rada- D . Defceo aos In-| 
iny jw o i Eim bo fernos ao Limbei

_ dos Santos Padres dos SatosPadrcs.l
idzé.

M . Saidé fiw í idió- M . Para que foi lá.? 
mó ?

£). Bófim yperé fa- D . Para livrar do 
nhiâ dibuonliérí E íiiioo as almas

. ibó. ^ dos SãtQS Padres.'
M . : . - . ■ M.:

Lül



NaVmgua BrâfiLda Naçao K ir ir i. 6 ̂
>1M: Módé docohó M. Aonde ficava cn- 1
)( ibuyewoho J E- taô 0 Corpo de 'li
>i| , SU Chrifto? JESU  Chrillo f
i|D. Radiicri mobu- D . Eftava em hua ,j >■
i dewo do cro.
-1-

fepultura de pe­
dra.

f í 

>1!
NM. N o fipere ianhi M. Quando fahio a ■ J'r| JESU  Chrifto bo Alma de J E S U Is\ dibuyewoho, pe- Chrifto do feu ■ ij recri cune Tupa • Corpo, fahio por
 ̂ dehe bo dibuye- ventura a Divin­

i woho boho bo da* dade tambem do ' '!? ■ À i s
nhiboho? feu Corpo, ou da

'J i?

fua Alma.̂
jD. Pered; .̂ D. Naô fahio. 1
ijM. Kenhecune ibiv M. Eftevé muitos
i yewoho J E S U dias o Corpo de .i; l1

Chrifto mo bade-, _ • JESU Chrifto na !
wo ? íepulturai* Síf

D. Kenhed^ : wa* D. Naõ j mas ao ter*-' |i
ch4nidiki6 vch6 ceirodia refargio f e
fai doro ibudbse dos mortos tor­ 1■ b6 dinhate, icr6- nando a entrar a ' if !

 ̂ bse fanhi mo di-  ̂ Alma no feu Cor­
•Vf i
l íif ! 

1. buyeW’oho : fine po,que luzia mais
coho cruby bo fi­
ne vche.

que o Sol. It
^M. Mode cun^ iwo M.Entafi donde foL? 'll'! ;• do- D,

- I
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6 4  Cafecijmo da Doutrina Chrißda
docoho?

D. Croyóuché fai
pieríinóradájbó 
dinerçó nó didé 
dó Santa Maria, 
nó dinhunhá dó 
Apoílroá,nó de* 
hé , bó icrotçam- 
byáinhá , nóid- 
2:cyáá cruby nó 
inhá.

M. Vdjé iwobohóf

D* Dcrcve*íenater: 
ra muitos dias,pa 
ra fer viílo deMa 
na íüaMây Sant 
tiíTimaj&dosrcuí- 
Apoftolos,6c pari 
os confolar, poi» 
íicavaõ triítes pe«i 
la fua morte.

D. Mj^nhehócríbae 
dinhunhú mó bê*. 
dó Olivete j ibó 
fíibse mó Arâlué 
ipenehóá.

Módécuncfibá- 
ré )ESU Chnfto 
dóighy?

D.Mó Arãkiéj idió- 
mó fidadíté mó 

, iborówonhémy 
T  upá dó dipadzú

M. Quc fez depoii 
diilb?

D. Ajuntou todosr 
OS feus Difcipu-f

, losnomonteOlbi 
vete,& aviftadei  ̂
todos dahi fubiöi 
ao Ceo.

M. Aondceila a g o - i '  

ra JESU Chri-. 
Üo?

D. Efta no Ceo aP- 
icntado ämaödi-’ 
reita de Deos Pa-' 
dre.

DIA--



, lingua B rá J itJ a N a ça o KirirH,

D  I A  L  0  G Ó V ;

)s 'üii)o!í, 
mortosk

M. Ibyté cuhé W. fcíade tbrnar 
JESU Chri- i V l j E S U  Cbri- 
íto bó Arãkié mó ííò a vir do Ceo 4 
radá dehedi ? terraoutra vez ?

Ibyté. D. Hade.
Ví. Vdjéinghí ? M, Quando? 

Simáieríinghíjra- D. Quando fe qüei-’ 
dá. . , mar aterra.

Vl. Mácríb^ cuné M. Tudo fe hade 
ditçõhorí mó ra- queimar por vehi*
dádi. tura na terra

). Mácríbse; mábse D. Tudo,caíàs,pIàn« 
erá wohoyê , má- tasi animaes, pci-
bíE fiibumaná , 
mábíe adjé,mábá; 
mydzé, mábxet- 
çohóeríbç mó rá* 
dádi ; wandy di- 
mdicríkiérí mó 
radádi.

xes 5 todos os ho­
mens  ̂ ÔC qüanrò 
ha na terra 5 naó 
hade haver couía, 
que nao íe quei­
me jêcabraze ne* 
lie mundoí

£  M,
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6 6 ' C a t e c i j m o  d a  V o u t r i n a  C h r i f l a a  

M. Saide iîteJESU M.Paraqueliadevii 
Chrifto mo radà JE  SU  Chriftc
dchcdi? outra vez ao mû"

do?
I). Do peretoiàmbé 'D. Para julgar os 

inhà do inatété vivos, ôc os mor- 
. itçohótéá 9 inhá- tos.

crítéá dehêdi.
Adjé itçohótéá? M. Quaes íaô os vi- 

' _ vos ?
D. Dibuonhérí 9 dó D. Os Juílos que 

.dinhari idehogra- morrèraõ na gra-
dcDeos 9 que 

tçohowi anhí fó he a vida da alma
' "lupa. ^  para com Deos.
M. Adjeinhacrítéa? M. E quaes íaõ os
' . mortos f
«jD. Dibuânghérí dó D. Os impios q fal- 

dinhari jdeho di- lecèraó cm pec-
« buângheté ; no cado mortal 9 que

vró inhá anhí fó he a morte da al-r» 1 ^
1 upa.  ̂ ma para c5 Dcos.

M. Cunhâbocribæ M. E nòs havemos 
cuncdi?  ̂  ̂ de morrer todos f

D. Cunhabocnbíc- D. Havemos, 
hi.

M. Inhâ  cuné M. Morrendo o cor- 
anhmo inha îbu- poj morre porvé-

ycwo- tura



Na lingíia B r a ß t ,  d a  Naç a o  Kiriri. S j
yewoho ? turatambem aal-*

ma f
D. Inhádyi 
M . N ó í i t é i n g h í  J E ­

S U  C h r i i t o  i b u ó -  

c r í b í c  c u n é  k e t -  

ç ã á b ó c u n h á t é ?

■ ■ D. C u i b u ó c r í b a e h i ?

N ó  i b u ó c r í b a e  

j  d i n h á c r í r í ,  m ó d é  

i c u n é  í i m y n h e  l i ó -  

 ̂ b á t é á d i ?

Í D ,  M ó  i p ô h ô t é  J o -  

■: í a p h a t  i d z é .

M .  B á h o h ó d c  c u n é  

d i b u o n h é r í  b ó  d i -  

b u â n g h c r í  ?

( D . B á b o h ó d e  n ó  a n -  

h í w o n h é á  T u p ã :  

d i b u o n h é r í  m ó  

i b ó r ó w o n h é m y  

} E S U  C h r i í l o  i  

d i b u â n g h é r í  m ó  

i b ó r ó w a í u  m f o  
M.

D. Na5 morre.
M. Qiiando viei*
• J E S U Chriílo

- havemos de re- 
fufcitar todos da 
morte?

D. Todos havemos 
de refufcitar ?

M. Depois de refuí  ̂
citarem todos os 
mortos, aonde íè 
haódeajuntar?

D. Em hum vallcj 
que fe chama Jo- 
faphat.

M. Ficaráo por ven­
tura fcparados os 
luílos dos pecca-í 
dores f

D. Seraô feparados 
pelos Anjos dc 
DeoSi oslullos á 
mao direita de 
lESÜ  Chriílo,6c 
os peccadores a 
mao efquerda» 

Eij M.



6 %  C a t é c i f m o  ã a  D o u t r i n a  C h r i f t i á  

Sodewo iwobo- M. Que haverá de-i
hódi ?

D. Blhéçríbíe íipe- 
rétó inatété morí 
dibuonhérí, morí 
dibuânghérí ipe- 
nehgáwohoye.

poisdiílb?
D. Se publicaráõ err; 

preíençade todost 
as obras de cadrj 
hum,aííímdosju-| 
ílos , como dos

_ - _ ímpios.
M. SodéíímélESU M. Que dirá lE SU  

Chrifto fo dipe- Chnftoaosquea-
dícrírí mó ibuân- char em peccado?
ghécédi ?

D . E w í huyéá hibó D. Dirá : Apartai- 
ipo íliíú nhewo , vos de mim todos

, íime vio^íarnbé para o fogo eter-
* dípcietocHri íidi no, que eftáapa'*

T upá kenhé rclhado por Decs
dó ibuânghété 
nhewó inhunhü 
nó dehé. Doró 
iiLicrá radá, bó íi- 
tícróá buyõ mó 
íulü nhevvódi.

M. Percwí 
ibódi? 

D.Perétc.

cunéá

u .

ha muito tempo 
para .caíligo das 
maldades,aílim c!o 
diabo , como dos 
leiis fequazcs.En.- 
tao l'e abrirá a ter­

ra para fere laçados 
todos no inferno. 

M. Sahiráó por ven­
tura de lá t 

D. Nunca,
M.



Nä lingttaBraßLda Maçaõ Kirirí. 69 
■ 'M. Príkiepi^íb^cu- M. Deixaráó por

né vnú ifú faidzá 
idióraódi ?

'D. Príkiêpríbsc.
.jM Vdjé vnúwidó 

íaidzáidiómódi?

D. Bákstihéholio- 
wíidiómó, ibono 
nctçó kiépríbas 
Tupá inháádi. 

M.SádéfimeJESU 
Chriíiodóciibuo- 

I nbeiidi? 
iD. Brocátécríbse e- 

w urçãá bó inhú- 
n h ú  Fiipá dóPa- 
dzú móArãkié , 
fiméjdóebáá hiê- 
bohódi; vróííim- 
hé diperétócrírí 
íidínóTupãêdo- 
Iióá, dó anhíwo- 
rihéá nódehédi : 
jJ)Qróí]íbce biiyêá 
fembohó J E S U  
Chrillo mó A rí-

ventura de arder 
naqu eile foco?

D. NaÕ.
M. Que coufa he q 

íèntíráó mais os 
Ímpios no infer* 
no?

D. Eftaríempre na 
inferno fcmefpe- 
rança de ver nun* 
ca a Dcos.

M. Que dirá JESU 
Chriífo aos ju- 
ílos ?

D, Dirá.-Vnide vós 
todos filhos dc* 
Dcos Padre para 
o Ceo , que yos 
eílii aparelhado 
porDeosavò%6c 
a todos os Anjos 
por prêmio das 
voilasboas obras. 
Entíió fubiràp to-̂  
dos para p Ceo 
em companhia de 
JESU Chriílo.

"  ■■■ m
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7 0  Catecijhio da Doutrina ChríUía
M. Saidé iwóá idió̂  M. A qiie fini hiràô 

moii ? para o Ceo ?
P , Dóitúitúáidadé D. Para eilarcm fé- 

íembohó Tupa pre alegres cm co‘
di. panhia de Deos.

M -Dinhárí doighÿ M. Os que agora 
mpdé cuné iwóáf morrem para on­

de vao ?
P. Radiibæ ibuyê- D, Ocorpofica en- 

wohô mo budé- terrado na icpul^
WÓ ; wibæ fanhi 
dibaonhéri mo 
Aràkié bohójmó 
Purgatorio boho, 
no iîdicrikiéde 
làmbé dibuân- 
ghété inhà: W i- 
bæ fanhidibüân- 
ghéri mó fufü 
nhewo, ibâbúfíté 
JE S U  Chrifto 
mó radádehédi.

tura: a alma dos 
bons vai ,ou parat 
o Ceo, ou para o: 
purgatório , fel 
não íãtisfez intci- 
ramete pelos feusi. 
peccados: 6c a aU 
ma dos peccado  ̂
res vai para o in-. 
fcrno, efperando ; 
pela vinda de JE-»> 
SU Chriílo à ter-'
ra.

m à:



Na língua Braßlja Naçao Kiriri. 7 1

D I A L O G O  VI.

D e  Deos Santificadori.

M. Ibíccrí JESU 
ChriftomoA- 

râkié *, adjé diba- 
byri inhaiwobo- 
hómóradá?

. Depois de iu*
j V I  bir J E S U

Chriilo para o 
Ceo,quem man­
dou em feu lugar 
ao mundo?

D. Efpivito Santo D. Mandou o Efpir 
dibaby 1Í inhä. rito Santo.

M. Adjé EfpiritoSa- M .Q n em heoE f- 
to? -pinto Santo?

D. Wacháqidikié D, A terceira PeíToa 
.. Pefíba Santifíima daSãtiíBmaTrin- 

Trinidade.  ̂ dade.
M. Sódéwóbóíité M. De que modo 

Efpirito Santo ? veyo o Efpirito
Santo ?

D.Móibenhétéinú* D. Veyo em fórma 
nú dóifú íité, dó de linguas de fô  
ditódíbas mó it- go , que paráraó 
çoncá itçambú em cima da cabe- 
Apoítroá 5 inhú- , ça dos Apollolos,

„ - nhú

i
ã I
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72 CaUcfmo da doutrina Chriflla
nhuJESLJ Chn- 6c dos Dilcipulo r̂
ftonodehe. de JESUChrirfoíif

M- Saide fite l   ̂ j\4. Para que veyo/*
D. ßo fid̂  dicanghi- D. Para communi-j 

té inhá idióhoá. carjhes a5 fiiasDi- '1
/ J . vinas graças.

M.Sode kçohó fubá M. Quantos faõ ô í 
anhí nó Efpirip Dòensdo Efpiri-.i
Santo ? to Santo.

D. Sete. D. Sete.
Videpag. 16. Videpag. 16.

M. Sodé Apollroá M. Que fizerao en- i 
docohó?  ̂‘ taõ os Apoftolos?

P.^etçócríbaefimé D. Logo fouberaô 
ditçohon mora- fallar em todas as
dá cribuné inháá', línguas das Na­
bo fimykendé lu- çqes tçdas do mú-
woroby Tupâ do, para enfinar a
idiohóa wohoyé- Fè de Dços a to-

. dasas gentes.
M. Adje dipriri no Quém deixou 

JESU Chrifto dó J E S U Chrifto
ifinhã raóradá.^

D. S. Pedro diprírí 
inhá; iwobohóS. 
Pedro Ware bu- 
yé diprírí inh4 dó 

ifinhá.

cm feu lugar nc' 
île mundo.? 

p. Deixou S. Pe­
dro, 6c depois dcl-. 
ic os feus Succeí- 
foresjquc fedia- 

ma§



Na lingua Br afã.da Naçdíó Kiriri. 
iíínhãjPapaidzé: maoPapa.-êc eíle

I cohó inhenhété he o que governa
Sãta Madre Igre- a Santa Madre

•r jaCatholica. Igreja Catholicav
Il'jM. Vdje Santa Ma* M. Que coula he a

dre Igrejaf
t'
•P. Simynhehóté 

Chrilfeiõá woho- 
yédibárímóradá.

Sãta Madre Igrc-

P . He a Congrega- 
çaó de todos os 
Chriftãos , que 
ellaõ no mundo,, 

ivM. Sódé próh róid- M. Como fe chama 
zé fimynhehóté aCongrcgaçaódp 
Chriílaõá woho- todos PS Chri- 
yé,nó íibátébóá- ílãos , fe todos 
p'íbç mó radá cri- éítao trpalhados 
buné ? por eíle mundo?0 . Nó tihé Tupã p . Porque todos cô
íaidzánó bihéJE 
SU Chrifto ide- 
hódiílnhã dó Par
padóirétéá,nóbi-
hé wó fuvvoroby 
Tupâ dó itúcrí- 
baeíaidzá, nóbihé 
iwó iwaicutçúá 
mó yebédzú Tu- 
pl.

M.

nhecem humfó, 
& o meímo Deo ,̂ 
hum fó, & o mcfr 
mõ Senhor , que 
he JESU Chri- 
ílo , 6c o Papa íeu 
Succeflbr, húa Tq, 
6camefma Fé par 
ra crer, 6c íiu fó, 
6c Q mefmo Bau- 
tiímo. M>
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7 4  Catecifmo daVoutrinà Chríftta 
JM. Itiicribíc ciine M. Ha vem os decret 

fuworobÿ Tupa
caidzá nó ítúcrí 
bse ÍÓ Santa Ma­
dre Igreja Catho- 
líca ?

D.Itúcríbscrpápróh 
ket^ãábó it&ié- 

• de, ibóno itúidzã 
caidzádi.

todos os Artigos 
daFè,quecrè aj 
Sâta Madre Igrc-í 
ja Catholicaf !

D. Todos,ainda que!] 
nos queiraõ matari 
por amor diíTo.

M.Sódé cunéitucrí- M.Porquehavemosi 
bas caidza? de crer tódos f

D. Nó íiperetócribç D. Porque Deos re- 
kenhé roíliworo- velou eílaFè an-
by nó Tupã fó 
Santa Igrejardoró 
íimykendécríbae 
nó Santa Igreja 
cudóhó.

M. Sukembínú cu­
né Tupâ dó du- 
woroby,wowon- 
ghénú bohó ket-

tigamente áSan- ■ 
ta Igreja ,&  a Sã- ; 
ta Igreja a eníi- 
nou depois anòs..

M. Pode Deos to­
mar engano no: 
que revelou, ou ; 
pode enganar a'S
nòs?

çãánóTupâ f 
D. Sukenibinúdy D. Naó pode enga- 

Tupã jiló netçó- nar-fe,porq Deos
wonhecribas no tudo labe j nem
Tupâ j wowon- pode enganar a



Na lingua Brafilja Naçao Kiriri. 7^
 ̂ ghénüdy ketçãá nos ; porque hc 

inhá ; nó ícanghi 
cruby Tupâ.

M- Sukembí cuné 
Santa Igreja dó ró 

I fuworoby Tupã?
|D.Sukembínúdy nó 
I íipí idade Eíj^irito 
* Santo lèmbohó 

Santa Igreja bó 
fukembíkié. 

sM. T  çohó cuné íwa- 
nhubatçâ CUri-
ílaõánió icanghi- 
té fantúá ?

(D. Tçohó. 
iSM. Vdjéuró?

(D. Icanghiré didírí 
nóTupâ dóChri- 
ílaõa wohoyé di’* 
biionhérí 1'amc- 
pré inatété can- 
ghi JESU Chri- 
ílo , Santa Maria 
Virgem dehê , 
íantuá wohoyé di- 
bárí mó arãkié nó 

 ̂ . dehê. M»

fummamente bo.

M.Póde a Sataígrc- 
ja errar neftes ar­
tigos daFè?

D.Naõ póde errar; 
porque o Efpiri­
to Santo aíiille 
fempre com ella, 
para que nao erre.

M. Commumcao os 
Chriíláos as boas 
obras dos Santos?

D. Communicao.
M. Que couía hc if-

{ o f
D. HequeDeosco- 

cede a todos os 
bons Chriílâos, o 
que hc bem para 
ellesarefpeito das 
boas obras de JE­
SU Chriílojêc da 
Santiíhma Virgê 
Maria , & de to­
dos os Santos que 

eílaó
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76 Catecifmo da TDoîiîrbia Chriflaa
eílaõnoCeo.

M. 1 coho cunô ro M. XoJoà por vcn-
iwanhubarçã mó 
icanghité lãntuá 
iàmyacribæ \vo- 
hoyé ?

I). M/'andÿdôdidzé- 
kiérí mocráTu- 
pã, dó dicrócrárí 
dehe nó Waré 
buyé dó fambé 
dibuânghété ,cxr 
commungadosid-!- 
zé»

M. Vdjé icrocrá nó 
Waré buyé ^

turacommunicaó
elFas boas obras 
dos Santos f

D. Naó communia 
cao os que naó íao 
bautizados , nem 
os excommunga- 
dos do Prelado 
por caíligo das 
fnas maldadcs.

I,

M. Que CQuíà lie ex- 
communhao ?

P . Nó ibuânghé D . Quando hum 
cruby Chriftaõ, Chnítao he mui-
íubukcrí Waré 
buyé idióhó mó 
idzé Tupã doró 
canghidy inatété 
bó Íidí íambé nó 
Tupá idiohó : mó 
i\vó ihê funl ; nó 
icrocrácríihé mó 
radá wakié futü 
dicanghirí; moró

to máo , o amaU 
diçoa o Prelado 
cmnomcdeDcos, 
ôc entaó as fuas 
boas obras nâo. íao 
merceedoras de 
premio para com 
Deos; como híía 
arvore fruétifera 
fcferecou o tron­

co



isFa língua Braß da l^açao Kirífi. "ff- 
nóicrocracnChn go na terra  ̂ náa
Ihiõ nó Warc ba­
yé , wakiébæ ili- 
tii dó dicanghité.

)|M. Vdjé iwo fodi- 
crocrácrírí ?

,0. Idiodÿdicrocrari 
mo fera Tupa , 
niÿdy Sacramen­
ta inhá 5 medÿ 
Chriftao woho- 
yé fai, nhtikicà 
lembohónódehé; 
nó inh'ibæ radii- 
kié mó ferá T a ­
pa bihé nó 
iincráibLidewó.

mó

produz frutos bós 
aflim também ié- 
d o cx CO m m u n <2 a- 
uo hum Chnítaó 
não produz fru­
tos de boas obras.

M. Como fc trataó 
os cj^comnmnga- 
dosf

D. O exctímnlun- 
gadonáopódc en̂  
trar na Igreja, né 
receber os Sacra­
mentos: os outros 
Chriílâos não po­
dem fallar , nem 
comer com elle : 
morrendo não Tc 
póde enterrar na 
igreja, mas a fu a 
íepultura he no 

' campo.

ÍVl. SoJevvó bó íi-̂  M. Corno perdoa 
prí iré Tupã mó' Deos os noílbs
cubuânghété? peceados?

.0 . Waicurçú mó D. Aos que náofaõ 
yebe- bau-
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78 Catecifino da Doutrina Chrißad
yebcJzú Tu pa ; bautizados per*
uro 1WÓ didzékic- 
ri mo íerá Tupâi 
íüipabówonhé dó 
dibuanghété fó 
Ware ; uro iwó 
didzécrírímóferá 
Tupâ.

doa-os com clics 
íc bautizarem ; ôcF 
aos que eftao bau­
tizados, corn elles 
fe confeiTarem ao 
Padre de ièus pec-1 
cados* I

M. Pri cuné iré Tu- M. Perdoa Deos osi
pã mó cubuân- 
ghété, nó fíperé- 
tó moro nó Ware 
íó duipabórí?

D. Príhi, nóiíínhâ 
• Tupâ mó radá 

Ware ; ináró fídí 
imoro nó Tupâ 
dó Ware bu y ê dó 
Papa 5 doró fídí- 
mahæ imoró nó 
Ware buyé dó 
Waréâ wohoyé.

noflos peccadosjl 
quando aílim of 
declara o Padrei 
que nos confcflâf* 
abfolvendonos? ■ 

D. Perdoa , porque 
o Padre na ten -a# 
eftà em lugar de 
Deos i ôc aflimp 
Deos deu eile po­
der ao Papa , q,f 
qual delega entaóf 
çfíe mefmo podergí 
&  authoridade i 
aos outros Pa-J 
dres.

d ia 4
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D I A L O G O  V lli»

T)e Deos Glorijicador>

.IbuócríbçcLi-
nédmhárí bó 

dinháté ?

10. Ibuócríbxhi.

*4. Vdjéinghí ?

0. Nó iremby inglií 
rada.
M. Adjé cuné du- 
watçérí bó ibuó- 
críbíE dinhácrírí- 

di?
'O.AnhíwonhéáTu-

pâ.
M. Sódévvó bóibuó 

dinhácrírí bó di­
nháté?

. 0. Iniób^ ibuyêwo- 
hóché dó ibuyê- 
wohó kenhéenú- 
núcríté mó budé- 

wó

.Haõdereruí-
___citar por vétu-
ratodos os mortos.^ 

D. Todos haõ de rc- 
fufcitar.

M. Quando ?
D. Quando fe aca­

bar o mundo.
M. Quem ha de a- 

pregoar eíla uni- 
verlál reílirreiçaô 
dos mortos.̂

D.Os Anjos deDeos.

M.De que modo re- 
• fuícitaráó os mor­

tos?
D. Deos tornará a 

formar hum cor- 
po novo dos oí- 
fos, 6c cinza que 

íicárao
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íicáraô do corpd> 
primeiro desfeicó» 
nafepultura , 6c«r 
cada hua das al- -

W Ó  no Tiipadi : 
doró bihécríbas 
íiic ó̂ fanhíá mó 
dibüyêwohóadi.

mas tornara a en-

M. Sódé cuné fiicro 
fanhíá dibuonhé- 
rí mó dibuyéwo* 
hóádi ?

D. Dg itúitú robaâ 
mó Arákié fem- 
bohó Tupá 5 nó 
ibuonhérobas mó 
radá.

M. Sódé íiicró fanhíá 
dibuânghérí mó 
dibuyéwohóádi ?

trai* hò feu corpo.-« 
M. Porq caufa tor- i 

naràó as almas dos I 
juftos a entrarem f 
nos feüs corpos? 

D. Para go2Kireni ; 
ambos juntos, al­
ma, & corpo, dá 
gloria de Deos i : 
pois ambos jun­
tos fizeraó o bent 
neíle mundo.

M. E as almas do® 
peccadores por­
que entraràó OU-t 
tra vez nos íèu*

D t Eodipárobae ida- 
dé nó nhewó mó 
íiifú , nó ibuân-» 
ehérobíe mó ra­
dá.

çòrposrf
D. Para ferem ator­

mentadas fempre 
no inferno coni
os corpos ; pois 

-ambos jütos pec- 
càraó ncllc mun­
do. Mé
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I'M. BÓ mode iité la- M. 'Donde viráõ aá 

nhíá dó íiicróá almas para torna-
mó dibuyéwo* rem aos íèus cor-
hóádi ? pos.̂

\D. BÓ Arãkié bohéj D. Do Cèõ j ou (íõ 
bó  ̂ Purgatono Purgatório,ou dp
bóíiobofufünhe- íilfernoi j tòdás
Wo bohó 5 bó di- haõ de vii; do lu.
báteá íité buyê. . , gàr aoilde ehivc-

rem.
i^M.Dibuonhérí mó̂  M. ■ Os jüftos^?ifá 
' décuíiéiwóadi.  ̂ òndehiràó.  ̂ '
.O. Mo Arãkié dó D< Para o Ceo j para 

ituitú idiómó fé- viverem alegres
bohó Tupá. . com Deos.

M. Vdjé ínatcá idió- M. Q̂ tc côufa faíaó 
módi? no Ceo.?

.O.^Woibibó nètçó- D. Eílaráo fóiíknte 
wonhé Tupâ m- oceupados em vcf
báádi. perfeitamente a

DeoSi
M. Càtiglii Curte M. He pót ventuFa 
I cru by nctçówo- couía muito boa
: nhcTupã? veraDeos?
). Canghiwidób», D.He a melhor cou-

lá, qUe pódd hí* 
V c f .

1  T^ohókenhé^ í̂ M,OsqüéfbteíiiJjà« ' 
cuné ■ ‘ F fâ



§ 2 Catecifmôda Doutrina ÇhriJlXa
cur\ç dibárí mó raoCeoa viviràa
Arákié dódinhá- por ventura fem-

. kicbaídi. pre para mm ca
mais morrerem?

p. TçQbówihyíii* D.Ŷ îràÓ femprê

mmmwâMmmmkmmmi 
C A P I T V L O  m .

DôsMandameatos da Ley 
deDeos.

D I A L O G O  I*
i  i k <

2^os frimeiros cinco Aíandíú 
mentos.

' M

i ; '*

Sóáé itçokó 
,yé fuwaçidzá 

Tupãi*

X). Dez. Wacháni- 
 ̂ dikié bó cucan-

^ghitéà ío- Tupá 9!
'' ' lètc

» A  *  *  ^

M . Quanios 
ps Mandamé-': 
tos da. l,çy de 

Pepft ?
D. Saódez. Ostrcs: 

primeiros perten- 
. cdm i  honra d<5 

DeoSj
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,íete hohóde .bó 
cucanghitéá ío 
kctçâhó.

M. Dó bihécríbse 
benhé ená hidió- 
hó.

|D. O primeiro.- Ácá 
‘ dó bihéTupádii 

Mó ró yé duwa- 
\ ridzá keiidé Tu* 

pá cudóhó, bó cu- 
caidzá idióhó bó 
cupadzúá j bó cu* 
buyó < bó cLiWii- 
nheré , bô hohó* 
críbas , kendébæ 
dó imorôcribæ yé 
duwaridzá cuná 
dehédi.

NM. Vdje nódehc ? 
(D. Kendébæ nóde- 
! i hé, bó itíikié iwó 

yabyké cutóá, nó 
bihéT upâ it<i cai* 
dzádî

. ^ M.

Í̂afaS kiriri. 
DeoSj& os outros 
íete ao proveito 
do proxiraoi 

M. Explicaimecàda 
hum delleSi

D. O pí-itneiró Î 
marás a hum fó

• Deos. Neílemâ- 
- dataento inanda

£)eos que o ame­
mos fobrc todas 
as couías j mais  ̂
o pay ,êc amáy, 
mais que os noí- 
fos parentes s toais

• que a noíía fazen­
da ; manda tam­
bém que guarde*

• mos todos os feus 
preceitos.

M. Que mais?
D. Manda também 

que nâo demos 
credito ás obfer- 

. vanciasváas i 6c 
âbufóes dos nof» 
fos avós 5 porfíüe • 

' , ; Fij

■■:í

'd



§ 4  Catecijmo da Doutrina Chríjlaa j
havemos de crer j

.M. Dóbenhé róiwó 
yabyké cná bó 
kenunhé idzené

I,,

D. Wádzodójfiupú 
bohó dicançhi- 
kiérícáipabo ri- 
dzá bó dicanghi- 
kiérí, marãhóhó 
bohó : Hé ican- 
ghikié dó mé bó 
lubécékié nhewó 
idióhó idzené íipá 
Tikykí bydí mó 
iworó erá ,nó it- 
çohó dinhácrírí 
ídiómó idzené 
nhewó dupáríá .* 
nó fimyinghí di- 
canghikiérí,tíby- 
dí mó iwowó bó 
ipadzúté nhewó: 
l'crí inghé dó 
murawó ; Íitíó 
nhupy dche idió- 
mó , bó íipaneté 

adjc

em hum fô Deos.
M. Contaimealgüasi 

ddlas abufóes pa- j 
ra guardarmonos { 
dellas.

D. Curar os doentes i 
com aílbpro! C u-» 
rar de palavra, oa l 
com cátigas: Pin-. 
tar o doente dci 
genipapo, para q; 
não leja conhecí-! 
do do diabo, & 
não mate : Efpa-i 
lhar cinza á rodai 
da caía aonde eilá i 
hum defunto, pa- ü 
raque o diabo da-‘ 
hi não pafle a ma- • 
tar outros: Botar i 
cinza no cami- * 
nho , quando fei 
leva hum doente,; 
para que o diabo) 
não vá atráz dei-1 
le : Esfregar hiiaj 
crcançacom por-a 

coc



crúnété ̂ n̂hup3T
no rarotçãcniPe- 
rédy bó derá co- 
dó ícayê, mó cayá 
bobó idzcné fitá- 

‘ tó ,í'ai,crá mó iwo- 
w ó  •• Tóbíc icá , 
pebóbac nhüpy 
móradá , cwóbíe 

i ibé erá bó udjópc-̂
' i*é faicrá ibo.

j

NalinguaBraJã.da NaçaõKirirí. 8 f
inhi , bó fi- codomato,&H-

vala com Aloá , 
para que, quando 
for grande , feja 
bom caçador , éc 
bom bebedor : 
Não íàhir de ca­
ía de madrugada, 
nem á noite, para 
não fe topar com 
.a bexiga no cami- 
nhoiFazer vinho, 
dèrramalo no 
:cha6,6c varrçr o 
adro da caía para 
correr com asbe- 
òcigas.

M. Dc que couíà 
mais hãvemonos 

' de guardar ? '
D. De todas as abu- 
‘ fóes dos Feiticei- 
• ros: deadevinhar 
j ascoufasfuturas:
•• de daí* credito a 

agouros: de botar 
feitiços para ma­
tar o proximo: de 

V. - gn j dar

,d. Idzcnédé kenu- 
I nhé n ó Jéhédi ?.

). Idzené iwó bi- 
I dzamú bvn é ; bó 
I ibadzéãmódimo- 
I rórídi: bó itú íii- 
d bukerí adjé : bó 
d íitó ukewó bó íi- 
q pá letcãhó: bó itu 
l íüné íãidzá ; bó 

itúitúá

1
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itííituárrió W ara- dar çreditp' a fb-
kidz^bohó , 
Poditá bqhó.

mó

M- Vc^c wachám yé 
. fuwarid?:á Tupa?

P .  Pcrctobuânghe^ 
• kiç id ié T u p a 

enadi,.
Vd)«ai;eitéíàí?

p .,  V ró dzukeité ülí; 
Quréfipcretóidzé 
T u p a  cwná mó 
Cuprébohó , mó 
cuméwowógbé 
bobá,mó cubuan-t 

c gbótóbQhó. Bu- 
rédipróhfiperétQ 
idzc Tupä,cruß^ 

. bcrhó nó ifamby- 
yé cumç , nóca^ 
nahi uró caidzá 
iazené iburécó de- 
hé; nó ikendé :CU- 

. dó nhenhé 
- J)obó y do W are

" I j boho

nhos: êc de todaíj
- as feitas fuperlti-i 

eioíàs.
M* Qual he o fegu-t. 
' do mandamçiucf 

daLey de Deos.  ̂
P.Náonomearás d 

nome de Pcos:
• emvaó.
M. Como cnten-r, 

deis iíTo ?
P . Entendo aílim 

que he peccadtl 
nomear o nomci. 
de Peos, ou pan| 
aílirmar hüa mé 5 
tira 9 ou fallandd 
decoufasde pou j 
ca importância ; 
ou para coníirmají 
algüâ maldade. .

- Porém nâo hd 
" peccado nomsan

aDeos,ou aCaíó 
 ̂ ‘paracófirmar h.ú:i 
' verdade, ÔC qqaij 

do nos he ncccfiáí
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ij.,. bohó. do imoró rio para èvitaf al- 

cuná nódehé, gum mal; & qu ã-
doiios mahda ju* 
raro Juiz fécülar, 
ou Ecdefiaílico. 

M. Vdje wach^nidi- M. Qual he o tercei- 
ki€ yé íuwaridzá ro martdartiejito
Tu pai* da Ley de Deos?

p.Enatékié móTu* D.Gtiardarás 09 Do* 
• pá buYédj. mingosjôc as fe*

M. Sodéwó ketçãa Mv Que havemoi dc 
bó imoro cuná fazer para guar- 
mó ró yé fuwari- darmos eíle pre  ̂

I dzáTupá?- , Ceitò?
!D. Príbas íipó be- D. No Domingò, 8c 
I chie ttió Tupi dlà Safito hão íbchie ttió Tup 
j  buyi y pfíbíB fito 
1 ; eràipribæ fidé dzí 
j  tnó irctçé i pribæ 
l .  ficnldi iró j príbae 

fiterí ihódóendíj 
T moró fiprÎGfibæ 

inatété: Bihé uró 
iwó cátlghi mó 

I Tupãbuyé ;fübí 
dó miíTá,fimé fó 

' Tüpidéhejtietçó 
 ̂ fimé

dlà Safito tião íè 
trabalha na ròça j 
íiâo fe leVaáta ,

- dem íê cobrê á ica- 
íà ; não fecortao 
paos no matoinão 
Ic cozei não fefia; 
em fim fe dcixĝ

• lodo o trabalhò. 
No Domingo ;6c 
diá èanto o que 
hàVemosde fazer

-  hç



§  S ■ Catecifmo da Doutrina Chriftaa
fiméwarénódehé hc ouvir MilTa ,
nóíiperétqfuwo- 
roby Tupâ inhá 
idiohoá; ViQcgn- 
ghi idzã bóíiçrú 
nhupy, bó íèra - 
çhichíá.

M- Buré cuné firo 
agií bphqfipa d̂- 
jé , mydzé bohó 
inpTupâbuyé? :

rçzar, ôc ouvir a 
prègaçaó do Pa*» 
dre. Tudoifiohe 
melhor do c] be­
berem vinho' , &  
fazerem fcus fob 
guedos.

M. He porventura 
peccado cozinhar 
o comer , ou ca-
çar, ou peícar nd 
Domingo? 

j waridy D- Não ha peccadp 
ibuânghété mó algum nillb, 

-''Uró. . .
M. Moróyó cuné M. Os índios por 

ipjitékié Nhihó ' - ventura faõ obrî
.íêmboho ,Tupa 

 ̂ puye, mo inaíe  ̂
Jcie çarah

gados a deixar de 
trabalhar todos 
Qsdias Santos, afî  
fim como íiiõ o- 
brigados osbran-

P , Moróyddi; morí D, N.ão,todos; erti 
:^jtçohó Tupã bu- alguns d vas San-

i

inaté , tos pçccaõ os lu'
\

* Nhihó fembobó', dips trabalhando, 
inorK . " çm
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morítçohó hohó̂  em outros não
de Tupâ buyé 
buiékiéinatéáíe- 
boho, nócohóíi- 
d í i nai éá nó W  aré 
buyé do Papa dó 
Nhihó?

peccao; porque o 
Papa cõcedeoaos 
índios, paraquç 
poflaó trabalhar 
em alguns dias 
Santos.

Sódéwó bó ine- M. De que modo ía- 
tçóurócunádi/’ beremos iílb?

' P , Nófibéwí Tupã D. Quando cahir 
buyê,doró iken- algum dia Santo,o

' (déWarédóNhi* Padre avifará aos
ĥó. índios.

Os dias que os índios íli6 obrigados de 
Iguardar, ôc nelles ouvir Miílã (&  o mefino 
:le entende dos negros) faó os feguintes.To  ̂
)dos os Domingos do anno, o primeiro dia 
.;das Ícíèasdo Naícimento do Senhor, da Re^ 
jíiirrciçaó, 6c de Pentecofte : as feftas da 
■ Oircuncifaójda Epiphania,da Afeençafo, 5c. de Corpus ChriíH : as feílas do Naíci  ̂
iinentoda Senhora, da Purificação, da An- 
LjunciaçaÓ»6c da ;Afluippça6, 6c o dia dos 
[ApoílolosS. Pedro,6CiS*. Paulo. Nos oü- 
íTosdias Santos podem.trabalhar por xón  ̂
l eilão de hüa Bulla de Paulo III. Porém 
Iieites dias SantQS cm que podem trabalhar,

J'.l faó
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fao obfigàdôs a ouvir Millâ, porque os prc- 
teitós de ouvir MiíTa, & de iiâo trabalhar, 
fâô divcrfos, ÔC difpenfando o Pontificè cin 
hum 5 náo fe fegue que difpenfa no outro.

M. Vdjé quarto yé M. Qual he o quar« 
fuwaridiáTupã.^ to mandamento 

‘ da Ley de Ücos?
D. 06 Acá dó epa- D. Honrarás a teu 
*' diú,dóedéiióJe-  ̂ pay,ôca tuamáy. 

hédi.
M. Vdjéakeitéfaí.? M. Cômo entendeis

iíTo?
D, Sucá Tupã dó D. Quer Deos que. 
' cuméwonhé fó - fallemos cóih to-

tupâdz.úá.- nó fu-fc 
mÿkendété cu-
dóhóá dó cunóá
lií : nó iwonghé-*- 
réá , nó .icanghî *̂'' 

ti6 i nháá nó 
' amí,dónèdmhú-? 
• ' írlvÚJÍâidzá. Ináró 
< bUfé iré idióhóá* * 
• • ’-buré mené faidzé, i 
' burétukié faidzá. '

r

■ l
■ *

M.

do o rêfpeito aos f 
nollbs pay8.qu^* 
domandáó âlgüai 
coufa havemos deii 
obedêcefi fô fàôj 

, pobres, OH--doenii 
teá, ou mOitos l  
fome * os feüã fi*í 

 ̂ Ihos haó de tei;
' cuidado delleS,!

Por iíTo hepecoa-i 
í dôagâftar-íe comj 
'è lks,ou  fallâr afí 

peraf
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peramente , ou 
nâo fazer caio 
déliés. :

M. Havemos por 
ventura de obrat 
aiTim fomente c5 
noilbâ-pays. - >

D. Nâo lómentecó 
elles,mas o mef- 
mo havemos dé 
fazer corn os-noî  

t fô3 velhos V corn 
os noiTos mayo- 
res, 6c coiîi os nof»

' f̂os ï^adres, por* 
< due aifim manda
- Peos nefte man- 

dümênto.
M. Qualhe o quin- 
‘ -td- mandamento 
-i-dâLeyde Dcos? 
P.i^'Nâo matarás.
- ÍÍÍO  ̂fe odarà 
* peôâ por ? fifuiito

dffendido, fc ma­
tarmos o -ô îTo

id. ßihe cuné fiô fo 
cupadzúá imoi'6.̂

Í ■ ■ ■ ’r
■ 1̂ . T  ;

D. Bihédÿ ; móró 
ketçáá fo curen- 
ghétë, fô culetc> 
fô cuwaréà nóde- 
hé y nó itnoró fu- 
cátóTupã mó ró 
yé duwaridza.

A

M'̂  Vdjé quinto yé 
f fuwaridzá Tupá.̂
•  f ’ i  • ,  .  \  ^  - i  » ,  '. M . . . J .  ̂ .
D . Pâkiéá Iná •
" ró bréid á̂^ T̂upá 
: eiidóhó ttó fipa 

k^t^âhódóbuicú 9 bohó,dóudzábo-
hójdódzí bohó, 
dóukéwdbohó.’ ■

M,
Av

proximojou com 
frécha » ou 

-- faca,

■̂>1] . ;
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faca , ou C(Tm pao, 
ou com pcçonha, 

M. Buré cuné fipa M. He peccado ma- 
• dináhó? tar-ic a il mcfmo?
D. Buréidza;nobi- D. He grande péc­

hé nó Tupâ ifé cado ; porque io-
cubuycwoho. mente Deos he .

Senhor da noiîa 
vida.

M. Buânghé cuné M. OiFende a Deos, 
ÍÓ Tupâ dupórí quem efpanca o
detçãhó do dzi « proximo com hu
KO iîpàinhakiéJe pao, fenâo mor-
inhà? rer diflo, ; •

D. Buânghéhÿ : Do D. OfFende ; airida 
ihhákiépróh,ibó- que não morra ,
r.'6 buré idza íipó ièmpre he pecca- 
bohô., fiwonghé doefpancalo , ou

ferilo;tambem hç  ̂
. peccado eftar mal 
com elle longo 
tempo, ^  terlho 

/ 0(̂ 0 ,;ppi§ cite hc 
prcceitodeDeps: 
Amaraoièu pro-  ̂
ximo como a ii, 

r;-. . r imeimo. , 'Í
M* Buânghç cqpé M, Peceso logo tá- 
. inhê  ,l bem

. bohô : buré irei-» 
r dzà idióhó do.di- 
", rékenhé:buréru- 

cà kiéprtbæ idiq-» 
? ho , nori fumÿ- 
< kendçTupâ: fti- 

cá dó detçáhó mó 
r fùcàdidohQ.



Na lingua Br a fit da 
inhcnhété dchc , 
nó íichéwíwí di- 
buânghérí inhá 
nóíirçáté itfabuá 
bohó , nó ficróa 
inóbcwõ bohó?

. Buânghédy ; nó 
ifinhãTupá ínhe- 
nhété; idióhóáfi- 
dí imoró nó Tu* 
pã bó fidí íambc 
dibuânghété nó 
dibuânghérí: mo- 
ró ipadzúá nódc- 
hé 9 idéá dchc fó 
dinhúnhú: canghi 
Jibyfapríá dinhu- 
nhú nó diféré bó 
fiprí ibuânghété 
inháádi.

NaçaoKiriri. 95
bcín os que go- 
vcrnaó , quando 
mandaÓ enforcar, 
ou cortar a cabe-» 
ça,ou por na ca- 
dea aos malfeito­
res f

D. Náopeccaó;por­
que os Governa­
dores eftaõ em lu­
gar de Deos , 0 
qual cómunicou- 
Ihcso poder para 
caftigar os mal­
feitores. Aílim 
também os pays, 
Sc máys podem 
caftigar os feus fi­
lhos 5 Sc he bem 
açoitai os para lar­
garem os ruins 
coítu-mes.

V.

DIA.
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94, Catecifmda Doutrina Chrißda:

D I A L O G O U .

D os outTOs cinco ^VLandíítnentos,

M.Dóbenhéfe- A yf* Explicaime 
ftóyéfuwari- iV lo fe x c o  mau.

dzá Tupãenáhiaí. damento da Ley 
deDcos.

D. Ebytokiédi. Mó D- Náo fornkaràs. 
ló yé duwaridzá Ncfte mandamé-
iucáTupâdó ke- 
Runbé idzencipo- 
iihéié buyé ináró 
buré ibytó idchó 
íipíwonhékic di- 
dehò ; buré idzá 
próhibytó íüren- 
ghécríté bó dm ê- 
ghc , idenúcríté 
bohó bo idédinú.

to manda Deos q 
nos guardemos de 
todas asdesbone-l 
ftidades *, por lílb 
he peccado ter co­
pula com qqpm 
hum não he cafa- 
do,& muito maisj. 
o cafado , ou ĉ fa-j 
da fazer adulte-l
rio. \

M . Ibódé kenunhé M . D e quemaisha-;| 
nódehédi? vemos dc guar-J

^  darnos ?
D.- Bó ine *táá fó D. Dos defejos, dosj 

iponhété $ bó fi- peiiíamentos $ Sc)
méá



i fingida B r a ß U ä  N a  ao K ir  ir i. 9V 
méi mó diíí dó de qualquer dclei-
uró dehé, bó itú 
uró faidzá nóde- 
hé.

jsM. Vdjénódehê.^
(D; Buré ííméá fó ti- 
' dzi bó ílmú idehó

1:. dirci\dé,buré ilúá 
mó ipODhété aó- 
dehé,

{. Vdjé fetimo yé 
luwaridzá Tupã?

O» Ecotókiédi. Su- 
cadÿTupâ dó íl- 
my iwauheréá 
bobó*. íudjéá bo- 
hó, funecáá bobó 

i  cunabodiíeté: nó 
cunba b̂i bure fi- 

í- wowongbé ket- 
: çãhócuná mófà  ̂
; bçdehé.

tM. N q icotócría io­
dé dieQtórí bó fí- 

pri

laçaò de coulas 
dcshoneftas.

/

M. Que mais l. .
D. He peceado alco>̂  

vicar hüa muljicr 
para hum cama­
rada, & também 
fallar de couíãs 
deshoneílas.

M. Qual he o fetimo 
mandamento da 
LeydcDeos ?

D. N io  furtaras; 
Não quer Deos 

- que tomem os a ía* 
2endaalhea,ou le­
gumes , ou crea-

. çóes do poder de 
íèus donos. Quan- 
do-compramos aU 
guacQuíã,he pec- 
çado enganar o 
proŝ imo ao pa- 
gamentOi •,

M. Se alguém fur- 
tari que hade*fa- 

' 2er
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96 C a t e c í f m o  da D o u t r i n a  C b r i f i l i í  . 
príiré Tupã idió- zcr para Dcos lhe
hó? perdoar/*

D. Nó itçohó dico- D. Se ainda cílà em 
tócrítéíamy,can- feu poder acouía I
ghiíiídídó difé j 
nó iwakiécrí, do* 
ró canghi íidi Tâb̂  
dicotócríté iühá 
dóilé.

furtada, hade re* 
ílituila a lèu do 
no;feagaílou,en-‘ 
taó haóde dar o i 
equivalente da • 
coufa que furtou 1 
a feu dono.

M. Vdjé citavo yé M. Qualhe ooitavó 
íuwaridzáTupá? mandamento da

LeydeDeos ?
D. Emépedíkiédí. D. Nâo levantaràá  ̂^

falfo teftimunho. 
M Dóperetówonhé -M. Declarai bem 

akeitéfóuró. como entendeis J
líTo.

D. Buré fíperétó D. He peceado pü-*H 
ibuânghété dec- blicar os peceadqs'
çáhó inháá , ibi- 
dzamú bohó,ipo- 
nhébohó,icotirü 
bohó, lupréá ne- 
rú : có nó ifâbyyé 
próh, ibónó bure' 
iiperétó uró inhá 

fó

doproximo , di-̂  
zendo * ou queheí 
feiticeiro, ou def-] 
honefto , ou la-* 
drao, fendo men-"

• tira ainda quèl 
feja verdade , hc 

peceadoi



, N a  linguaBrâJil ãaN àçcroKtrw i. 97
fó dunetçókíérí. pcccadb cõntar

illb a ^uem o lião 
fabe. .

M. De que couíâ 
mais havemos dc 
guardamos para 
óbfcrvar efte mã- 
damcríto dcDeos? 

D. Idzciié cutú mó D. Havemos

M. Idzencdé kenu- 
nhénódehe , bó 

. cunéá fó ró yé fu- 
I wandzá Tupã ?

ibuánghété ket- 
çãhó , idzené cu- 

*mémú idiómójid* 
zené cumébuâii- 
ghéfaínodehé.

guar darnosdC'faI- 
lar mal do proxi- 
Uio,de murmurar 
dcUe,ô&de lhe ro- 
gar.pragas.̂ ^

M.Nó íimépedíá fo- 'M. Se alguém leva- 
dó dimépedirí bó toufaliò.íq ha dc 
íiprí iré Tupâ ' fazer para,'Dêos
idióhó ? { * lhe perdoar?- i

p.SuipabódüdUpré D. Hadc cònfeílar
mó iwc> dimé íÒ 

í̂ d̂unetçócí fimé- 
-peviíĉ  i dó lupré 

í ’.̂ ibohó‘'duw6roby- 
ií 'rí idióhó..

íios mefmos * que 
ouvíráó levantar 
o falfo, que nien- 
cio 5 quando, dille 
lílb j ou que men- 

. . ' tio, quem IHõdif-
‘■ •Íeaclleí

id.Dóbenhéwofthé *M. Detraraime*Bem 
nono .yé fu\̂ ari- ‘ ‘ • ò nono'' jfnaiída- 

dzá mento



»yS Catecifmo da V outrjna ChrUiãa 
dzá T upã cná mento da Ley de 
hiaí. Deos.

D. Eneyêtákié fó D. NSodefejarás a
mulher cio teuidéinúádi. Ináró 

buré incyétá erae 
jnódifí dó iponhé 
idehó furenghé- 
çríté j tidzíbohó 
dó iponhé idehó 
erae tdéioücrité.

proximo;por ií̂  
lo he peccado de- 
fejar no coraçaói 
de communicar 
com mulher caíà-î  
da * ou com ho-( 
xnem cafado.

M. Vdjé décimo yé M. Qual he o deti- 
fuwaridzá Tupá? mo mandamento |

da Ley de Deos ? 
Eneyêtákié ÍÓ D. Náo cobiçarás? 

iwaaheréádí. as couíâs alheas.
M. Sódé iburé ine- M. De que modo hc 

yétá ío iwanhe- peccado cobiçar
* rc4 ? ■ as coulas alheas ?

D. Buré,nó ineyê- D.Hepeecado,quá«' 
tkk ÍÓ î Wanhcréá do fe.defeja a fa-
dódicotóá bóiíé: 
buré jneyêtái dó 
fiwí detçábó dó 
iwongheré bp di- 
^anherÓ 5 nó Ih- 
cákiéà idáóhó* bu* 
láunííiííinó ai^a- 

. ífthéréá

Zendaalhea para a 
furtar afeu dono..j 
ou quando fe dc- i 
feja algüa perds 
da fazenda ao pro 
ictttjo por pdio;oi 

temos en 
vej

■ h



}([d iingua iBrafil Ja Nagao Kiriri, 9#
nhereidehe: Bu- vcja ao que pof*

fuc. l?or t̂n tiaO 
he peccado deie- 
jilr para ii outra 
•fazenda j comi? a- 
quella jque tecao 

- prOxvroi)*

rcdy proh ineyc- 
táà ÍÓ i\Vanher6á 

, . hohóde d i d ó h ó  , 
uió iwó iwaaheré 
detçlhov

1

■ 1
C  A P I T V L O  IV. •

| | ) Q § ^ $ n d a n i e r i t a s  d $  § ã -

■  ̂ . r »  . . .  .  i  ■ -  , .  • -

:p:i:AL o ç Q L , ■
t M  prifneim MatidAmentõs 

á«i . ' d a  San tít Igreja.

Í^V V. Scdé itçohá ^Ayí, Quantos faé 
 ̂ iiyXy^é íuwaiidzá J[Vl os .maddàiiie*

Ifi.C m co-g

, i . V íd ep ag. l o ­

tos da igreja ? 
D. Saõ cinco. 

Vidépag. lõ.

çí.í; M. M



i l ò o  ‘ Caiecifmo da Doutrina Chrißaa 
M.;Vdjé Milía f M. Que couíà he

D.Iwó Chriílaôábó D. He hum modo 
fíméwonhéá dó com que os Chri-
Tupâ: móuró'íi- 

' 'dí' inhurã Tupá 
dicrórí mó beçú- 
bccú,mó yerú nó- 

” íiché dó Tupá dó 
^ dipadzú , bó fidí 

içanghire iiihácu- 
dóho. Moró íidí 

;-íbuyêwohó JE- 
*"Sü Chriíloidehó 

ipríhó dó Tupá 
dó íâmbé cuhuan- 
ghété do jghy mó 
Miíia ,’mó imoró- 
té kenhé nó J E- 

* ‘ Chrifto nó íi­
dí di r̂í inhá mó 
crufa dó fambé
cubuanghccé dó 
dipadzú.

ílãos louvaó a 
Deos. NaMilTa: 
íe oíFerece o Fi­
lho de Deos de-> 
baixo das efpecicâ ' 
do paõ, &  do vi­
nho a Deos Pa­
dre ; para que nos f 

- cõceda aígua gra­
ça. Do melino: 
modo offer ece. 
mos agora na Mií  ̂
íà a Deos o mef-? 
mo íangue,& cor­
po de J E S U- 
Chrifto , para íà- 
tisfàçao dos noí ’̂ 
fos peccados  ̂ co- - 
mofez )E  S ü :  
Chrifto, quando) 
offereceo o feuj 

■ fanguc naCruz aò Í 
íèu Padre Eterno >

M.
 ̂ jpara fatisfaÇaódos 

 ̂ íioftbs



libla lifigua BrãJiLda Naçdó Kiriri. l o i

14. Canghi uró iwó 
fó Tupâ f - 
Canghi cruby ; 

inháró fiprí iré 
Tu pá cudóho 5 

; inháró íidí cucri- 
kiété nó Tupá 9 

V inháró fiperéwí 
I anhíá dicrórí mó 
I Purgatório.
. I. Buré cuné fiprí 

MiíTa mó Tupá 
buyé ?

.). Buréidzá: Buré- 
t dy próh nó iwa- 

kié VVaré dunió- 
: rí Mifia jilóicró- 
) críá mó bewó j nó 
i icanghikiéá ; nó 
I mani cruby fimo- 

té Mifiá  ̂no fidí- 
kié fiwíá nó .dífé- 

y té,nófipípríárná 
derá dó.diné fó di- 

? canghikiérí ho- 
! h ó , ío iwanheré 

botíói

noflbs peccados. 
M. Agrada eílacc- 

remoniaaDeos? 
D. Agrada muito j a 

refpcito diíToDcos 
nos perdoa ós pect 
cados 9 concede o 

. que pedimos 9 6c 
livra as alm;is; do 
Purgatório. Z

M. He peccado dei­
xar de ouvir kí̂ iA 

• fa nos Domingps,
. ôc dias Santos 
P . He peccado .- mas 

náo he peccacfo,
. quando náô , ha 

Padre que; diga 
MiíTa j ou quan- 

 ̂ do alguém .gíH' 
prezo , Gu eftà 

 ̂ doente j GU qii^h- 
do he diílantc; o 

; lugar aonde fc diz 
. . MilTai.ou quando 

osfenhqvesda.qa- 
fâ náo clao íicen- 

,f; Giij çi,



10% CäteäJkodaV̂ nttmaChrißia .!
bohójdpçohóibu  ̂ çâ , ou cjuando
rékié.

M* Dóbenhéivv^- 
çh^ni yç fuwari-f 
dzâ Igreja cná 

 ̂ hia}.
O. Vipabó fembóho D. Coiifeílar f̂e üq

menps hüa vez

Cap em çafa para 
vigiar os doentes,; 
^  as çoüiàs de caru 
ia.

M. peclaraime o fê  
gundo mandame? 
todalgrtja.

cromhé batí : nó 
icanghikié anhí 
nó dibuanghété 
bihé nó uró Tui*! 
pabá dó dibuan­
ghété fó Waré » 
fidí np Tppã cû  
dohó d6 waradzí 
idzá bq idzpwo- 
nhé anhí j ínáro 
ikcndé Sãta ígrer: 

dó dinh^nhu 
bó ipaoró inháá 
íèpabohó çrpbihé 
batí: nó iín<>rókie 
inhá îcrócríácp-! 
JiónóWarédi.

nô anno ; íican '̂ 
doa alma docnte 
pelos pecçadps, , 
nao temps optra ' 
mefinha par̂  a 
curar fenão eíla' 
que nPs deu Deos; 
de çonfeíiar psj 
prpprios pecea-.j 
dos ao Padre :ppr , 
iílo mandaa Santa:* 
Igreja aos Íèusí 
filhos,que fe con-; 
fcíTem hüa vez no 
anno, Çç íç aíTim: 
náoüzerem , (e-? 
np cxçormndn ”̂ 

 ̂ gados;



lingîia Brajîlda NaçaoKirirl 1 0 5
gados pdo Padrc. 

M. Vdjé iwo bofui- M. Quai hc o modo
pabówonhéá? para iè confeiTi’*

rem bem ?
O. Mo quarto Sa- D. O declararei 

cr amcnto Igrga quando declarar o
ibenhé uro hinhi- quarto Sacramen-
di. to da Igreja.

\M. Vdjé iwachâni- M; Quai he 0 ttr̂  ' 
dikié yé fuwari- ceiro mandamen-
dzà Igreja ? to da Igreja ?

tD. DÓ Tupa mó be- D. Commungar pc*' 
cubecü femboho laPafchoa daRe-
Pafehoa. furreiçaõ.

vM. NÓ íidóTupã M. Commungando
inbáá mówawan- 
dá buyç bohó « 
iwobohó Pafehoa 
bohó, línéá cuné 
ló ró yé fuwari- 
áiÁ Igreja?

!D. Nehy i nó fidí 
imoró nó Ware 
buyé dó Papa dó 
Nnihá.

pela Quareíma 
ou depois da PaC. 
choa, guardaó por 
ventura eíle prê  
ceito da Igreja?

D. Guardaó ; por-, 
que aífira conec- 
deo o Papa aos 
índios.

Conçedeo o Papa Urbano VIII. aosln-» 
íi dios ) 6c Negros da America, que poíTao fa- ;



1 04; Càiïcîfmo daDõUtrina Chriftaa \\ 
tisfazcr a efte preceito defde o principio da 
Quarefma atè a Feíla <ie Corpus ChriíH: 
G o m  toda a lua Odiava.

D I A L O G O  II.

T>qs outros dous Mandamentos da.
Igreja.

M . Dó peretó 
quarto yé fu- 
waridzá Igreja.

D. Wâwandá mó 
. fibambyinghí nó 

Sãta Madre Igre-
ja.

M.Vdjéinghíííbam* 
bÿ nó Igreja dó 
cuwawandáá ?

P . Bamby yó próh,
• ibono imoroyody 
' nó nhíhó, nó mo- 

ró fidí nó Papa 
idióhóá.

4 '
y djé ingbí iwa- 

- ^  ‘ wandá

M . Declarai o .  

quarto máda- 
mento da Igreja. 

D. Jejuar quando! 
manda a Sãta Ma­
dre Igreja.

M. Quando mandaa 
Igreja que jejue­
mos.̂

D.Muitas vezes^po- 
rèm náo faó obri­
gados os índios 
fempre,porque af- 
fím lhes concede 
o Papa.

M.Quando Tao obrí-.
gados



lingtia Braßl. da Naçao Kirlri, i  o  f
wandá nhihó» - gados a jejuar, os

índios f
O. Mó feftas feiras D. Em todasasfeílas 

wohoyc fembohó feiras-da Q^areí^
wawandá buyé ? 
crobihé uché faí 
nódehc, có dó íi- 
bewí Tupâ fiía 
JESU Chriílo , 
ibuó bó dinháté 
nódché,doró iwa* 
wandávvonhé nhi 
hó. Mó iwawandá 
hohódc wohóyo 
Igreja bihé nó fw 

. dgkiéadjénónhi- 
hó.

IM. Vdjé iwóbó cu- 
iL. wâwândáwonhé? 
m . Nhú bibé fern- D.‘ Comer.hüa ve?;

ma, a Vigilia 
do Natal , êc da 
Refurreiçap.Nos 
outros jejuns d̂  
Igreja baila que 
os índios náo co- 
maõ carne. ( Eilè 
privilegio foi c6- 
cedido do Papa 

: Paulo III. aos Iiir 
:dios , & Negros 
defta America,)

*M. Qual he o modo
para jejuarmos'

bohó crobihé u- 
chéi buré nhúyó; 
burédypróh nhu 
bupi mó cayá. Di- 
dy nódehé íidóad* 
jé mó cuwâwân- 
dá, mó feíla feira 
dehé mó Sabado 

nó

no dia, nem fe pô­
de comer muitas 
vezes, mas fe po­
de comer alguá 
coufa pouca á noi­
te. Também não 
he licito nos dias 
de jejum comer 

carnc>



t o 6  Câtêcijmo da Doutrina Chrifiaã .
- xlódehé. carne, nçnaícíla

feira, nem no Sa- 
' bado.
M. Iwâwándácunc M. Guarda-fe o je- 

tíò ílciú)o dzú jum bebédo mui-
bohó, ycrú bobó tas veies agua,ou
inháái’ vinho?

D. DíSeiúyópróh D. Aindaque bebaó
iwâwândáá nei ú. muitas vezes fem-

pre jejuao.
M. Buanghécríbae M. Peceaõ porven- 

cüné üiwâwàn- tura iodos que
dákiérí? não jejuaõ ?

P . Buanghédy nó D. Não peccaó ,íê 
ícanghikiéá ; nó eftaõ doentes y Ic
xt ôhó bupí ami 
dó ibuobehéde 
iP.ò nhúbihc; nó
itçohó inatéá cru** 
by nó bihé adje 
dítçohórí bómy-

• rt y .* t 1 /Czeboudje , bo 
bohóüc ami l bo­
bó; nó vinúãjikiá 
bohó , nó irren- 
ghécvíijivutcciíá 
bohó.

M.

não tem de cqjner 
baílante para po­
der comer o nc-* 
celfario de húa 
vez;fe trabalhaó 
muito; fe lhes fal­
ta peixe, ou legu­
mes , ou outro 
mantimento fóra 
da carne; fc íaõ de 
pouca idade , ou 
fefaÓ muito ve- 
hos*

M.



\ í ía U n g u a B r a J îU a N a ^ ã tK if ir i . lô f 
M- Vdjé quinto yé M- Qùil hç o qum-

tô
da Igreja?

p . Wgar Dizimos, 
ÔC

P . DÍ iyranhubatçâ 
TUp'4 dó vdjé, do 

. unec4 dehç î ôj 
vbcnu nôdché-

M-t)ôbe\ihé\vonhé . M. Declarâimebçm 
üróenáhiaí, iHb.  ̂ ^

,p . Bambÿ n6 Igfe- P-Matidà àlgreja^ 
. jafidi iwanhubat- demôà hua parie

çâ ditçohórí ca. • do que colhemos 
luÿa dó Xupâ, uq a Peôs, pqlsP*̂ OS
iîdîcvibæ vdjé bô  
hô , unecà boho 

- noTupâ cudóhó:
V rç’prôh iwó.:Dó 
benbé çona ken* 
kiché dó fabuci
bohó,dó cradzQ
bobó, dó cariicirú 

“ bobó) dó curé bo­
bó dóoibavd bo- 

' hó diiàcrírí Tem- 
bohó cfobibé ba­
tí: Doi-ó nó niy- 
críbie luífá íài, íi- 
tqybihé ibó Cüná

dó

rtosdátudp,ou(éi
jaó frutos da ro* 
ça,ôu daçviaçaó, 
Elle o modoj 
Havemos de Coj  ̂
tar a criû aó nova 
que naíceoemhu 
çuin0,ou de gali* 
nhas,oude gado, 
pu dc ovelhas 4  ou 
de porcos, oudp 
çavallos. Em-aó 
Cpntar\do dez,ba- 
vemos de tirav b  ̂
para Deos. Dp 

mcfmp



!S í:

fo8 Catéçifm oia  
. dó iwanhubatçá 

Tupâ di. Imoró 
cunámókudjédó 
'muicú bobó , do 
ghinhé bohó, dó 
mafichí bohó di- 
niycrírí cuná mó 

; cubcchié. fembo- 
hócrobihé batí ; 

/ nó mycríbae mi-
* fá íaí, canghi fi my 
. .bihéibó dó iwan-

' :hubíitçâ Tupâ. 
iM. Idióhódé íidí ró
• iwanhubatçâT u- 

pãcunádi?

‘D. Dó VV aré, nó iíi- 
. / nhá Tuçâ Waré, 

nó cohó duniórí 
’ • NI iHa çudóhó,ço- 
^ Jhó diikendóirí. ru- 

• WorobyTupâ cü- 
óóhóicohó dudírí 

. Sacramenta cú- 
dóhó.

•jM.MorócríbaE cuné 
Chriílaõá woho- 
V  ye

Doutrina Chriftaà 
mefino modo ha­
vemos de fazer c6 
os frutos, que co­
lhemos em hum 
anno na roça, ou 
de mandioca, ou 
de feijões , ou de 
milho, & contan­
do dez,íèmpre ha­
vemos de tirar hã 
para a parte, que 
tocaaDeos.

M. E a quem have­
mos de dar eíTe di­
zimo que toca a 
Deosi*

D. Ao Padre,pois 
eftà em lugar dc 
Deos,porque cllc 
nos diz Milla; ellc 
noseníina ascou- 

' ,. fas dc Deos; ellc 
nos adminiftrato-  ̂

. *dôs os Sacramen- 
-tos.

M. Delle mefmo 
modo baq de pa- '



N̂a lingua Braß, da Ndíçâú Kiriri. i
yémóradábo íídí gar os dízimos a
iwanhubatçaTu* Deos todos -os
pã inháá ? Chriíláos do mú-

e ' do/*
XD. Moród'  ̂ ; moro D. Não ; mas cada 

fidí iwanhubatçã hum̂  hade pagar
Tupa inháá mó ‘ ' conforme * o ço- 
iwó fu ^ ú  dó li- ilume da fuaterra
báté. *  ̂ ' ' ‘ --aonde mora.
Qajjighicunéíidí M. Havemos tam- 

íi- ' îbeilú: dèhé d6 ' bem de pagar. a& 
Waré? \  primicias ao Pa-

•  ^  s .  ,  ^  . O  r \
are?

(C). Canghi fidí, nó D. Havemos, feaf-

I * Uró íwó mó Güfí- - íim for coííüníè 
TOÚdócubáté. da terra • aond^

'  ̂  ̂ ' ' '  ' morámos. . •—Í. - . . * '

, ....V*,i r* • • -

í

•;> ■ --v

CAPI-
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C A P I T V L O  V.

Dos Sacramentos. 
D I A t O G O  I.

D ó s  Sacram entos em g e r a l , Q f  d(ti> 
G r a fa  de D eôS,

M .VÁÍ  Síçfâ. .ii;r.Qa^.c«»úi;«;í 
mento? Jl\^S.açTíinçpt£>? jl

V.  Ibcnhcté dinet- ®/He hum final vi-j
çónúrí có cupo fivel para corihc"!
bó inctçórc graça cer a graça inviú-i.
dinetçónúkiérí vei.
docupó.

M. Vdjé Graça Tü- M. Qüc coula hc a
pã f graça de Deos?

>.lc:jD.icanghiteidíía dí** O. tle hua couíah 
dírínóTupá dó precioíifíima quci
Chriftaôá dibucH Deos dá aos bonsi
nhérí 5 dó dibadl Chriftaos q̂ exi-. 
iTió fanhí: nó fiba- íle üa alKia:cofflD, 

àí effai



N a  lin g u a  B r a  f ã  d a  N a  ç a o  K i r i r L  n  t
díuróidióm6,ru- çfiana alma Dcos
cáTup.â cudono, 
canghicunatété, 
itu nó anhí dehé 
íoTupá: biliénó 
uró wí ketçâá mó 
nrâkié:Graçafan- 
tiiicante iáié̂

nosaina^asnoíRs 
obras (aó bQaŝ  
a almahç agrada* 
vcl aospljiP  ̂-dc 
DcPíí &;í6ujcíuc 
por mcyo dçila 
hunos ap Ceo, 5c
íe chama graça iã# 
tificante.

M.Tçohòcumgra. M. Ha outra graça 
ça hoho de bó fóra defta graça
graça famiHcâte. fanti£cante.‘

P. Tçohó j graça P. H a, Sc fe chama
auxilianteidzc. 

M, Vdjé ró graça au* 
xiliantc/

D, Didíri nó iTupã 
cudóhó , bó íitó 
keniinhéióá bó 

, ibuânghcté’ .i .dó 
cubrionhtó£i

graça auxiliante. 
M. Que çouía hc 

cfta graça auxi- 
liaute?

D. Hc húa couííi  ̂
» D cds UPS dá para 

podermos guar- 
dai-nps do mal, 6c 

- obrarcó vimidc. 
M.Buânghéaí ket- M. Quando pccca- 

çâá i badí cuilé ró mos,fica por ven-
! graça'fancihcintfi • turaagraça TanciV 

mó anhídocohó? ficante naalma? 
P. i ináró D. Kápáca,&por
i iedé : * ilr®



! tíi • r'

W-i

tíí CãtecifmodaVúuirinaChrijltâ 
iedé cruby T  upâ . ií1'o deíagradao 
dó drbuânghéri » muito a Deos os

r- iedédóinatétéde- peccadores, 6c as
hc , iedé dó íanhí íuas obras, 6c a
n̂ódché. fuaalma.

M. Moró cuné cii- M. Por ventura fo- 
buonhétéá mó mosSantos áme-

" ibuyété graça f dida da graça?
D» Moróhy. D. Aílim hc.
M. Buyé cuné fidí M. Comunica De(̂ s 

graça fantificante rios feus Sacraméi-
nó Tupâ cudóhó ' tos a nòs muita 
mó Sacramentos? graça?

D.Homóhy ícanghi D. Çommunica,Sc 
. cruby ketçâá nó nosfazDeosmui-

Tupâ mó Sacra- to juílos nos Sa-̂
• mentos. cramentos.
M. Adjé dutócrírí M.Quem inftituhio 

Sacramentos ? os Sacramentos I
D. Cuíé dó J E S U* D. Noílb Senhor 

Chrifto. - JEStJ Chriftô. 
M. Sódé cuné Tupá M. Que faz Deos, 

nó íimywonhé- quando recebe-
inghí Sacramen- ' mos dignamente 
toscuná? os Sacramentos?

D. Príbar iré dócu- D. Perdoa osnoflbs 
buânghété idíbas ’ peceados, 6c com- 
graça íàntiíicantc muuicanos a grai

iphá ça



.Na lingua Brajihdá Naçao Kiriru 1 1 5
inhácudóhó. çaíãntificante*

. M. Sodéwó ketçâá M. Que havemos dè 
bó íimywonhé fazer para rcce-
Sacramentos cu- bcrmos dignamé-
nái* te os Sacramen­

tos?
D, Vnúbae cüfí mó D.’ Havemos de.ar-

cübuânghété bó 
Tupái peretóbas 
cubuânghéma- 
hsehié nódehédi.

rependernos de 
noíTos peceados 

: por amor deDeos, 
com propofito de 

. V. não tornar a pec-
car mais. ■ 1

];vl. Sódéitçohó Sa- M. :Quaiitos fao os
cramentos Santa 
Madre Igreja?

O. Sete.
Vide pag. II.

Sacramentos da 
* S,ata Madrelgre-

D. Saóíete. 
Videpag. II.

D I A L O G O  II.
« . . .  •  - - .  f

T>o,Baútifmo, Q f  ConJirma^aS^

Waicutçtímó
yebe-
M . Que couíàhc 

o Bautifmo ? 
H  D .





' iifigfíà Brafã.dã 'NdxM Ktrítu 11 <: 
;,Vl* Ví .̂éWó bó ,wai- M. Comô vds haveis

cmcü dlWaiGut- 
• §Ufí 'mú yebedzú 

Tupi ená?
(D. Itçóbjc dzJÚ Jli- 
' fíhÀ: na6 it^ambü 

' > viftábòho jíovot- 
. çá"bôh6, dó íipe- 
- Éôdai ‘ dov6 no 

itcó dzju hinaté  ̂
inoróhimé: Wai- 

.. ciitçíi c^atçá hi- 
nhá iti6  idzé Ta- 
dzü i InhurÉG b(í 

Eipiftto
. San to nOiiclvi: No 

imoió do-i
ro yfthetò imoi ó 
•̂ ii-díái5íC) iwó Sã- 
tá Wadfe IgíTjâ.

Nó íbrotçá di- 
lxóiiGôf.çai'í í d̂é 

■ cmé íàí bó iWai- 
í^tçúcriá?

Ô.Beiihé íu^orob^ 
Tüpá.hinhá bo

- íàtf

de havcr .para bau- 
titar neíla occa- 
íiao?

V>. Boto agua na jcâ« 
beçado menino,

* ouadükojdenao' 
► ' do que corra; çn-

tàÔnomeírno lê- 
. pD que bow? a â  

‘ ^ua^ diga:iEute 
o bautiÄO cm nome 

do Padre'*; & do 
' Filho j & do Eí- 

- ' pidto Santo fa-
* l/erido iílo, tenho 

tençaô de fazer 
conforme o uíò 
da Santa Madre
■ Igreja.

M; Se for âdúko o 
que fe bautiza  ̂
que lhe haveis de‘ 
diztír Âiitei dc a 
bautizar /

D. Heide dedaî r̂ i 
lhe os artigos du 
Fèpâ̂ ra crerí&òs

* ̂ - Hij inàíi«



Xi6 Cateafmoda Doutrina Chrt/iãa 
faí, yé fuwaridzà mandamentos de
Tupá nodehc, bo 
íiné iàidzá : doró 
ikendé idiohó bo 
unú ifí mo dibu- 
ângheté bo Tu- 
pã,bo ííperetóíl- 
prí ibuânghémae- 
hae nodehédi. .

M. No íidokié nha- 
nhí inhá waicut- 
çúwonhécrí cuné 
kidc?

D. Waicutçúwo- 
nhécrí; no iburé- 
kié fiprí íidó nha- 
nlií , buréidzâ 
próh fitçokiédzú 
idiómójináró can- 
ghidy ró iwó íi- 
mcá do íidó nha- 
nhí bo ibcnhé 
Bautifmo i no bi- 
hc no iwatciitçú 
ibenliciç Bautif* 
mo.

De os paraosguar 
dar: eqtaó advir- 
tolhe , que tenha 

/pczar dos fcus 
peccados por a-> 
mordeDcos» 6c 
que proinetta. de: 
nâo peccarmais.

M.Se o que febauti- 
zanâo comeofal, 
fica por ventura 
bem bautizado ?

D. Fica;porque não 
he mal algum dei­
xar de comer o 
làli mas feria mui­
to mal não.fcr .la­
vado com a agua 
o bautizado, por 
iflb não he bonl 
ÇÍTe modo de.fal- 
lar paradeclararo 
Bautifmo, dizen­
do que comeofal; 
pois o fcr lavado 
com aagua he a 
tmicacoufaaeceí«

, . '  faria



>‘NalinguaBrafd.ddNaçaoKirirl, iiy
faria para declarar 
o Bautifmo.

"NM. Vdjé uro ííhéno M. Que çoufà he 
Ware buyé do Chrirma,ou Co-
nhendíTupã? firmaçaô?

CD. Sacramento bo D. He hum Sacra-
croditca dihérí 

' bo itúwonhé fu- 
worobyT upa fai, 
bo fuipabówonhé 
nodehe do fuwo- 
robyho T  upa 
ivenehó fumara 

V Tupâ.

mento, para que 
o que o recebe fi­
que confirmado 
na Fède Deos,6c 
tenha animo para 
a confeflar em. 
prefença dos ini­
migos delia.

AM. Vdjé idzé dipa- M. Comofechamao 
crírí j no íiiipabó os que forao mor­
do itúvvonhé fu- tos pela confilTao
woroby Tupã daFè em prefen-
faidzá ipenehó fu- ça dos tyrannos?
marâTupâ.?

([̂ . Martyres idzé : D. Sechamao Mar- 
badeá mo arákié ^res ,&eílaò no
fembohó Tupa Geo em compar
do JESÜ Chri- nhia de J E S Ü
ílo. Chrifto.

■ -



XI S  Catecismo da P̂utrina Chrißia

PIAI^O G O in.
T)o SdiÇraiiMŷ Xo dé

'. Vdje Sacra­
mento , Eur 

chainilia id id ?

P . Sacramento ibu- 
yewoho idebo 
ipri JESU Chri- 
ftodo cufedierp  ̂
ri mo becdbecu,

> mo yeru nodchê

M- VdjC ingbi (ito
ro Sacramento no 
JESU Chritlp?

D. Crobihe uche iai 
fitot  ̂ codo inha- 
kie no iinhu mo 
cay a femboho di- 
nhilnhu do Apor 
ilrol

M. Quecour^hc 
0 Saeramen-: 
to, que le eham̂  
Euchariftia? 

p . He 0 Saçramcn*; 
to do Corpo, ^  
Sangue demoílo 
Senhor J É  S U 
Chrifto debaixo 
dasefpcciesdaho- 
ília,^  do vinho. 

M. Quando infutur 
hioJESU Chri- 

• lio efte Saçramê-r 
to.̂

p . p[um dia antes de 
 ̂ morrer ellando 

ceando com os 
feus Apoítolos.



Na lingua Brafil da Naçao Kiriri. r  r  9  
.M. Sodé iitotéinhà? M.Porque o inilitu*

hio ?
(D.Bo inhencti inha- D, Para que tivciTe-

técuna ; bo fipi- 
idadé kemboho 
noddîé no fuci 
crubÿ cudohôi bo 
crodi ketçãáinhá 
mo cubuonheté 
nodéhé. -

cuné

mos lembrança 
da fua morte,para” 
ficar fempre com«* 
nofco , pois nos 
queria muito; &

. para confirmar- 
nos por eíTe meyo 
na virtude.

M. EíU verdadeira  ̂
mente J E S U 
Chnllo nahoftia, 
&c no vinho? .

D. Eftá verdadeira- 
mente; aflim co­
mo eftá no Geo, 
eftá também na 
hoftia j & no, vi­
nho.

M. Que he o que ef« 
táahi ?

C p. Ibuyéwobó J E- D. O Corpo de J E- 
S U ̂  Chn íio dl- . S U Chnfto, & o 
crorí idiómó, iprí feu Sangue, & a 
nodehe, Íanhí no- fua Alma, & a fua 
dehé , Tupáhd mefina Divinda- 
nodehe. M. , de*.. M*

.M Croidiã 
JE SU  Chnílo 
mo, becúbccúmo 
yerú bohó ?

.'D. Crotd7iibæ : mo 
íiptté mo Arãkié 
íipí mobccúbecu 
mo yei u nodehe.

vM. Vdjé dicrorí
id lain 6 ?



1 2 0  CaiecifmodaVoutrina Chrißaa \
M.Moró mo becu  ̂ M. Do mefmo mo-.

becú moro moíi- 
crücruté yerü no- 
dehé f

D. Moróidzâ.
M. Vdjé inghííicró- 

basrse J E S U 
Chriílomobccú- 
bccú , mo ficrú-

do eílá na hoília 
como no calrz ?

D. AíHm mefmo.
M. Quando começa 

a eílar J E S U 
Chriílonahoília, 
&no caliz?

cruté ycrú node- 
hé?

D. Noilpereto fimé D.Quâdo oPadre^
9 ’t~y r - x * « -  í  1 •  %  *  •JE SE Chriílono 
Ware duniorí 
Miíla mo becúbe- 

' cúbobo,moficrú- 
cruté yerú boho: 
doró iwakié mia- 
pc mo becúbccú, 
iwakié ycrú mo 
íicrúcruté node- 
hé: bihé no J E- 
S U Chrifto di- 
crorí mo ibenhe- 
tébccúbecú, mo

diz Milfa pronun­
cia as palavras de 
J E S U  Chriílo 
fobreahoftía ,oti 
fobre o caliz 5 en­
tão nâo ha mais 
pao na hoília,né 
vinho no caliz ; 
mas fómente JE­
SU Chrillo ellá 
ahi debaixo das 
cfpecicsda hoflia, 
Sedo vinho.

ibenhctéyerúno-
dehé.

*M. Bihé próh becú- M. Pois como f Fe o 
becú» que
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becu, yerü boho que vemos com
dinetçorí cuná do os noflbs olhos he
cupó í* fomente a hoília »

& o vinho?
O. Bihé ibenheté D. O que vemos ĥ  

becúbetú bohó fómcnte afigura.
yerú bohodinet- 

■ çorícuná, wakie- 
cií miapé ncrú, 

* yerú nodehé ; Bi­
hé ibuyéwohó 
idzãJESU Chri- 
ílo do Tupã idzã 
idehó iprí, fanhí 
nodehê dicrorí 
idiómo.

6c accidentes da 
hoítia , 6c do vi­
nho , pois fe de- 
ftruhio a fubílan- 
cia dopao, 8cdo 
vinho,6c ÍÓmen­
te o Corpo verda­
deiro com o San-

fue,6c a Alnla dc 
E S U  Chriao 
Deos verdadeiro 
eftáefcondido de­
baixo daquella fi­

gura.
[Vi*. Sodé ketçãá no M. Que havemos dc 

fimyíbae becübc- fazer quãdooPa-
• cú bohójficrúcru- dre levãta na Mif-

té yerú bohó .110 fa a hoília, ou ca-
Waré mo Mifla liz ̂

O.Datobæ cudú cu- D.Havemos de ado- 
ná faí,noTupã- raroquealli efiá,
idzã uiQ dirayiba- pois o que levan-

. . rí ta
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pí no Waré mo tao Padre na hp--

• bccúbccú bohó 
-moficrúcrutéye- 
rú bohó.
Moíipenâ becú- 

becúno Waré;no 
fipebócrupí ycrú 
bohó , crobuyc 

' çünóJESÜChri- 
ftomo ibenae be- 
cúbecú, mo cru-!- 
píyerúnodehe?

ílíâ > ou no caliz, 
he o mcfmo Deos 
verdadeiro.

M- Qi-iando o Padrp 
divide áhoftia em 
pedâços,cai íe der- \l 
rama algüa gota 

. de vinho,eílijE- 
SU Chriítotodo : 
inteiro naĉ ucllc 
pedaço da hoília,
& na gota de vi­
nho?

P. Crobuyc mo ibe*̂  D. Eílá todo inteiro 
niebecúbecújino no pedaço ,6c na i
crupí ycrú noeie- 
hê’, moro mo {i- 
cióbiiyê mo bê  
cúbccú buye, mo 
yeiú crujé bohó.

gota , do mcfmo ' 
modo como ellá i 
todo inteiro em ' 
toda a hoília, 6c ; 
em todo o vinho, i

Canghí cuné íi- M. Temos obriga- 
dóTupâcunámo çaó de commun-
bccúbecújbocu- 
wiá mo Arakic  ̂

P . Canghi.
Jd. x̂ djé dumorórí ?

gar para nos fal- 
varmos ^

D. Temos.
M. Quem tem eíTa; 

obrigaçaó? .
D.<A  *»■



jKa ling li d Br aflija  
(P. Chnftaòá woho- 

yé dimetçowor 
nhérí ibuónhcté 
bo ibuangheié * 
no lidí imoio no 
Waré.

vM- ketçaá bo 
fidpwonhé Tupã 
puná ?

Op. Cyipabó do cu- 
í bunnghetc íoWa 
• TC bo bukêkedódc 

canhí , no tnoré 
idiobxT upã idip- 
mó.

V M. BuI é cuné fmbUr 
tá, ficriJtádzu bo­
bo bpfidóTupa?

CP. Biiréidzá finhij 
: boho , íicm dzu 

hohó bo fenimhé 
câyá mo Íidochí 
Tupã.

'vM. Sodé ketçEá no 
cuwiá , do íidó 
Tupácuná ^
' ‘ P .

Naçâo Kirlri. 123 
p . Todos Oíj Chiv 

íláos que fabem 
diíHnguir o bem 
(do mal,julgando 
âílim p noílo Pa-? 
dve.

M. Que havemos dc 
fazer para bem 
commungar.  ̂

p . Havemonos dc 
confcílarnos bem 
ao Padre, para q 
fiquehmpaanol^ 
fa alma, pois.udla 
hade entrar o 
mcfmo Deos. 

M.He máo,por ven­
tura, com cr , oü 
beber antes dccó- 
imingarf

D. He muito máo 
comer , ou bebeV 
defde ameya noi­
te atè commun- 
gar.

M. Que havemos dc 
fazer quando va­
mos a tomar o Sc- 

k nhor? D,
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D. Datóbse cudú cu- D. * Havemonos de| 

ná mo ílinheté pór de joelhos i
Waré, pemybac 
cuwaridzá, curé- 
ba: buj)ícununú, 
bo fipi becúbecú 
idiómó ; doró íi- 
mseha: cuná;cohó 
íicrú crupí dzu 
cuná bofimashaj- 
wonhé : Buré íí- 
dendé becúbecú 
do myfâ i buré íi- 
nhú do dzá.

diante do Sacer« ♦ 
dote , abrir fuíK- * 
cientemeiiteabo» j 
ca, 6c botar fora j 
hum poucoalin-j 
gua para receber \ 
ahoftia nella ; ÔG Í\ 
entaó engolila, &  i 
para iíTo bebere- » 
IR os hüapeqilena 1 
de agua yadver- |l 
tindo de náo to- • 
car a hoftia com I 
as mãos , nein mâ *!
íligala.

M.Sodé ketçãáiwo- Que havemos de | 
bohóíidotéTupã fazer depois dc
cuna?

D.Kenunhébonhe- 
bá kcicú íwobo- 
hoídzã íidóTúpã: 
Perewidy doco- 
hóidzã ketçãa bo 
fcráT upãiÇanghi 
ílaató cudú cuná 

_bo

tomar a Commu- 
nhaõ ?

D. Havemos dej 
guardamos dc 
cufpir logo depois 
daCommunhao: : 
não havemos dc 
fahir logo dalgre- 
ia; mas havemos 

dQl
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' bo cumewonhé fo de eftar dejoelhos

cufé do J E S U  
Chi'iito ditecriri 
mo fanhi dinhú- 
nhu.

por algum tempo, 
para nos encome- 
darmos a noilb 
Senhor J E S U  
Chrifto,queqiiÍ2L 
entrar na alma de

~ , hum íèu fervo.
M. Vdjécucrikiédo M. Que havemos

T upâ do coho ?

' D. Siprriré do cu- 
buanghete , fidí 
icanghitc buye 
hodehe ihhá do 

, canhi bahp,do cu- 
buyewoho bohó.

■ a

de pedir a Deos 
em aquelle tem- 

”1)0?
P. Que nos perdoe 

os noíTos pecea- 
dos , 6c que nos 
conceda todos òs 
bens, que have- 

■ ,mosmiíter,aflirq 
para a nolfaalma  ̂
como para omof- 
fo corpo.

M. No imoró cuná M. Fazendo nòs af- 
. fodé Tupâ-doco- ■ íim , que nos faz 
hó? - .Deos noílb Sc-

- . nhor?
D. Crodíwonhé ca- D. Fortalece anoíTa 

nhí inháj buyé no alma, 8c lhe com-
fidí graç^ inhá ‘ munica muita 

ê. idiohó graça
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idiohó dehc bo fu- graça para ercfcer

. camçhç do fupâ. noaiftof de Dcos. 
M. Vdj-‘íigbí íidó M. Quandò fomos

Tupacunádi? obrigados a com-

i). Sembohó crobi* 
w hé batí mo Paf- 

choa^no cubana- 
í ré idítôné cunhá. 
• dchédi.

mungar
D. Hua vez rio an- 

no pela Pafeboa  ̂
& nos perigos dé 
moíte^

D I A L O G O  ÍV*;

t ) õ  SAtfdmento da  PeffitÉnciA.

M * Vdjé uró vi-- 
pãbò do di- 
b u a i j y  h e t é  f o W a *

• fé? )
D. Sacramento bo 

f  p r í  i r e  T u p â c u -  

. d o h o m o c u b u á h -  

gbécritcá iwobo-' 
h ó  Guwaicutçú- 
èríté mo yebedzi' 

‘ T n p á .

Sk\di  e u - íp a b ó d i?  

/ . í>..

Que coala hc 
__,a JL^Gnitencia fr 

ou Condirão f

D. He hum Sacrá-f 
mento  ̂pela qual.

* Deos nos perdoao 
os peceados, que 
eõinettemoS' de-- 
poisdo Bautiimo#«

M. Â n os
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Vemos dc confeí-

Ov So Waréjíio ifi* 
nhâ Xupá Waré: 
inhá lipcmóíiprí 
iréTupácud©hó.

M . V djéiw óbocüi“ 
p4bówc>nhe do 
çubuângheté fó 
Waní ?

‘^.Copebáwí docu- 
buingh écr ité \ro- 
boyé iW bphó^ 
cuipab6crn fcina- 
ró canghi ibçnbé 
yé fuWürí Jzá T  u- 
pã cuná, yéíuwa- 
ri diá IgJ'cj a n od e- 
hé , bo anlicncti- 

. Vonhé cubuân- 
ghccriic bo .UTÓ 
cu n á, bo inetçó- 

- Wonhé ibdé cu- 
buángbdyé ibó 
liQ dchi

íar?
D. Ao Bncerdotc , 

pois faz as vézeS 
dc Deos , & elle 
com a àbíolviçao 
declara q̂ue Dcos 

. ligs perdoa.
M. Que haVeixjos dc 
. ; fozcr para confeí-, 
Á íàrnosbcm?

D. Havemos de re­
duzir á memória 
todos, os pecciadosí 

. cõmetridosdepois 
ii!da ultim-a coniií- 
i ; íàó : por illb he 

bom correr por 
 ̂ todos os mauda- 
c iiictitos dc Deòs,
•' Sc da Igreja, para 

que venhaó á 1€- 
• /brança os pecCa- 
i do3 cometidos CO*
, tra cUcs,£c conhe­

çamos quãtasve- 
les pcccamps co­

ed'- .1 rra
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tra clles.

f'

M. Vdjéiwobohó?

D. VnuidxâbsB cufí 
nio cubuângheté 
wohoyé j peretó- 
bae íipríidiâ cu­
buângheté cuná 
nodehédi.

M.Vdjéiwóbounú- 
idzã iííduipabórí 
modibuânghétc?

D. No nnúidzâbx 
ilímodibuânghé* 
té , norí canghi 
cruby T  upâ;non 
fucáwidóbíE idio- 
hóbo hohócríbç, 
ibónó ibüânghé 
íiu: nounúidzábç
iíí idzené íambé
biiré dipcrctócri- 
rí íidí no Tupã 
do dibiiângherí ; 
idzené fidikié A- 
râlqc no Tupã

idiohó

M. Que havemos dè 
. fazer depois diílbl: 

D. Havemos de ter; 
verdadeira dor dc í 
todos os noílbs i 
peccados, & pro-1) 
meter de nunca; 
mais peccar.

M* De que modo o 
q fc confeíTa po­
derá ter húa ver­
dadeira dor doa 

' feus peccados 
D. Doendo-le. ■ de 

fcu8 peccados por i 
. ícrDeos tam b ó ,, 

a quem oífendeo;; 
& porque o ama: 
fobre todas as 
coulas: ou doen- • 
do-fc por. medo: 
dos.caíligos, que} 

.Deos tem amea- 
> çado aos peceado- 

resi ou por rafldo} 
de perder o Ceo j. 
ou porque o pec- : 

cado (.
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idiohó bohó ; no 
iburé cmby ibu- 
ânghcté do íanhí 

51 bohó.
•vl.Sodé ketçâá iwo- 

bohó?0. Datóbse cüdú 
■ cuná mo funhecé 
Waré,píbç cru- 
fájperetóbçDzui- 
pabó íoTupá;do- 
ló ibenhéwonhé 
cubuânghecrité 
wohoyé iwobo- 

•hó cuipabócnté; 
perécríbx cunaTo 
Warédi •, peretó- 

: dy próh idzé di- 
buângherí kem- 
bohó.

Burécuné fupré 
li doWaré modui-

{pabóté i fukeicó 
bohó dó dibuân-' 
^..gheté?

NaçaÕKifiri. l í^  
cado afFeía muitâ 
a iua alma*

M.Quc havemos de 
' fazer depois diíTof 
Di Poftos de joelhos
• diante do Sacer­

dote, havemos de 
benzemos, & re­
zar : Eu peccador 
meconfcílb: En­
tão havemos de 
declarar direita- 
mente todos os 
noílbs peccados 
cometidos depois 
da ultima cpufif- 
faó  ̂ todos have­
mos de contalos 
ao Padrej fem po­
rém nomearmos 
algum complico 
do pcccado,

M.Hepeccado mé-
• tir ao Padre na 

confiflao, ou en- 
cubrir algü pec- 
cado? I D.

I ’̂8'
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J). Buréidzâ; inaro D. He grande pec-:

noimoro inhaa 
fuipabocribæ do 
íuipabócritc no- 
dehédi, dorófui- 
pabódo fu précri- 
té dehé J do fu kei- 
cocrité nodehédi.

cado;poriiîbqué: 
fe achar culpado; 
niiTo , hade con- Î 
fciiar outra vezi 
os peccados con-* 
feifados , & mai$| 
as mentiras, 6c os!
peccados que en-! 
cubrio.

M. No inhenetikié M. Se nos efqueceo:
bihé cubuanghe- 
técunâjiré cuné 
Tupa cudoho no 
cuipabôkié do u- 
rô ?

D. Iredÿ proh i ibo- 
nócuipabó douro 
dehé no inheneti 
cunadi.

M. No ciiipabowo- 
nhé mo ekendeté 

. fodé docoho Wa-
rc

alguin pcccado 
fein oconfelîar, 
fe dará Dcos por 
oiFendido ? •

D. Nâo i mas have­
mos de confeffar- 
nos delle quando> 
lembrar.

M. Confeiîandonos I 
bem conforme 
eníinaíl:cs,que faz. 
cntaó o Sacerdo-i. 
tc ?

D. Prí iré no Waré D. O Sacerdote em 
do ifínhá Tupá lugar de Deos nos
mo cubüiânghc- abfolve dos nof-
té i doró íipríidzâ fos peccados » 6c

ire Deoâi
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iré no Tupa mo Deos entaô ver^

: cubuângheté*

M. No cuipabqcri 
fodé cuné ketçáá 
iwobohó?

fO. Sidi moró iambé 
cubuângheté cu- 
nà , mo fiperetó 
no Waré j cubÿ- 

i; fapri cunáhó bo* 
1,, ho * cuwawandá 
Í bohójfidíicrikieté 
:í Tupâ cunáboho, 

cumé fo Tupâ 
bühôjibcnhémÿ*

, ghÿ Tupâ cunâ 
í bûho> imoro ho- 

hode inateté can- 
jji ghi boho 9 mo- 
5 ikendé Waré cu- 
I doho.
J^.No uctçocri'cu­

buângheté no 
Waré 9 tucuné 
Waréidiomodi?

iD, Tutéi Pa pfôh
itihâa

dadeiramcnte oÿ 
perdoa.

M. Queiiavemos de 
fazer depois da 
Confiílaõ ̂

D* Havemos de cú-* 
prir a penitencia 
na formas qüe de­
clarar o Confeí- 
ÍQF i ou açputar*»

. nos 9 ou jejuar, ou 
daralgúaefmola, 
ou fazer oraçaô $ 
ou rezar as con­
tas, ou fazer outra 
obra boa confor­
me diíTer Q Çon- 
feífon

M. Pode por ventu«̂  
raoConfeflbr fal- 
lar dos noílos pec» 
câdos que foubc 
na ConhíTaõr 

D. Náo pode de al«« 
íij gúa
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inháa bo ikendeté güa maneira. An«
do cubuângheté, 
íbónó ikendékié 
idiohó; no ikendé 
idiohó ibuânghé 
cruby Warédi.

M. V(^é i n ^  cui- 
■ pàbáadi?

D . Mo wawandá 
- buyc, no cucan- 
ç ghikieá, no more 

cunháa nodehédi.

M. Vdjéinghí node- 
' hé?
D. No íi wiinghí my * 

nhekiá^do duma- 
rá ;noíiwiá maní 
mo iwóbuyé: no 
moréíifá inhúno 

* ridzi nodché.
No rinoré ínhá 

’ dicanghi kicrí 
' iwakié Waré ne- 

rú fodé crí dòto- 
hó bo íiprí iré 

, ,Tupá

tes fehade deixar 
matar,do que def-1 
cobrir algü pec*̂  
cado ,6c le odef. 
cubrir faz hum 
grande peceado. 

M. Quando have* 
mos de confeíTar- 

* nos ?
D. Na Quarefma,& 

quando eílamos 
doentes, & quan­
do eftamos em 
perigo de morte. 

M. E quando mais

D. Quando a gente 
vai águerra,quâ- 
do Ic embarcaõ 
para longe , 
quando hüa mu­
lher cílá para pa­
rir.

M.E liando hüapef 
foa doente lein 
Confcllbr, que hg 
dc fazer paraDeos 

lhe
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T upã mo ibuan- . Ihe perdoar os
gheté ?

.). Vnúidzábíe iíi 
mo dibuângheté, 
bihé norí canghi 
cruby Tupã,norí 
fucáwidóba: idio- 
hóbo hohócribac; 
doróíiperetó íiprí 
dibuângheté inhá, 
fuipabó idiohóno 
dehé, no fito Wa­
re inhádi; vró A» 
étode Gontricao 
idzé.

feuspeccados,?.
D* Ha de ter dor 

verdadeira dos 
feus peccados f6' 
mente por moti­
vo da bondade de 
Deos , que ama 
fobretudo , Gorr> 

propofito de nâo 
peccar mais, & dc 
fe çopfeflar logo 
que achar Confef* 
for;6cifi:o fecfia- 
maAélo de Çon-
triçaõ?

A. Vdjeiwó cumé M. Que havemos dc
t . dó Aétode Con­

trição ?

).Mor6 kumé:vnú* 
idzâhlfí bohohó- 
cribaí dunurí hiaí 

, no hibuânghécru 
by eyaí bo Tupâ 
canghi cruby bo 
■ dzucáwídóbae é- 

*̂ ' dohó bo hohócrí- 
d'- b*j

dizer para fazer o 
Aéto de Contri- 
çaó?

D. Dizemos afilm : 
Pezamedetodo o 
meu coraçao fo- 
bre tudo dc vos_ 
ter oíFcndido , 
meu Deos digno 
de fer amado fo- 

. bre todas as cou- 
liij

l í
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b« ; do ighÿ íiprí fas ; & promej 
^oro hinhadi* de nao vos ofFeii

der mais.

D I A L O G O  V.

Extrema Vnçab, Ordem , 
Matrimônio.

M. Vdjc arójííhé 
dinnanateri 
noWaré do.nhê- 
díTupá?

D. Sacramento bo 
icrodifé anhí fo 
nhew 6 mo inha- 
naté ibuvéwohó, 
no ipotu çrubv 

' nhcwó fo dioha-* 
naterí.

. Qiie coufah! 
Extrema ia

Unçao ?

M- Sodéfibé ipó di* 
canghikicrí no 
W aré do nhendí 
Tupã » iîhébæ
ibçnhédehê>má*«

‘ " . ■ ■ bj:

D. He hum Sacraj 
mento ‘para foil 

• talecer a almanaj 
andas da- mort' 
contra o demcl 
nio , que lhe fa; 
muita guerra ns| 

_ quella hora, 
Porque çaufa í 

Sacerdote ung| 
com o(3lco fagraj 
do os olhos d( 
doçntc ) os- ouvij 

dOS!



\Na língua Brajã. da 
by dehé, feiby de- 
hêramyíã dehé , 
iby dehé.icrunhc- 
dí nodehc ?

JD. Ro fiprí ire Tu- 
* pã do ibuanghc- 

critémoipó ,mo 
ibenlié,6cc.

li
|M. Vdjéuróíiwí do 
i Waré ?
JiD. Sacramento bo 
» íidí ílniónú Miíla 

do diwaicur^ú- 
crírí mo yebed^Ú 
Tapa.

|M. Adjcdudiríimo- 
! ró?
íD. Waré buye do 
i Bifpo ; inhá íihé 

íam f̂ã Wareché- 
i do nhendí Tupã, 

bo íiwi do ifinhã 
Tupâ mo rada : 
DorófiniomaMif* 
íã inhá j perctonú 
íiprí iréTupã do 
ibuârígheté dui- 

paborí

NaçaoKmri.
dos, osriarizcs,os 
beiços, as mãos, 
ospèsjôcos loni* 
bos ?

D. Para què Deos 
lhe perdoe os pec- 
cados que* fez co 
os olhos, ouvidos, 
&c.

M. Que couíã he a 
Ordem?

D. He hum Saâ a- 
mento,pelo qual 
fe dá o poder dc 
dizer MiíTa aos q 
faó bautizados.

M . Quem he o que 
dá eíle poder?

D.HeoBifpOjO qual 
unge com o Oleo 
íítgrado ás mãos 
do ordenando pa­
ra ficar Sacerdo­
te, êc Vigário dc 
Deos na terra 
com iílb póde di­
zer Mifiá, &  pódc 

• abfolver dos pec- 
cadox
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nidikic Tupabu- dias Santos,para»
yé , bo ikendeteá 
qo Ware noitço- 
ho iburcte idio- 
mo-Dorofipiwo- 
nhérobae dipiwo- 
nheri ipcnebodi- 
Waré , iiieho wa- 
cháni dunetçorí.

que os outros a- 
vifemaõ Padre,íe 
ha algum impe­
dimento : então 
fe receberão am­
bos em preiença 
do fcu Pároco , 
6c de duas tcíU- 
munhas.

/M- Piwonheá cunç M.Cafaó porventu- 
mo iwó inhúnhú ra bem como íi-
Tupãdipirídide- Ihos de Deos os
hoáboWaré? que cafaõ entre íi

fem eílar prefen- 
teo Pároco?

lD- Pi\vonhédy;bu- D. Náocaíiiõ bem , 
anghé cruby fo 6c fâ êm grande
Tupa dumororí. peccado os que af-

íim cafao.
MVl. Tó fipiwonhcá M. Todos por ven- 

wohoye didehoá tura podem cafar
kidé ? „ hunscom os ou­

tros.
(P.Tody no íidikié D. Não podem, íe a 

no Igreja. Igteja o prohibir.
IM. Idiodé fidikié fi- M. E a quem prohi- 

piwonhé no Igre- be a Igreja o po-
. w  ...
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der cafar ?

D.Moré ibenhéeri- D. Logo declararei 
dzá hinhádL  ̂ quaes faõ eíTes.

C A P I T V L O  VI.

DoPeceado, & das boas 
obras.

D I A L O G O  I.

Do Peceado.

Vdjé idiohó
iedéwídó T  u-

D. Ibuânghcté.
M. Vdje ibuânghe- 

té?
D. inatete buré bo 

yé íuwaridzáTu- 
pá, bo yé lirwa- 
ridzá Igi'cja bo-
hó. M..

M . Que couía hc: 
que deíagrada: 
a Deos iòbre tu-- 

do?
D. O peceado.
M. Que couía hc; 

peceado?
D. He hüa obra má, 1 

ou contra os má-. 
damentos da ley' 
de Deos ,ou eon- > 

ira-'
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• tra os mandamen­
tos da Igreja.

M. Sodéirçohó ibu- M. Quantos gene-
J.QS de peccados 
ha?

ângheté ̂

í D. Wachanidikié. 

M. Dobenhé cná.

D, O primeiro,Ibu- 
ânghetécutoá do 
Adaõ,doEva;pcc- 
cado original id- 
zé,no urp inhú- 
nhúcríbse nhcwó 
kctçâá no cuyaí- 
hxY£, Segundo, 
Ibuângheté buye 
bo yé lüwaridzá 
Tupãilbuânghe-. 
té duparí idzé. 
Terceiro, Ibuân- 

’ gheté bupí: Ibu- 
ângheté venial 
idzé.

D. Ha tres princi- 
paes.

M. Declarai quaes 
faó.

D. O primeiro he 
o peccadò dos 
noílbs primeiros 
pays, Aaaó, 6c E- 
va, que fe chama 
peccado originali 
por caufa deli e fo­
mos todos conce­
bidos como efcra- 
vos do demomo.

' O fegundo he o 
peccado grave có- 
traalcy de Deos, 
que fechania pec­
cado mortal. O 
terceiro he o 
peccado leve, que 
fe chama peccado 
venial.

. M.
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M. Sode buânghé M. Deque modoib-

ketçãá noibuân- 
ghetécütoáí*

D.Benbéwonhé uró 
hinhádi. Buân- 
ghecrí tudcnhc 
inhcnhé Natiá fo 
Caraí no íipá Ca- 
pitaó Caraí inhá; 
boró ire Caraí 
vohoyê fo Natiá, 
íoNhihowplioyé 
iiodehé no lètía- 
myá wohoyê 
inhenhé dibuân- 
glierí ; Inaró bo- 
ponunjucríbíE di- 
pedirí no Caraí. 
Moró Tupã cu- 
dohó; Biiânghé- 
crí Adaodocupa- 
dzuá ío Tupâ,do*
róiréTupãdoA-
daó , irébse do 
jnhünhüwohoyé 
ditçohórí iwobo-

M.

mos màos pelo • 
pcccado dos noí̂  
íbs Avòsf

D. Declararei iíTo 
com hum exem­
plo. O principal 
dos índios da Na- jW 
tubac5meteo hü 
crime antigamé- 
te contra os Bran­
cos matando hum jD 
Capitaó ; então 
todos os Brancos 
le deraô por ini- 
migos dos índios 
daNatuba,&: de |D 
todos os Kiriris , 
por ferem todos 
da mefma Naçao 
do principal cri- 
minofo ; por iíTo 
captiváraó todos 
q podèraõ preder. 
Affim obrouDços 
comnofeo : Pec- 
cou Adaõ noíTo 
pay contra Deos,

&
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ôc por iiro DetíS 
fc deu por offen- 
dido náo fórnentc 
dçAdaõ,inas rá- 
bem de todos qs 
leus delcenden- 
tes.

M. Vdjé iwobo íi- M. De que modo 
prí iré Tupá cu- nos perdoa Deos
dohó mo ibuân- o peccado origi-
ghété cütoá i* nal ?

D. Nocuwaicutçuá D. Recebendo o 
mo yebedzú Tu- íânto Bautifmo.
pã.

M. Vdjé Ibuânghc- M. Que couía he 
té buy é ? peccado mortal?

D. Ineyentatéburé D. He hum peníâ- 
bohójfimeté bu- mento , ou paia*,
ré bohó , inateté vra, ou obra ruim
buré bohó bo yé contra a Icy de
lliwaridzá Tupá. Deos.

M. Sodcwó ibuân- M. Dequc modoTe 
• gheteá mo meyé- faz peccado com

taté buré ? os màos peniàrné-
■ tos.? ' ■

D. No ineyentaá do D. Defejando o pec- 
ibuângheté , no cado, deleitando-

' úü limeté buré fc nos máos pen*
'('• mo  ̂ famcn*

n i
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mo ill laidzá, no íãmentos, 6c náó 4'
Icnunhékieá idze- 
né.

M. Sodéwó ibuan- 
gheá mo íimeté 
buré?

os lançando de li.

M. De que modo íê 
faz peccado com 
as más palavras ?

D. Noituá mo ipo- D.Fallando palavras 
.nheté no ílméya- deshoneílas 9 fal
bykéá , no fimeá 
do ibureté Tupã 
Kohó, fetçahó bo- 
hó.

lando palavras o- 
cioíàs, 6c dizendo 
algúa coufa que 
feja contra Deos, 
ou contra o pro­
ximo.

Al. Sodéwo ibuân- M. De que modo íe 
eheté mp,inatcré faz peccado com
)ure as más obras ?

D. No inatebureá D. Fazendo' algúa 
bo yé .luwaridzá obra contra a ley
Tupá,noikendeá 
do fetçahó bo 
imoi'6 inhá, no íi- 
peretó canghi ró 
dimororí.

M. Buré cuné cru- 
by ibuânshcté 
buyé f ‘

p .  Buréwidóbx i
inaro

de Deos, ou acõ- 
lelhando ao pro­
ximo para que a 
faça, ou aprovan­
do-a.

M. He por ventura 
o peccado mortal 
coufamuito má?

D. He a peor de to­
daŝ



iNa lingua BraßlJa NaçaoKirirt, 14.3 
ináiófucakiéTu- dasjpois por illo
pacudohó, inaró 
priketçãádo bo- 
ronúnú nhewó 
inhá.

nos priva Dcoi;do 
fcu amor, 6c nos 
deixa em poder 
do diabo como 
fcus efcravos.

ivM. Sodé roidzi ibu- M. Porque ic chapa 
ângheté buyé do o peceado grave,
ibuângheté du- peceado mortal?
parí ?

'D. Noinhá anhí fo D. Porque por cau- 
Tiipã no ibuân- íã delle morre a
ghctébuyé, noíi- alma diante de
dikié itfohowichí 
anhídibuângherí 
nio Arákié : mo 
iwótçohó dinha- 
rí inhá anhí j no 
fiperé anhí bodi- 
buyévvohó inhá 
tçohó: moro inhá 
anhí fo Tupã no 
lipeié graça Tu- 
pá ibó.

M.

Deos , & a priva 
Deos da vida c-* 
terna no Çcc). 
Morre a alma àíè- 
melhançade hum 
homem que mor­
re : iáhindo a al­
ma do corpo,mor­
re 0 homem ̂ 6c do. 
mefmo modo fa- 
hindo a graça de 
Deos de hCia al­
ma ; morre a mcf- 
ma alma para c<âh 
D eos.
^ M.
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1 4 4  Cã tecifmú da Voütrhia Chrijtda
M. V^djeiwóboiiprí JM. De que moJo 

iré'rupá moibu- perdoa Deos o
angheté buyé ? pecçado mortal?

D. No fuipabóvvo- D. Confeílando-íe 
nbeá idiohó Io delleao Sacerdo-
vVaré ,no unúi- te , 6c tendo pezar
dzâ ifí idiómó bo dellepor amor de

■ Tupâ. Deos.
M. Sodéitçohóibu- M. Quantos fao os 

ángheté do oibe- peceados capitaesf
,rú ibuângheté 
wohoyé?

D. Sete. D. Saõíetc*
Vide pag. 12. Videpag.

M. Mocécuné iwó M. Aonde vaò os q 
dinharí idehó di- morrem cin pec-
buangheté buyé? cadomortali"

D. Moíuíúnhèwó D. Vaoparaoinfer-j
mo. no.

M. Vdjé ibuângheté M. Que couíã hc ji 
bupí? peccadoleve? [

D. Inejentatc buré- D. He algum pen- |l 
hehe bohó,íimeté iam'ento , ou pa- l 
burehéhé bohó lavra, ou obracõ- | 
inareté biirehehé tra a ley de Deos
bohóbo yé fuwa- em materia leve. 
tidzâTupá.

M.Do benhéwonhé M. Declaraimc bemlí
uro iíib. D.



lingua BrafiLda
uro ená hiai.

O. Coro hietçã do 
bubihé ibu maii- 
ki,do bubili  ̂eru- 
mii bohó : hiré 

i bohó bupi do hi- 
;i rendé ; doró hi-’: 

buâiighé bupí ■ fo 
yé fu waridzá T  u- 
pá:Ibóiió no hi- 
cotó do funecáa 
bohó,do futayúá 
bohó i doró hi- 
buânghécruby ío 

i: yé fuwaridzá Tu-
i . .  .

pa.
|!vl. Mode cuné iwó 
• dinharí idehó dí- 

buângheté bupí ? 
:0 . Mo Purgatoriò 

iwó.
V!. Sodéibuângheté 

bupíbo ró idzé do 
ibuangheté ve­
nial ?

,p. No cananékié íi- 
; prí iré Tupá idio- 

|4ió.

Naçaô Kírirí.
D. Eu furtei hüací- 

piga de milho ̂ ou 
hüaabobara ; ou 
me agaftei levé  ̂
mete com ô ineu 

' camarada j então 
fiz hum peccado 

- leve contra a ley 
de Deos. Mas lê 
eu furtei, ou ga- 

. do , ou cavallõ  ̂
\ ou dinheiro,a- 

lheyo j entaõ fiz 
peccado grave có- 
traaley dcDeõs. 

M. Aonde , vaõ os 
que mortèm corn 
peccado venial ? 

i). Vaó ao Purga-5 
torio.

M. Porque êaüíã ó 
peccado leve íê 
chama peccado 
venial f

D.Porque facilmête 
perdoa Deos eíTo 
p e c e a d O i  •

K  m



1 46 'CaUcifmo da Boutrina Chrifiaa 
M. Vdje iwo bo fi- M. Qualhe o mode

pri iré Tupã do 
ibuângheté bupí?

D. No fuipabówo- 
aheá idiohó . ío 
Wave ♦ no uníii- 
ázk ifiá mo ró di- 
bu anghet è , no íi- 
dé icrabui,no li- 
maiboá do dzú 

, Tupã > no íimeá 
 ̂ fo Tupã i no.fím^

Indulgécias inhaá.

para que Deo: 
perdoe o peceade 
venial?

D. Gonfeílãndo-fc
- delle ao Sacerdo­

tê  doendo-íè ver-; 
dadeiramente del*| 
Ic , batendo noi 
peitas , tomando!

. aguabenta,rezan-w 
do oraçóçs aDeos í

- êc ganhando a« 
Indulgências.

í.
D I A L O G O  II.

D asbças obras.

.VòjéècúTui
pã ?

Lb criifá no
Ware idiómó,pc- 

: Tctobíé fimé Tu- 
t idiómó 5 tí- 

bae nhanhí Tupã 
„ idiómój

M. Qvie coufa hf 
agua benta ? 
D., Hc agua».na quali 
o Sacerdote faz 0 

' ílnal da Cruz, re 
- za hüas ôrações 

fobre ellaj&v .ihe 
V.. i bota



ft<ía lingm Eraß.daN̂ f̂ '̂  Kirirl 1 4 ^
idiómp » ßp .lipo- t?Pí̂  P läl bejito: 

I joa i 'mH » pro . defli€;^oä9 foa a 
i| d^üTurpä dp CU- ggya para
I maibpidiphp. Pps bprfifaryios
Í cQHjçlla,:
M. Cob© ípdé ÍU- Mr. Ppr 
i *8)wbo dp dziiTu- np$ bp;fri&fnp§ c6 
J pä^ • . aguabenta?
íP,idí&fQéíib?w4  Por medo do do­

rn onio.
nM.JBpfodpdebl :̂/:
hP . irdTu- D, |>ära qup Ppos

pa cLidobp nocLi- nos perdoe osriof- 
t bupitf pee£;ad9l YÇ«*
; bpjey.yimbé mH . çiags ^  «9̂  de- 
'i. i.d îijé ifevu'ae ►. fenda d? ppdps os 
I wphAp nodêbc. ; jlmIp?- '
Im * Vdji:i:^P Mv “Çomp haV/ÇÇQOS
 ̂  ̂ . dp rezar?, .
p . I^prpyjó. prpb ; D. Ha muit.05 ;®o-
; ibpno,iiaßgbiwi- ‘ dos,msfobr^Ili­

do .cpmé dp Bo- 
cupadzyá, np mo- 
jrdiibohféinbunbü 
GO JEbU Chri- 
ilo: canghi no cu- 

.jmé doAvo .Ma- 
m  dfihê 9 .Sajve 

Kai-
■S- %

do he b-Pöi 
o Padre noflo , 
porque J E .b U  
Cbriftp eniinou 
efta oraçaõ aos 
íeus Piicipulos,; 
He bom.mmbem 

K ij rezar
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^  4,S Catecißno da Voutrina ChriJiãa
• Rainha bohó , no rezar a Ave Ma

imoró ikendé Sâ- 
ta Igreja cudohó, 
bo icrikiéidéTu- 
pâ do Tupâ do 
dinhurâ do ican- 
ghité cudohó.

ria , ou a Salv< 
Rainha 9 pois aí 
íim nosenfinou j 
rezar aSâtalgre 
ja j para q a Mãj 
dc Deos interce*[: 
da por nós pars 
com o feu Divino
Filho.

M.Vdjé inatetécan* M. Quecoufahe o 
ghi fo Tupl ? bra boa para com

Deos ?
D. Inatecrité íèm- D. Hehúaobra fei-

bohó graça Tu- 
pãí íamepré Tu- 
pá bohó, ibambú 
fiwiá mo Arãkié 
bohójidzené fuíú 
nhewó bohó i ía- 
niepré icanghicc- 
hó bohó.

ta na graça de 
Deos 9 ou por  ̂
morde Deos9 01: 
por eíperança dc 
Ceo 9 ou por me 
do do inferno, ou 
por motivo da 
mefma bondade
moral da obra. 

M. Sodeirçohóina- M. Quantos gene-
ioteté canghi 

Tupá?
D. Wachánidikié 

canghi bo hoho- 
dc

ros ha de boas o- 
bras f 

D. Ha tres princi- 
pacs. A oraçaõ , o 

jejum,



lAT̂  l,wgiia BraJíUa Naçdó Kiriru 149:'
: dé. Mé íb Tupa, jqum , & a eímQ- 
> Mv̂ wandá , di icri-» la.
1 kictéTupâ.
il.Sodéitçohóican- M. Quantas fap as 
í ghité fofetçãhó? Obras de Miferi-
i cordia?
p. Catorze. D. Saò quatorze.,
(  Videpag. 17. Videpag. 17.
M. Vdjé ibuonhçté M. Que coufá hc 

virtude idzé ? virtude f
*D. Icangbité diba- Di He hüaboaqua- 
1 dirí mo anhí bo lidade que exifte

cubuonheteá. na alma , a qual
.| ■ nos faz bons , ôc*
ii virtuofos. 

Sodcirçobóibuo- M. Quantas fao as
 ̂ nheté íbTupa? Virtudçs Theo-
l. logaesf
>D. Wacháiiidilúé. D. Saó tres.
J Vide pag. if. Videpag*
M. Vdjé Indulgen- M, Que coufa hc

cia Indulgência ?
D. Iwó bo fiprí iré D. He hum nmdo 

Tupã no fambé
cubuângheté.

iM. Do benhé uro
lü:-) cni

com que Deos 
nos perdoa as pe­
nas devidas aos 
noflbs peccados.

M. Declaraime iíTo.'
S ü i í>.'



ti6' Cdticijmèáa
éôá biaí;

D . No cuipabó íò 
Waré íiprí próh 
ifé Tüpi tld cü* 
bttáftghèté, ibóíió 
fiprícnkiébaé ire 
nò íàmbé eübü- 
ânghefé fièrii , 
inêô íiicá do íkIí 
ro ían!bé cütó 
iííò' íghf bòhó i 
fhà Purgàtoíiò 
bõhó.

M. Sódé ílpfí íré 
Tupã üó íarhbé 
cúbüâAgheté nd 

" íímy indulgên­
cias cuná ?

D. Nò èohó fidíina- 
teré canghi J E-* 
S Ú Chrirtô, ían- 
tüá wohoyé no- 
dèhécuná do Tu­
fa dò íambé cu- 
buángbeté.

M. MtdéwU

D  mtftm Chfijiaã^

D. Nô Sacramente 
da Córtfiíiaõ per­
doa Deos os nof.

• fòspeccadós ,mas 
náo perdoa toda a 
pena dêVidà às 
noíTas culpas, fíias 
qüer qüeapâgue- 
mós, ouaqüi, ou| 
no Pufgàtofiõ.

M. Porque Deos 
perdoa a pena der 
Vida anofiàs cul­
pas quando ga-( 
nhamos asIndul-( 
genciàs ? •

D. Porque ftellasof-í 
ferecefnos a DeòSf 
as boas obías de| 
J È S Ü  Chriíio, 
& de todos os Sâ- 
tos para fátisfaî ü5: 
dos nollbs pccca-̂

M. Abndê eílao jd tl
ta$ j



\iN íi Ung fia Brajil. da
hoté ro inatcté 
canghi J E S U 
Chriílo ?

ÍD. Samy T  upâ‘,T  c- 
*  ̂ fouro da igreja 

idzé ro íimynlie- 
hoté.

M. Sodcimoró.?
D- No fipá cruby 

JESU Chnllo , 
podedobæ mo 
cruçá bo Tiipã 
do dipa Jzú , cu_ 
boá nodeíié ináró 
tçohó cruby ina- 

' tcté canghi famy i 
wíik cpribæ ibu- 
ànghcié J E S U  
Chnílo nerú bo 
fiií uro iu]i4 do 
làmbé ) inaró npví 
maietehó caughi 
cruby inhi cudo- 
hó,bo fmccanhé 
no Tupâ lumihó, 
bolidí cudohó.

M. Adjé dudirí In- 
, * dul--

NaçaoKirirL í f X  
tas eftas obrai dc 
JESU Chriílo?

D. Na mente dc 
Deos , 6c fe clia. 
maõ o Teíouro 
da Igreja. ,

M. Comoaílim ?
D. Teve J E S U  

Chriíto obras de 
infimto valor, por 
ter padecido tan­
tos tormentos \ 6c 
por morrer cm 
hüa Cruz : mas 
como cm toda a 
íua vida foi ifencò 
de todo opeceado 
náo tinha milter 
dasfuas obras pa­
ra fatisfaçaó dos 
proprios peceados 
que não tinha,por 
lílb as deixou pa­
ra nòs ,6c Dcosas 
guarda paranoílã 
latisfaçao.

M. Quem he » que 
çon-

;!ÍÍ



ï f t  Catecifmoda Doutrina Chrifita j
dulgencias ? concede as Indul-i

t-v xTr / gencias ?
ü . Ware buyé do D. HeoPapa.

. Papa.
M. Vdje iwo bo il- M. Pe que maneira | 

my Indulgências podemos ganhar'
cuná.  ̂ as Indulgências?

P . iV o imoro cunaC P , Fazenuo o que | 
mo ikendeté Pa-» nos manda fazer o. \

Papa, ou jejuan­
do 5 ou fazendo 
oraçao, ou dando 
efmola , ou con-» 
felfando , ou co­
mungando.

pa. Cuwawandá 
Dohó, lidi icrikié- 
té Tu pá cuná bo- 
hó,cuipabó bohó, 
lido Tupãmobe- 
cííbecú cuná bo­
hó.

M Canghi cunéin- M. Aproveitaõ as 
dulgencias do íã- Indulgências tá-
nhiá dicrori ino bem ás almas do 
Purgatório node- Purgatório.^
héf

P . Canghi no íimy P.Aproveita6,íêga- 
Indulgencias cu- nhainos as Indul-
ná idiohoá. gêcias para ellas.

M. Sanhiá íbde di- ^I. Qpaes almas láó 
crorí mo Purga- as que eftao no
torio.?̂  Purgatório?

P . Sanhia dinhacri- D. As almas dosque.
n mor-



morrem em agra-
língua BraJilJa NaçaÕ KirirL 

rí idehó graça 
Tupâ; idiomóíi- 
dí lambé ibuân- 
ghetébupíjinhaáj 
dibse íàmbé ibu*

' ângheté buyê 9 
I idiohó fuipabo-
I  woiiheá próh ,
' ibónó íidicrikié 
I íàmbé mo radá 

nerú.

çade Deos, Ôcahí 
latisfazem pelos 
fcus pcccados ve- 
niaes, 6c tambeni 
pelos monacs , 
dosquaes fe con- 
feÜarao bem, pô  
i'èm n o fatisfize- 
rao intti.•amente 
por elles nelle 
mundo.

Vdjéinateá idió- M. Que fazem neíTe
lugar?

D. Eftao ardendo 
continuaméte em 
hum fogo mais 
adtivodo que eíle 
noílb fogo. 

íM. Pereá cuné ibó- M. Sahiráò algum
di ? dia deíle fogo f

;D. Peréhy j no íidi- D. Sahiráo depois de 
críbíE fambé di- íàtisfazerem in-
buângheté inhaá- teiramente pelos
di ; no Cumcáfo feus peçcados, ou
Tupá idiohoá bo- fe nós rogarmos a

> hó. Deos por edlas.
rM. Canghi cuné cu- M. He coufa boa en-

mé comcii-

1 mó i*
ID.Maroné inaté mo 
i ifú dunucrubyrj 
; borócufú.



154  ̂Catecifmo da Doutrina Chrijlaa j 
TpG fo Tupi do comendar aDeosi
ianhia dicrori mo 
Purgatorio bo fi- 
pcreáibó?

D. Canghiidzá, uró 
íiicaté Tupá.

M Vdjé iwóüró?

as Almas do Pur­
gatorio para fahi-i 
rem delle ?

D. He coulà muitci 
boa, Ôc Deos al- 
fiin quer.

M. E de que modo;
fe faz iílb

D. Wawandá bohó, D. Ou jeju ando, ou.
ubí do MiíTa bo- 
hój bcilhe niÿghÿ 
Tupá bohó , 'íiüí 
iciikieté Tüpá 
boijó , no imoró 
cuná do fanhiá
mo Purgatorió , 
canancLé

no Tupápcrea 
ibódi.
Cangbi cuné ro 

ó cudohó no-
r,í hf- ?

ouvindo Milla , 
ou rezando nas 
contas, ou dando 
algúa elmola. Sei 
fizermos citas o- 
bras para as Al­
mas tio Purgato­
rio, Deos as livra- • 
rá mais depreíla ̂ 
delle.

M. Aproveita pori 
ventura iílb tam­
bém a nós?

D. Canghüdzã: Mo D. Aproveita mui-
nnorcte cuná do 
iànhia dicrorí mo 
Pu rgatorio,moró 
iÊ 'ohotca cudoi

toido mefmo mo­
do corn que nos 
obramos agora cô 
as Aimas do Pur* 

gatorio.



Wa lingua BraßlJa Nâçdõ Kiriri. 15^ 
hó, no bade ket- gatorio , obraráo

'Í çãá mo Purgato- 
i fio dehêdi ; ifiáró 
* cananekié cumy- 

perénoTüpáibd*-

oä vivos tambciA 
comnofco, quafî  
do eíHvermos no 
Pur gat ór i o6c  
por illb Deos nos 
liVrafá delle mais 
depreíTa.

I

í|

w

i "

l .

T E R í
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T E R C E I R A  P A R T E

Í)G  C A T E C I S M O
Na lingua Kiriri,& Portu  ̂

gueza 5

Em que fe contém o modo,com que o 
Pároco dos índios pode inftruilos 

na adminiílraçaõdealgús Sacra- 
mentosjou quando lhes aííiftc 

na hora da morte.

C A P I T U L O  L

2\/íodo com que f e fò d e  dijpor hum  
ín d io  pagaõ para  receber o 

Janto Bautifmo.

M. Bó nhuræ , 
buré imoró M . Meu filho, 

não he bem
ena que



lingna B rafilda  
enáiwobohó iwó 
ctó kenhé  ̂ no 
imoró ená, tokié 
cwí mo Arâkié do 
itúitú fembohó 
Tupádi. Bihéno 
fufú nhewó do 
cbaté kenheho- 
hówídi. Inâró do 
netçówonhé hi- 
mé bo itúwonhé 
dzuworoby eyaí, 
boewídoinhurae 
Tupá. No imoró 
cnádoró ewí mo 
Arâlcié do ituim 
idiómódi. Acádo 
nctçó iwó üró 
>tnadi /

D. Dzucáby.
M. Uro iwowó 

inhúnhú T  upã. 
Itúbse Tupã íài- 
dzá , ibabanhíbae 
ibâbú mo

Arã'

NaçaoKiriri. i^7
que íigais os co- 
ílumesdos vcflbs 
avós , porque fe 
os feguirdes níío 
podereis hir para 
o Ceo a gozar de 
Deos; lómente o 
fogo do inferno 
ferá a voíla mora­
da para femprê  
Por tanto enten­
dei bem oquevos 
digo, 6c crede o 
que vos eníino, 
para que fejais fi­
lho de Deos. Se 
aííim fizerdes , hi- 
reis para o Ceo a 
gozar a bemaven- 
turança. Quereis 
fabero modo tíif« 
fo?

D. Quero.
M.Eílehe o cami­

nho dos filhos de 
Deos , crer em 
Deos,efperarcm 
Deos, 6c amar a 

- Deos. 11



15 8  Catecifmoda
Arãkié noTupâ, 
ilicabíÇ cio TupL* 
Ináró ló y,é
íuwaridzáTupá, 
iwaicutçúbac mo 
yebedzuTupãno 
dehé. Aeá do iffiio- 
ró enádi ?

D.Dzucáidza. .
W. Do ighyíipèise- 

có fuworoby Tu- 
pâ hinhá do itú- 
críb« cyaí. T  upã 
dumorí Arâkié, 
dirçohorí mo ra­
da nodche. Bibé- 
bonc Tupá, wa- 
chánidikié peílba 
nem •• Tupá do 
Padzú ,Tupá do 
InhuríCjTupádo 
Efpirito Saáto ; 
wachánidikié pef*' 
loa cobqbas bihé 
Tgpáidzâ nerú. 
líücunéuróeyaí, 
no cohó fuwQro- 
by Tupá dó San­

ta

D  outrina Chrißaa i 
Deos. Para lílbl 
liao de guardar os| 
Mandamentos da! 
Ley de DeDs,&i 
haõ de receber o 
íanto Btutifmo., 
Quereis .V 03 fazer' 
afíim?

D. Queiiodc: ,ym s., 
M. Agora vps eeíi-' 

narei os Artigos i 
da F è, quç -haveis 1 
de crer. Deos hc 
Creador do Ceo,, 
6c da terra, &,de : 
tudo que eiti.nel- ■ 
la. Deos be hum ' 
-ío, & fao tfss Pef- 
foas: Deos Padre, 
Deos FiIho,Deos  ̂i 
Efpirito Santo , 
tres Peífoas , 6c 
hum fó Deos ver­
dadeiro. Credes, 
ifto, porque Deos 
o revelou á Santa, 
Madre Igreja Ca- 
tholica#pai:aquc o 

cref-



JVa lingna Br a fil da Nacao K iriri i<  9
ta Madre Igreja crdlem todos os
Cathülicabo )tù- 
cribæ ib dinhù- 
nhu doChriítaoá? 

D. Itiiidia.

Chnlt âos c]ut íaõ 
feus filhos?

D. Creyobem , &  
ve vdadei ni itî cnr c. 

M. Wibæ Inhuræ M. O FilhodeDeos 
Tupà do tçbho 
cuboà, podeüobæ
mocrufá jinhâbç 
idióm Ó iiodehé bo 

' lidi fawibc cubu- 
; ângbotéinhà. U- 
. ro 1WÓ bo cunu- 
< nhé ha nhewô , 

bo cuwià mo A- 
rakiénodehc: itù 

► cané uro eyai iio 
 ̂ cohd luworobÿ 
. Tupâ?
D. Ituwonhé.

{fM. lahàiuKtÿ anhi

por amor oc nos 
lè fez homem, foi 
crucificado s 6c 

• morto para làtif- 
fezer por woijos 
peccadçs. DeÙc 
modo nos livrpîi

- do poder -do fciia- 
■ bo, & nosabrio o
- : caminho do Coo.

.Credes 4Ü0 por­
que Deos O reve­
lou?

D. Creyofirmemé- 
tc.

dicrori 1110 dibu- M. Aalmaqueeifa
yéwohô. No ire- 

1. bÿcriinghi radà 
ibuocribæ dinha- 
. cri ri bo dibude- 
 ̂ \v6, doró bihécri- 

L " b«

no corpo he \m-- 
mortal. Qi-iando 
acabar o niundo, 
todos os mortos 
haode rehifeitar.

I ^



16o Cãtecifmo da DcUtrina Chrijlaa
b x ’íidí fambá do ôc íahirda fua le*

pultura, ôc enraó: 
Deosha de pagar ( 
a cada hum as o-< 
bras que fizeraoi, 
Os bons hiraó ao: 
Ceo em corpo, ôC S 
alma para goza-- 
rem ambos em i 
cõpanhia de Deos i 
da bemaventurá- ■ 
ça por todaaeter-- 
nidade. Os máos i 
hirao ao inferno i 
em corpo , & al- - 
ma,para padece-« 
rem hum, 6c ou- i 
tra tormentos e-

. ternos em com- '
panhia do diabo. 
Credes iílo por̂ * < 
que Deos o reve-% i

D. Ituidzã uró de- D. Crcyo também 
héhiaí. ifíb verdadeira­

mente.
M. Ebabanhí ibâbu M.EfperaiscmDeos i 

íipríiré Tupã do que por fua fum- '
cbuân- ma

V mateteá no Tu- 
pãdi. Wíbas fa- 
nhiá dibuonherí 
idehó dibuyéwo- 
hó mo Arâkié do 
ituitúrobx ke- 

'nhehohówí idehó 
Tupãdi. Wíbas 
íãnhiá dibuân- 
gherí idehó dibu- 

’ yéwohó mo fulli 
,.nhcw ó, do dipá- 

robx kenhehohó- 
, wí ícmbohónhe- 
WQ,. Iiú cuné uró 

, cyaí., no cohó fu- 
worobyTupá ?



iNa Ungua Braßlda
cbuânghcré , no 
nhikieiiighi cru- 
byewatçâfaí ,110 
fipa cuíé do J E- 
S U Chrifto cu- 
boá?

O. Hibabanhíidzã.
i|.
ifVI. Ebabanhi ibabu 

ewi moArákiédo 
'i ituitú. femboho 

Tupä no uróenc
„ dehç? _

•p. Hibabanhí de- 
•I he. ^
|VI. Acáwidóbae do 
■f Tupä do epadzui- 
‘̂ r dzä , do duniori 
> ewatçâ , do du- 

nunheri ewatçá 
 ̂ bo nhewóbo ho­

ll hocríbç,norí can-

ighi crubv Tupä 
‘bo hohocríbç ?

Dzucáwidóbae 
i  idioho.

Mo

N a  ç a o  K i r i r i .  16  f* 
mamifericordia , 
ôcpela morte, 6c 
Paixa5 de noílo 
Senhor J E S U  
Chriílo vos hade 
perdoar os voíTos 
peccados /*

D. Efpero com toda 
a confiança.

M. Efperais tam­
bém de falvar.vos 

. pela mefma cau- 
í ía?

D. Tambcm efpero.

M. Amais a Debs 
voílb Pay verda- 

. deiro,voíib Crea- 
dor , voílb Re­
demptor fobre 
todas ascoufasa- 
maveís,por fer in­
finitamente bom 
Ibbre todas as 
coufas ?

D. Amo-o fobre tu­
do.

L  M:



i S z  Catecifm odaVõíH rinaChriftaa  I 
M .  B o  n h u r i c  n é b í e  M c u  f i l h o  ,  osjj

ducacriibyri do 
Tupâfoyé fuwa- 
ridzá/ Ináró can- 
ghi ebohe hinhá 
mo yé fuwaridzá 
T upá bo ené íài- 
dzá. Dez yé fu- 
Avaridzá Tupá.O 
primeiro, Acádò 
bihéTupádi.Ve- 
ja-fe na Parte i. 
pagin. 9. Acá do 
imoró idadé ená 

. mo ikendctéTu- 
pãédohó f

que amaó verda-< 
dciramête aDeos, \ 
haõ de guardar i 
perfeitamente osl 
feus mandamen-í 
toá. Por tanto he? 
bom que vos en*i 
fine quaes faõ,pa-* 
ra os guardar. Os« 
mandamentos da; 
Ley de Deos fao; 
dez. O primeiro,! 
Honrarás , 6cc»; 
Vid. pag. 9. Que<-< 
reis fempre obrari 
aílim como vosí
manda Deos?

D. Moroidzá dzu- D. Aílim mefmol 
caté. •

M. No uró acaté 
canghíidzã ewai-
CLitçú mo ycbc- 
dzú Tiipã. Bihé 
uró iwó bo cwí 
doinhurã Tupâ, 
bo cwí mo Arã- 
kié nodché. Cre-

qucro.
M. Se aílim quereis,r 

he neceíTario re-; 
ceber b fantoBau-i 
tifmo. Só defte; 
modo,podeis íeri 
filho de Deos 
fafVarvos. A'almai 
dos que nao faci.

bau-i



Wà lingua Brafil.âa 
cré íanhí diwai- 
cutçúkicrí nodi- 
buângheté, ináro 
tokié ílwí do 
inhurse Tupí , 
tok;é idió mo A- 
râkiénodehé. Bi- 
hé nó mo yebe- 
dzíi T  upá buken- 
kedóde ánhí bo 

I icrecreté dibuân- 
. ghetd. Acá do e- 

Waicurçú hmhá 
,moyebedzú Tu*, 
pã , bo - cwí do 
inhurá Tupá,bo 

.cwí mo Arakié 
nodchédi?' 
Dzucáidzâ.

M. Do ighycanghi 
J eméfoTupájbo 

íiprí iréêdohó mo 
ebuánglíieré, can- 

l-.'.ghi íiperetó íiprí

Íebuângheté ená 
do ighídi. Unú- 
•i idzãbse efí mo e- 
d -I buân-

N a ç a o  K i r i f t .  16 }
bautizados , fica 
çuja por cauíados 
proprios pecca- 
dos i por iílb náo 
póde fer filha de 
Deos, nem entrar 
no Ceo. Sómente 
com a agua do 
Bautifmo íe alim- 
pa a alma de todâ  
a immundicia do 
peccado. Quereis 
quevos lave com 

• a agua do íanto 
Bautiímo para 
que fcjais filho de 
Deos , £c entreis. 

. no Ceo ?
D. Quero com to­

das as veras.
M. Agora hc necef- 

làrio que peçais- 
perdaõa Deos dos 
volfòs peccados , 
ôc que façais pro- 
pofito de os náo 
cometer mais. Pe* 
zavos de todo o 

L  ij corâ



2 ^ 4  Caíecifmo d a D õ í f t r l n a  C h r i f l a a  i
buânghetéwoho- coraçao de todosí
yé , no buânghé 
ewatçâ fo Tupã 
canghi cruby ,no 
acávvidóba: idio- 
hó?

os voílos pecca*"í 
dos,por tcroffcn-i 
dido a Deos 
nitamente bom,Í 
& porque oamaisi 
íbbretudo? |i 

D. Unuidzã hifí mo D. Pezame de todo| 
ibuângheté. o m&u coraçao.

M. Prí cuné ebuân- M.Pronàeteisde nãoj 
ghé mashae do ptccar mais daqui i
ighydi ? em diante

D. Prinĵ ". D. Prometo.
M. Acàdo ewaicut- M. Quereis quevos» 

çü hinhá mo ye- bautize ?
bedzúTupâ.? i

D. Dzucáçruby. D-Quero,6c o dc-i,
ícjomuitio.

Form a do Bauti/mo,

M. N. Waicutçú M. Eutebautizo, 
ewatçâ hinhá mo em nome do Pa- 
idzéPadzúInhu- dre, 6cdo Filho,
ras nodché, Eípi- 6c do Eípinto Sã- ■
ritó Santo node- to.
hé.



N a  lin g u a  B r a jil d a  N a ç a o K i r i r i .

Eílcmododc inftruir hum índio pagaó 
' ^ra elle receber o íknto Bautiímo, pódc 
• 1’crviraílim para o índio íaõ, como para o 
 ̂índio doente , que cílá em perigo de morre, 
oC qualquer íecular, que tiver em caíii hura 
índio pagaó doente, poderá ufarda rnchma 
inílruiçaõ ,em falta de Sacerdote, Mas por­
que a experiencia tem moftrado que os íè- 

; culares fazem muitos erros notáveis, quan- 
^doadminiílraó o Bautifmo em cafo de ne- 
'Iceflidade neíles delèrtos *, bom he que en- 
tendaõ o que hc neceílário fazer para admi- 
niftrar direitamente cíle Sacramento.

•' Primeiramente hade lançar aagua fobre 
;a cabeça do adulto, ou criança, que fe bau- 
i tiza, dc maneira que a agua efeorra algum 
' tanto pelo corpo, Sc no mefmo tempo que 
dança r a agua, 6c nao antes, ou depois, dirá 
a$ palavras da formula do Bautifmo muito 
'bem pronunciadas,tendo tençao aótual de 
ifazer o que faz a Santa Madre Igreja. Ncin 
lhe neceílário que lhedè o fal, como muitos 
!fazein,íem lançar agua, ou fem dizer as pa- 
'ilavras,com danno irreparável dos pobres in- 
' nocentes, que morrem com o fal na boca,8c 
fem agua na cabeça, 6c por iíTo falecem fem 
bautifmo; de que bom ferá advertir nao fo­
mente os índios ,maá também os outros mo- 
‘I'adoresdeiTcsCertoes. . . L iij CA^



1 6á C a t e c i j m e  d a  D o u t r i n a  C h r i ß a a -

C A P I T U L O  IL

Perguntas, que fe  cofiumaô fa^eïf 
fe ia  língua no Bauttfmodos adul\ 
tos ) que correffondem às fergüA 
tas Latinas do Bauti/mo folemA ‘ ne dos adultos  ̂ conforme o Rituak 
Romano. No frtncipo do Bau-\ 
tifmo.

Djéædzé? P. Ui vocaris ;j
R . V  N .N . R . Q n . N.
P. Vdjc ecrikié do P. Quid petisabEo: 

fímynhehoté in- clcíiaDei?
hunhú Tupa?

R . Doi.túwonhédi• R . Fidem. 
turí íâidzá híaí.

P. Idíohódé icanghí P. Fides quid tibi: 
roiriiej^í? præftat?

R . D o -hitcohochí R . Vitam ætcrnam:p
mo Arãkié do hi- 
nhakiédi.

No acà do etçoho-. Si igitur vis ad vi*
. chi



Ĵa l'mg U a BrafiL da Na çao K iriri. ' 16y 
chi mo Arâkié , tam ingredi,fcrva

mandata : diliges 
DominumDcuin 
tuû ex toto cor­
de tuo, & ex tota 
anima tua,6c ex 
tota mente tua,6c 
proximum tuum 
ficut te ipfum.

do ene fo yé fuwa- 
ridzáTupáiAcái- 
dzãdo afédo Tu- 
pãdi ; acáidzábje 
idíohó mo efídi;

• acáidzãbae mo er 
yaiibidijacáidzâ- 
büs mo etcetádi i 
acá do eyetçabó 
nodehédi,moiwó 
acá édohó.

Depois de benzer a agua da pia.
P. N. N. Prí nhc- P. N. N. Abrénun-

wócná? ' ciasSatanae?
R^Prihy. R. Abrenuncio.
P.Pricríbae iwanhe- P. Et omnibus pom- 

ré nhewó ená ? pis ejus?
R . Prihy. R. Abrenuncio.
P. Pricvíbsc iwó P. Et omnibus opc- 

nhewocná? ribus ejus? ’
R . Pnhy. R. Abrenuncio.

Depois de ungir com o oleo dos meninos. ~ 
P. N. N, Itu Tupi P. Credis in Deura

' >'!





■Néi íngua Brajã. da Naçao KxHyu 1 6 9
chi dibuocrirí do 
dinhakiébadi e- 

I yaí. *
:R. Irú. ' R  Credo.
P. N. N. Acá do P. N. N. Visbaptl- 

cwaicutçíi mo zari?
' yebedzú Tupá 
R . Uzucáhy. R.Volo.

ü

'

C A P I T U L O  IIL

Interrogatório daConfijJaÕ pela or-*
■ dem dos mandamentos da L ey  

deD eosy &  da  Igreja.

P Ara facilitar aoConfellbr dos índios o 
modo, com que póde fuprir a falta do 

lexamenosfcus penitentes,que por ferem 
,rudes ficao facilmente efcufados deíla obri- 
igaça6,a qual carrega nelle cafo fobre o mcl * 
mo Confeíibr j aqui vaó as perguntas , que 
!c podem fazer a hum penitente fobre todos 
os mandamentos aííim de Deos, como da 
Igreja, incluindo os da Igreja na ordem dos 
iaiandamentos de Deos no lugar aonde fe 
podem reduzir para mayor brevidade. Ad«

virta



1 yo Catecijmo da Doutrina Chrijlaa 
viitaporém OConfeilbr,que iiâo he nccef.' 
lario, que faça todas eilas perguntas , maŝ , 
fomente aqucllas, que conforme a ftoticia 
que tiver do penitente, forem rieceíTarias 
-para o eílado prefente do mefmo penitente. i 
&  fomente em cafo, que foíTe conriiTao ge-ŝ  
ral de toda a vida poderá perguntar por to-̂  ̂
dos os pontos, conforme lhe parecer neceQ 
lãrio. Para tirar do penitente o numero dose 
peceados, uíãrá o ConfeíTor de diligenciai 
particular ; pois nefta linguanáo pallaõ os: 
numerosde tresatè quatro ; & muitas vezes 
fuceede íendo os índios perguntados do nu-f 
mero dos peceados, refponderem fempre do 
mclmomodojtrcs,ou dous. Com que o 
Confcílbr poderá perguntar pela frequen-r 
cia, ou pelo tempo, ou como julgar melhon 
para fazer algum conceito do numero , ao 
menos em confufo.

Fergnntas geraesno principio dd 
Conffiao.

i Sodé ikenhé fó 
aipabokié ?

z  Niocrídidiríno 
.Waré do fambé 

ebuân-

I Quanto tempo 
ha que vos náo 
confeiraíles f .

X Fizeftes a peni­
tencia que vos 

deu



ífAZií Unguâ Brajilda Naçoô Kiriri. i  /  t
ebuângHeté ? 

y  ̂ Akeicócrí cuné 
do ebuânghcté 

‘ mo aipaboié fo 
■ Waréf 

4 Eneté ev;atçâ 
kidé , tçobo idé- 
enú bohó ? Se for 
mulher,tçohóipa- 
dzú enúbohó/ 

f  No acádo aipa- 
bówonhémoiwó 
inhunhúTupã , 
do peretocribæ 
ebuânghetc ená, 
eyai'âkrédy hid- 
zené ; tokiêpribæ 
hitú mo ebuân­
ghcté.

deu o ConfeíTor ?
5 Callatles algum 

peccado na voíTa 
confiíTaó ?

4 Sois folteiro, ou 
caiado ? E fe for 
mulher,diga. Sol­
teira, oucafada.

5* Se quereis fazer 
húa boa coníif- 
faò, como coftu- 
maó os filhos de 
Dcos, dizei clara- 
mente ' todos os 
VGÍÍ03 peceados , 
não tenhais ver­
gonha de mini, 
pois ficaráõ calla-

í dos no meu peito 
fem os revelar a 
ninguém-

Per̂



l y i  Catecifmoda Doutrina Chrijîxa

Perguntas fobre o primeiro rnandarnenm 
da Ley de Deos, &  fobre o fegundô  

terceiro, &  quinto mandamen­
to da Igreja,

X Itúwonhékiécu- 
né íuw orobyT u- 
pâ eyaí ? Sodeyó?

a Nhicoró cuné 
ewatçã do ebohé 
no W are mó íii- 
woroby TupâjCo 
do netçokiéená?

5 Itú cimé iwó bi- 
dzamúburéeyaí?

4 Tocrí cunéukc- 
wó bidzamú burc 
cná ?

f  Ebadzecrí m o  

dimororídi, cwí 
bohó do ebadzé 
idchó bidzamú 
buré?

6  Itú cuné fubu-
kerí

I Duvidaftes dc> 
algum artigo dc3 
Fè? Quantas ve-' 
zcs ?

X Foil es neglige-- 
teem procurar q [ 
oPadrevos cníj-- 
haflé a Doutrina t 
Chriílâanâoaía- - 
bendo?

3 Déíèes credito a i 
algúa feitiçaria?

4 Fizeílcs algúa i 
feitiçaria ?

f  Fizeíles algúa 
adivinhaçaó , ou 
foíles buícar o a- 
divinhador para 
iílb ?

6 Déíles credito a 
agou-



\Na lingua Brafilja Naçao Ktriri. 1 7 3  
kcriadjecyiii i* agouros de ani-

maes ?
‘ 7 Itú cune ané c- 7 Délies fé a fo- 

yai? nhos?1 8 Itú cuné iwó 8 Seguiíles as a- 
yabÿké etó eyaí? buíóes dos vollbs

Avós ?

Aqui pockrá perguntar fobre as particu- 
ílarcs abufõesôc vanas obfervancias dos In- 
idios conforme julgar neceíTario, 6c para iílb 
.tvejana Partei. Cap. 5. Dialog, i. pag! 8̂ . 
pionde fc contaó as pnncipaes abuíbes de- 
xlles índios.

] 9 Pricrí cuné ai- 
pabó fembohó 
crobihé batí.̂

10 Pricrí ciméú- 
; dóTupâcnámo 

Pafchoa ?
í 11 Docrí. cuné 

Tupã cná idehó 
ebuàngheté mo 
cyanhí ; codó ai- 

 ̂ pabokié idiphó ?

t 1 % Nhutá ewatçá 
 ̂ bohó

9 Deixaílcs deco- 
feílarvos húa vez 
no anno.?

10 Deixaíles de 
commungar na 
Pafchoa.?

11 Comungafles 
com algum pec-

. cado mortal na al­
ma fein primeiro 
confellarvos dcl- 
Ic ?

II Comeíles, ou 
bebe



1 /4  C a t e c i f m o  d a  D o u t r i n a  C h r i / i ã a

bohó cru tá dzú bebe ft es alsfia it
cná bohó bo íidó 
Tupáená?

15 DikiéJe cuné 
iwanhubatçãT u- 
pâ da anecá bohó 
do adjébohó?

çoufa antes dccó- ' 
mungar?

Deixaftes de!: 
pagar os dizimos 
aDeosf

P e r g u n t a s f o b r e  0 fe g n n d o  m a n à a m e n »  

t o  d a  L e y  d e  D e o s .

1 Aprecrí cuné 
mo idzé Tupá ? 
Sodéapreyóf

2 Peretocrí cuné 
idzé Tupá cná 
nió emewowon- 
ghcté.
 ̂ Pcretóidzá dzá 
iü?:é Tupáená f

4 Peretó cunéid*. 
zc Tupá ená mo 
diraoronüíjibónó 
imorókié cná nc- 
rú ?

1 Juraftes falfo ? 
Quantas vezes ju- 
raítes ?

2 Nomeaftes o 
nome de Deos íé 
propofito algum, 
oü zombando f

g Nomeaftes a 
Deosfem caufa , 
òc necefiidade ?

4 Juralles de fazer 
algúa coufa íèm 
tençao dc cum­
prir o juramentof

f  Peretocrí cuné 
íinió ibuâogiieté 

ená

5' Juraftes de fazer 
algum peceado.?

6 ßlaf-i



’'.V̂  lingua Braßl.da Naçao Kiriïi,
1 ená mo idzé Tu-

6 Mewowonghé 
1̂ cuné ewatça mo 
'*j T  upà;
! 7 Me Guné ewat- 

çâ do ibuânghé 
* Tupâ , do fupre- 

toré bohô,dodu- 
nctçóliierí bohó 

 ̂ do dunionükieri 
Tupâ bohó?

6 Blasfemaftes de 
Deos.

7 Chamailcs por 
ventura a Deos 
injufto, ou men- 
tiroiojou quenao

- fabe,OLique nao 
pôde ?

P e r g t i n t a s  f o h r e  o  t e r c e i r o  m a n à a m e i i t o  

' d a  Ley d e  D e o s ,  & f o b r e  o p r im e r r o y  .

\ ^  q u a r t o  m a n d a m e n t o  d a l g r e j a :  \

I Pricri Miß'aena i Deixaftesdeou-
moTupâbuye?

I

Sodé fípriyó?

H a  Mo abité do 
o! i Mifîa,dôrô buau- 

, ghé cuné cfi bo 
aj Tupâ? 

ij Me cuné ewat-

vir Miila no Dor 
, mingo , ou dia 
. Santof.

Quantas yezes 
deixailes'?- •

% O uvindo M ißa 
eftiveftes corn o 
penfaméto diitra- 
hidof

3 Converíãíles no 
tempo
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r  7 6  Catecifmo da ’Doutrina Chriflta 
çã idihóá niochí  ̂ tempo que o P
Ml Ha no Waré? 

4 Abikié dooibe* 
rúMiHa no tató- 
kié ená f

f  Perewita ewat- 
ç á  bo ferá Tu pá 
boiremby Millá? 

6  Dikié cuné fíwí 
íEnhunhú do du- 
bí do Miflá ? !

7 Natccri ewatçã 
mo Tiipá buyé, 
buredy próh fiprí 
enaté eyaíí’

8 Barabycrí cuné 
scnhunhú ená do 
inareá mo Tupã 
buyé?

p Docrí cuné adjé 
ená mo fefta feria 
bohó,mo Sabba- 
do boho , mo wa« 
wandá bohó , no 
itçohó amíhohó- 

de

r

i.

dre dizia Miíláf 
4 Náoouviífes o 

principio da Mií- 
lápor não chegar 
a tempo?

f  Sahiílesdalgre. 
ja antes que fe a- 
cabaíléa Miílá ?

6 Impediftcs aos 
voíTos filhos , ou 
fubditos,para que 
náo foíTem a ou­
vir MiíTa?

7 Trabaíhaftes no 
Domingo, ou dia 
Santo fern ter ne- 
cefiidade dilib?

8 -Mandafies a tra­
balhar ncífes diasíl 
aos volTos filhos, 
ou cícravos ?

9 Comeíles carne 
na fefta feira , ou 
noSabbado , ou 
no dia de jejum 
tendo outro man­
timento que não J

folie



.N ’a lïngiià BrafilJaNaçao Kiriri* t f f
deboudjé? foile carne ?.

; |o Pri cuné ewa- lo Deixailcs de 
wanda llibambÿ  ̂ jcjuar nos dias' \
inghi no Igreja? manda a Igreja?

T̂erguntas fobre o quarto mandamenîit 
daLey deDeos,

: 1 Acakiécuné do 
cpadzii do edéno 
dehé ?

Í 2, Neyenta cuné 
ewatça íbinhaái* 

;  ̂ Mewowoghé 
cunc,mecakié bo­
bo ewarça idio- 
hoa ? ■

(ü 4 ürecri cuné 
idiohba?

 ̂ f  Pacrià cunéenà, 
pereiô lïpaa bo- 
hô enà ?

1 6  Tiikic cwatçâ 
mo iuraÿkcndecé 
çpadzu, edé bo- 

: ho?
y Dikié.cuné ami

\ ena

1 Tiveíles odio a 
voíTo pày j  Sc f t

. volIainâyÂ i
2 Derejaficsamor- 

tedellcs?
'' 3 . Zombaíteá" dd- 

1 cs , ou os afron-
! taíles-de-palavjraf

4 Tiveíles algCia 
ira contra elles.?:

5 Maltratafíea c5
pancadas aos vol- 
los pays, Ou os a- 
mcaçaíles!f - ;

6 Dcíbbedcceftes 
graveméte avor-

- lopay, ouavoflà.
• mãyj’ ■
7 Faltâíles no íii-

M Itentq



1 7 8  Catecifmo da V outrina Chrijlaa
ená idiohoá no 
inhaánoamí, ne- 

* kiéb^ewatçá íãi- 
dzá bohó no ican- 
ghikieá.

3 Moro cuné ená 
íb efeté?

9 Dicrí cuné ibu- 
ânghé cnhünhu ?

to Bambykié ax* 
né enhunhú do 
dibohé nó Waré?

XI Ered^ idiohoá 
noibuângheáf

V i  cuné idee- 
nú moherçâ ená ?

15 Wodicócrí e- 
watçá idehó ide- 
^üiideho ipadzü 

cnu

ílentodelles,quã-í 
do lhes era neccf- 
fario, ou em cuî  
dar deli es eílandcf 
doentes.

8 Fizeftes os mef{ 
mos peccados tra-t 
tando mal aos voft 
íos maioresi’

9  Permittiftes que. 
osvofios filhos íi-í 
zeíTem algü pec-; 
cado?

10 Foftes negli­
gente em mandaií 
os vofios filhos s 
aprender a Dou-i 
trina Chriftáa ?

11 Deixaíles de os: 
emendar » ôc ça* 
fiigar quando fac 
máos ?

12 Déíles na vof- 
íã mulher fcm q. 
nem para que ? 

ig Brigaíles com 
voíla mulher, ou 
com VoíTo mari-
4°*- H



í̂a lingua ÈraJilJa Naçao Kiriri. 
cnú bobó?

j X4 Pricrí cuné 
ideenuená, ipad- 
2u enü bobó ?

14, Deii^aílçs por 
ventura de-vjvcr 
CQ volía jnulber > 

,.ou piaridQ.?^

i PerguntasĴbne o qutníú manáamentti 
da Ley de Veos.

i. i Pacrícunéeyet- 
çahó ená ?

; 2 Pocrí cuné do 
dzí, tcccrí do bui- 
cú bobó 9 tá do
udzá bobó

[  ̂ Dicrícuné ake- 
wó do eyetcábó 
bo inbá ?

1 4 Bçwícunéinhú 
eyamapré,neycn- 
tibæ twatçã íaí 
bobó 9 ináró bpó 
cimé fubyrótidzí 
ená. Bfehe a mu» 
lh€}\cjue íiboTtio.^di- 
^<í:Abyróená,íídí 
waiádz.1 ená bo­

bó,

1 Mataftes aJgutii

2 Efpançàílçs c5 
. algurn pao algue 9

ôu frcchaíle^p ba 
ferides tom faca ?

g .PéílespeçpnJnaj 
QU feitiço ao vof- 
io proximo para 
elle mprrçr?

4 Fizedespqr yof- 
íãculpa mover al- 
gua mulher , ou 
tíeíejaftes iÜb j bu 
procuraíles iílb 
com bater na bar­
riga da mulher 
pejada. B a 
m efm a m ulkèr^que

1' î Mlj m p*

íí
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'ili Sô  Cãtecijmo da Doutrina Chrijl^a
ho, bo fibeiwi; é  
fehe a mnltjer, î ue 
fez âhorto  ̂di^aiSi- 
crü waradzi ená 
bohó bo fibciWi.

* A V

 ̂ Neyentábae cu- 
né twatçã uo cn- 
báhó, no nhico- 
rócrí êdómo?

6  Wodocrí cuné 
ewatçá?

7 Wodicocrí cu- 
né idehó eyétça- 
hó?

8 Erékenhecrí do 
cyctçâhó 5 fserse- 
bse fipró ipy ená 
nounúeíí docné 
íãi.

9 Peretó cuné íi- 
pá idehó wodicóí*

IO Afédo ibureté 
eyetçãhó neyen- 
lábíe faí ?

moveô dtgâ  a voílí!, 
barriga  ̂ou déíteí: 
meíinha, & fefo?] 
a mefma mulher dt-, 

, ou tomaftê ' 
meíinha para iiro/. 

f  Deíejaíles ayòs 
mefmo a morte, 
por deferperaçaõ?!

6 Vos embebeda- 
ítes algúa vez f

7 Brigaftes comr 
alguém ?

8 Tiveíles odío
mortal por muitO j 
tempo ao volToj 
proximo defejan- i 
dolhe todo o mal i 
poílivel. j

9 Ameaçaíles de j
o matar brigando j 
comalgucm? :

10 Folgaíles do ' í 
mal do vollb pro­
ximo 5 Sc o defe- 
jnãcst

J iT í- '



i N a  B r a f i l . d a  

í i  tJnú cíí cuné 
tnoicanghité eye-' 
tçuhó ?

12 Mecakié cnné 
1 ewatça idiolicáí*

■ 3̂ Tiikiébacewa- 
tçâno fimé eyet- 
çáhóeyai,iK)acá* 
kié idiohó i*

^ N a ç a o  K i r i r t ,  i8'r
II Tiveílcsenve- 
jaaobem dò pro-
ximo

12 Injuriaíles 5 ou 
afrontaftes de pa­
lavra, ou pragiie- 
jaftes alguém ?

15 Tiraíles afalU 
ao voíTo proximo 
por odio l

TergunUsfobre 0 fexto nono mandâ-
mento da Lej de Deos,

As perguntas que nefte mandameto per­
tencem aos homens, .fe jpodem appUcar ás 
mulheres mudando o nome deílas, que he 
Tidzí, no de Ei*ae, que fignifica homem , &  
a nome deTibudiná,moça,no de Mynhekiá, 
moço, 6c o de Surenghecnté, cafada, no de 
Ideinucnté» cafado. Das pei^untas neílc 
mandamento erçolherá o Coníeílbr as que 
julgar neceílarias ao eílado do penitente,6c 
deixará as outras que forem cleufadas, em 
particular fe forem em matéria do peceado 
:oiu;ra a natureza,para naõ enfinar a mal- 
iade a quem tal vez a não fabe; 6c fomente
- Mhj íç



x82 Catecijmõ ãa D  cairina C h r i f a à ' * 
fe íervirá dellas, quando tiver fundamentí; 
dc julgar que íejaô neceíFarias, ou hüas, oi: 
outras, quefómente para iíTo fe puzeraõ a- 
qui, para que quando for necefsârio , faiba 
como ha de perguntar efses peccaclos na Im*. 
gua.,

.1 Eb; t̂ó cuné do 
V yenetètidzí? •

Sodc ebytoyó.? 

■ a’ Eb^t6 cuné do
lurênul^ecriie ti-Ç>
dzi.
 ̂ T'çoh6 ebitoté
Cunékidéf  ̂

4. Ebytó cuné doi 
 ̂ fcbuyéidzã bohq>

I Peccaftes com 
algüa mulher fol̂  
teira ?
Quantas vezes 
peceaftes.f 

z PeccallCs cõ aU 
gúa mulher caia­
da?

5 Andais amance­
bado f ,

4 Peccaíles cõ aU 
gúa parem a por

'dõ ibuyó ideenú ' ' confanguinidade, 
bòhó , dó ebuyó ou aííinidade , ou

' mofefá Túpã bo- 
‘ hó?
f  Ebytó cuné do 

duperororí didzc- 
nunhé bo iponhe- 

‘ téfo Tupáf 
6 Apedicri cu^é 
cj - d o

com parenta eípi- 
ritualf

ç Peceaftes coĵ  
peílba que tivcjTe. 
voto decaftidadc?

6  Peceaftes , ou 
deí-



lingua BraJilJa 
do Tibudinâ bo 
fitoho ená f

7 Apré cune do 
Tibudinabofito^ 
ho ená ?

8 Mccri cune e- 
watçãíbTidzí bo 
ibytóedobó , do 
ersendeté boho i*

! Tçohó cune fu- 
renghé ro tidzi 
wady boho ?
 ̂ No eponhé idc- 
ho tidzi e âme- 
préhó cune íihô 
ecu bo lé?

lo Dendê cuné 
lidzí crse bohó 
ená do eponljé 
idehój di edendé 
tnovp inhaábohó.̂

1 1  T e h ê  cunc t i­
d zi

NaçaoKirtru 1Í 5
deshonraftes al- 
giia mulher for« 
çando-a ?

7 Enganaftes aU 
güa moça para ^ 
fe deixaflje dei- 
honrar ?8 Alcovitaftes aU 
güa mulher ,para 
que peccaíle » ou 
com vofco, oucp 
algum çamarada^

ElTa mulher era ca- 
íada,ou fokeira?

9 Cohabitando cô 
algüa mulher der- 
ramaftes fora do 
vafo natural vp- 
luntariamentc f

10 Tiveftes toca- 
mentos deshone- 
ílos com algüa 
mulher , ou ho­
mem y OU deixa?* 
ílefvos tocar do 
mefmomodo?

Kl Tiveíles-abra­
mos



\B4, Catècífmoda
dzí bohó eras bo- 
hó ená do cponhé 
idehó; moro íimí 
cuné íbidzãcró 
inunú bohó?

12 Néba: cuné e- 
watçâ fo yeneté 
tid zí, furenghe- 
crité bohó; doró 
neyctábuí íaí ? 

í5  Nébae cuné e- 
warçã fo fítodi- 
çroné tidzí ; doró 
itú uró eyaí? . 

í4  Nébíc cuné íb 
; duiterí didehó ,
. itú uiQÍuíeyaí ?

s

Xf Etü cuné mo 
iponheté itú ro
eme eyaí ^

x6 No anú idehó 
ideenú eneyétába 
cuné fo tidzí hô  

í hódeibókidé?

77 Tibíe cuné
çnhé

Doutrina Chrijiãa , ,
ços -dcshonerios  ̂
com mulher , ou, 
homem , ou bci- • 
jaírcscom a meh.

- ma ruim tença(5 ?
12 Olhaftes para ; 
algúa mulher íol- ■ 
tcira , ou cafada, 
com dcíejos de : 
pcccar com ellaf

13 Olhaltes para 
algúa mulher nua 
deleitãdovos nií- 
fo?

14 T iveílcs delei­
tação em ver duas 
peíloas no aclo 
carnal ?

I r Praticaíles . de 
coufas deshone*» 
lias tomando de- 
leitaçaõaiillb,

16 Coabitando CQ 
vollk mulher ti- 
veíiesopcníãnié- 
to em outra mu­
lher?

17 Tivdles toeâ
* / mentos



I Na lingua BraJãJa Na çao Kirirí, 18 f
enhé bo itú uró mentos dcshone-
eyaí f

l8 Eyameprébó 
cuné ilhó ecu?

J9 Noíihôécúmo 
anuté îtíi ro cyaif

?,o M orócricuné 
; iwobohó eneyê** 
. ' taerité.ro iponhe- 

tc, iwobtrihó e me­
te idiohó bohóbó 
anu? :  ̂ ;

%i Ponhé cuné 
cwatçã idehó erx 
inó diwoyé; mo­
ro bohó erxdeté 
édehó ?

%z Ponhé cuné 
ewatçã idehó ad- 
jé?

ílos no vofto cQr* 
po incimo tomã'» 
dogoílonifsoi*

18 'rb eftes„pQl- 
luçaõ voluntária.̂

19 Tiveítesrcam- 
.placencia ein âl-» 
gúa polluçao no-

• éturna?. ^ 
2,0 Proccüeo efsa 

polluçao por de- 
- fqos de.slràneílos 
antecedentes, .ao
fomno , ou _ por 

' praticas" desKonc- 
ftasf-:

: 21 Pcccaílesi com 
' fodomia,fendpíou 
. agente,ou pacien­

te f
i' * "

22 CÔineteftes o 
pcccado de beília-
lidade f



t i 6 Cateeifmo daTDoutrinaChrijiaa

Perguntas fibre ofiptimo,  décimo
' mandamento da Ley de Deos.

l Ecotó cuné do 
futayuábohó ,do 

' funecaá bohó , do 
► -Tudjeá bohó., do 

iwanheré bohó ? 
a Dikiéde cuné 
íãmbé enhsehí do 
ifé , wowonghé 

*' cyetçáhóená bo­
hó no enhehí ide- 

- hói*
"3 Tocrí cunéiwa- 

nhereá mo iwo- 
wó , netçó próh 
ifé ená; ibonó íi-

• idikié enáidiohói*

4̂ Mj^crí cuné 
iwanheré bo di-

* cotorí ídiohó; ne­
tçó próh icotó e- 
ná, ibónó íimy e- 
ná ?
f Pacrí cuné fu- 

‘ ‘loecaá? 6

I Furtaftcs,ou di­
nheiro , ou cria- 

* çaó, ou coufas de 
comer, ou outra 
fazenda alhea? 

a Náo pagaftes o 
preço do que c6- 
praílesiou enga- 
naftes ao volTo 
proximo nos vof. 
fos contratos ?

3, Achaftes algua 
coufa alhea no ca­
minho, & íàben- 
do quem era feu 
dono a nâox*efti- 
tuiíles ?

4. Levaftes algúa 
coüíà que outrem 
furtou,Ôc faben- 
do que era furta­
da vos íicaíles cõ 
ella t

f  MatailcS)Ou va« 
ca}



Na lingua Braßt, da Nàçao K ir in. 1 8 J
ca , ou'bo.y > iOU 

. cavallo ,ou outra
cnaçaóalheaf

. 6 Por voila culja 
padÈcto o voilo 
proxirno algum 

- dannò na pròpça 
, faicnda?' cr.
-7 ‘ Não impediftes

a que outros üur- 
taíícm , podendo 

' facilmciue impe­
dir ?8 Dcfejaílcs a fa- 

 ̂zenda alhea para 
• : a furtar 
(> Defcjalfes que o 

voílo proximo ti- 
: velle algum ’dan- 
' no na fazenda pôr 
'odio ,o a  por cn- 

rcveja f ■ , - •*
1̂0 T ivcíles pezar 
que o voílo pro-̂  

r ximopofluííle al- 
gua coular*

II  Folgaíles que 
O voílo proximo 

tiveffc

6 Eya meprehó ' 
wakiecrí iwanhe- 
íédocyétçáhò f

7 Tarorokié cuné 
ewatçãbo icotoá, 
icotokicápróh,no 
fidikié icotóená?

8 Eneyéra cuné 
fó iwanherea bó 
ecotó idiohó f

9 Eneyétá cuné 
do iwòngheré 
eyetçãhó bo dî  
wanheréi'no aca-

.«kiéidiohó?

•10 ' Dzeyá cuné e- 
watcã mò iwan- 

' 'here cyétçâhó ?

I I  A fé cuné do 
iyrakiecriiwanhe-

f ré



i  S 8̂  Cattctfmo da Doutrina Chriflta
re do ey>etçãho? tiveísealgua per­

da na fazenda?

f  crguntas fohre o oitavo mayjdamento 
da Ley de Veos,

1 Amepedecrícu- 
né do eyetçáhó , 
nofuerekidí íeíc- 
teá êdohó; ináró 
íipaidzãdzá do 
yambéno dífeté ?

X Mecrí cuné e- 
warçã íb erende- 
té bo fumepediá 
dehé?

3 Aprecrí cuné 
'' doibuângheté e-

yetçãhó ipene- 
hoá, ibónó wanr 

■ dy fo ibuanghe- 
tcr

4 Peretocrí cuné 
ibuângheteá,íam-
byyéprób,netço- 
kié roinhaánerú? 

5 Me-

1 Levantaílcs al­
gum falíb ao pro­
ximo , íendo per«- 
guntado porque 
tem authoridade, 
Sc por ifso foi câ  
ífigado innocen* 
temente ?

2 Induziftes a ou­
tros , para que tã- 
bem Icvantafsem 
algum falfof

3 Publicaftes fal- 
íamente algum 
peceado do pro­
ximo diante de 
gente, nao havé- 
do tal ?4 Publicaftes al­
gum peceado do 
proximo, que era 
verdadej mas não

era



N a  lingua B ra jil da N a  ça o K ir  ir i. 189
era labidô dosou-  ̂
tros?
 ̂ Murmurartes 
do proximo ?

5 Mebuânghé c- 
watçâ foerende- 
té mo eyetcahoi*

6 Itu cuné üime- 
buângheri idió- 
móeyaíi*

7 Apre cuné mo 
emé, doré fame- 
pré emeté fito 
ibureté no eyet-

■ çâhô?
8 Apréidzãdzã ki- 

dé f
9 Buânghé cuné 

eyetçaho pi oh do 
emé mo d i , tu- 
kiébæà do dimeà 
idióinóncrú f

10 Ekendecri do 
fímcbcndoá eyai 
idiohoà ?

6 Tiveftes com­
placência ouvin­
do murmurar das 
Vidas alheas?

7 Difseftes algua 
m-entira,por cu­
ja caufa luccedío 
algú mal ao pro­
ximo?

8 Diíseíles algúa 
mentira ocioki f

p Julgaílesmaldo 
volib proximo. ,  
nâo havendohi> 
dicio , ou funda*»̂  
mento diíVo.?.

10 Revclaítes al­
gum íegredo,que 
vos encomendá- 
raof

x̂or̂



19® C a t e c i f m o  d a  D o u t r i n a  C h r t ß d a  •

E x ü 7' ' t ã ç ã o  a ba tes d a  a b f ô lv i ç a o ^ p a r a  e x c i -  

t a r n o p e n i t e n t e  a d o r n e c e ß a r i a ^  

o p r o p o ß t o .

' Aipabocrí prob 
do ebuângheté wo- 
hoyé, ibónó íipnkié 
iré Tupã édohódi 
no unuidz.âkié cíí 
TOO ro.ebuângheté.
Ináró doedzeyá idza 
no ebuânghé fo T  u- 
pâ canghi cruby.
Tupã duhion ewat- 
çá j T  upâ diparí mo 
cruiâ ébo^T upâ du- 
nunherí ewatcâ bo
•  o

iburctè; Tiipâdudi- 
rí icanghité buyé 
édohó; ib.ónó buân- 
ghccrí ewatçá íaí do 
yambé icanghité bu* 
yé didirí rnháédohó.
No enhábíE too, ro 
ebuângheté, idiohó 
aipabokié , módé 
próh ewatçâ do

Já vos cpnfeíía- 
llcs de todos os voP 
fos pccçados i mas 
nem por iíFo alcan­
çareis o perdáó de 
Deos , fern doervos 
com todo o coraçao 
delles peceados. Por 
tanto tende pezar de 
tei* oíFendido a Pcos 
infinitamente bom. 
Deos he que vos 
criou, Deos he que 
morreo na Cruz por 
amor de vòs, Deos 
he que vos conferva 
de todos òs males , 
Deos hc que vos. dá 
todos os bens ,6c.c6 
tudo o oíFendcíles 
por paga dc tantos 
beneficios. Se vòs 
morrereis fern con- 

fellar-



iNa Ungíiã BrctßlJa Naçao Kiriri. 191 
[ighy?ma prob ewat- feilarvos deíTcs pcc- 
;çã mo fufü nhc\vo cados,aonde eilive- 
ido epakenhé hoho- reis agora? Não eili- 
iwi idiómó. Edzeyá vereis ardendo no 
:próh dehéiii no e- inferno, paia fcr a* 
íbuângheté i ibónó tormentado por to^ 
perewidy ewatçã daa eternidade/Ha*
jibó nerú. Do ighy vieisentaô por certo 
rcanghi çdzeyá mo deterpczar dosvof* 
;ebuâng1ieté y no do ÍQs peccados , ma$ 
jighy fidikié cwí nem p.orifíbb.avim
;iaiómó no Tupâ,nô de fahir de lá. Agora 
iimoró enádi. Enha- hebom arrepender- 
Ikié , wikié ewatçã vos dos peccados , 
fmo fuíú nhewó 5 no pois agoraDgos vos 
fíucá cruby Tupã livra deíTas penas ar- 
iédoho j fóie próh rependendovosj vòs 
I acakié idiohó í’ S^dé não morreíles, nem 
‘ebuânghemíehíerai- foíles ao inferno? 
ídíPInáródo peretó porque Degs ama* 
i fo Tupãfíprí imoró vos muito, pois por* 
li enádi.No ebuânghé que vòs o não amais?
1 msehas fitó ibureté porque haveis deof- 
li enádi 3 vvidy ewatçã fcndcllo mais ? Pi^- 
 ̂mo Arãkiés perébae metei logo a Dcos 
ç graça Tupã ébojiré- de emcndarvos. Sc 
: bícTupá kenhé édo- tornardes a peccar, 
.íiho doroewí mo fu- vos fucccderámal ,

(Ü íica-
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Íúíihcv/ódi» Noacá ficareis cxcluhidcíi 
cid cdzcnanhc idze* do Ceo, perdereis a . 
né ro iburejté wohò- graça de DeoSjtereis; 
yédoecrikiédoTu“ lempre por inimigo 
pâbó Íiprí iré édo* a DeoSíácdepoisdií- 
hó , do edzeyáidzã fo hireis para o in* ■ 
no ebuânghe íàí, do ferno. Se quereis li- 
peretó íiprí ebuân- vrarvos de todos cf* 1 
gheté ená do ighydí» tes males , pedi a 
Ináró do moro emé- Deos que vos per- 
idzâíoTupá. doe , arrependcivos

de o ter ofFendidojôc 
prometeidenãotor- 

» nar mais a peccan 
Por tanto dizei com 
todo o coraçaõ a 
Deos •

Bohifé doJESU Meu Senhor JE- 
Chrifto. Veja-íò o SUChriílo. Veja-fe 
Ado de Contriçaôj apag. 25.
pag. 2 .̂

C A PI-
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- ■

C A P I T U L O  V.

A io d o  -para adminifirar oSacroi^ 
mento do Aiatrimonio*

Forma dos pregoens.

QUer cafar N.
N. filho de N. 

N.com N .N . filha 
deN. N. quern ibu- 
bcrde algum impe­
dimento o defcubra 
ao Padre fobpena de 
peccado mortal , ie 
o não ddcubrir. E 
não havendo algum, 
ninguém ponha im­
pedimento malicio- 
làmente á execução 
defte matrimonio 
debaixo da mefma 
pena. Os que haõ de 
cafar viviráó apartst* 
dos em quanto nâĉ  ̂

N  dafaô

i 'p v O  ighyde fipi- 
jXJ^vonhé N. N.
inhuras N. N. idehó 
N. N. inhutidzí N. 
N. Dunctçorí tokié 
fipíwonheá didehoá, 
kendébas do Ware- 
di, idzené ibuânghé 
fo Tupã, no imoró- 
kiéinhádi. No iwa- 
kié ibureté ídiomó, 
noríitocriné fipiwo- 
nheá enaádi idzené 
cbuângheá fo Tupã 

pnodehé. Pihohóde 
Idipiwonherí diboá 
icodoró fipiwonhé 
;kiédeádi bo ibuân- 
ígheteá,”
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caí;iõ,para fugir dai 
occaíiaõ do peccad o.

He eíUlo das Díccefes do Rraíil dirivado 
das Conílituiçóes do Arcebiípado de 
boa èóminar nos pregões a pena de Excom- . 
munhaõ aos que nâodefcobrem os impedi- < 
mentos, 6c aos que impedem maliciofamen- - 
te o meímo matrimonio. Mas porque os In- • 
dios náo tem ainda baílante conhecimento ' 
deftapena paraa tem̂ er, 6c para a encorrer,. 
fedeixafóra nos pregões,6c baíta advertir 
o peceado que fazem niílo ,como fe coílu- 
moii atè agora nas povoações dos índios do 
Braíil. Se ajuntou nos inefmos pregões a 
advertência de viverem apaitados os Noi-' 
vos em quanto nâo cafaõ,por fer necelTaria ; 
aelfesBarbarosacoftumados na fua genti-• 
Iidadea cohabitarcm logo depois de ter con­
cluído ocafamentocom as partes.

Mas para que os índios poílaõ dcícubrir 
os impedimentos que pódc haver no matri­
monio, he neceílario que entendaõ quacs 
íàõ,6cporillb ferá ncceilarioque o Pároco 
dos índios algüas vezes no anno os declare 
aos mefmos Índios, 6c lea da Eítaçaõ quan-. 
do apregoar algum cafamento , ou no tem- > 
Igodadoutrinagcral nos Domingos, 6c dias -

Santos■
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Santos o Catalogo dos impedimentos diri­
mentes que aqui iefcguc. Advertindo que 
aqui fe puz-erao todos os q trazem os Dou­
tores por ordem,para que icnhao noticia 
inteira das leys da Igreja nefte particular j 
ínas com tudo não Terá fernpre neceílãrio 
correr por todosmas na occafiao dos cafa- 
mentos poderá inculcar aquçUea que la« 
mais ordinários nos índios.

'Impedimentos dirimenteŝ
I .  Error, z ,  ConM tiç. g. F o tu m , ^ . Ççgnatiç, 
 ̂ f. Crim en.
6. C p iltu s  à iÇ fa ritã ^ . j .  F ü . ^ .  O r d o . 9. E ig a m e n ,  

10. H o n e jh ís . . ■ : . ,
I I. ' tyBtns. 12. Ajfines.-1 Si Çl̂ ndcJUntifo

lAp' E t  Im p o f, ’í

I 15'. RaptacjueJh mttlier^necparti reddita tuta- 

j| EJacJoçiand^ veta.nt connHhia ^faèia retraciatit.

Aspeiloasfeguin- 
testem impedimen« 
to dirimente para 
cafarem entre í i , &: 
fe cafarem, naõ ficao 
bem caiados, 6chaó- 
fede apartar.

T  ody fipiwonheá 
■ii didehoá dibenherí 1 hinhá do igh jr, no 
j cohó fipiwcTnhcádi- 
■ bdehoá fipiwonhé- 
 ̂wonhé kicde, ináró 

Ü íjprí dinahódi.
1 No fukcmbí di- 

pÍ\V O -

k

I Qiiando a pef» 
N  ij fô
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piwonherídoide* íoaque cafatoma
hó íípí, piwonhé- 
wonhekiéde.Mâ- 
ghí próhdo dimé 
noíipí idchó,ibó- 
nó idehó hohóde 
ílpí , doró íipria 
dinahódi.

z Piwonhéwo- 
nhékiéde boro- 
nukiédipiwonhe- 
rí idehó boronu- 
nú , no netçokié 
uró inhá, ináró 
íiprí dinaliódi. 
No netçó próh 
uró inhá , fucá 
idiohó nerú, doro 
canghi íipíwonhc 
idehó.

3 Todyíipiwonhé 
dupcrctócrirí Ib 
Tu pá mo lerá 
Tiipá ipcnehoá 
didzenunh.é. bo 

• ipíír

erro napeiroa, c5 
quem cafa , não 
cílá bem ca^do : 
a faber, cuida que 
caía com fulano, 
ou com fulana, 6c 
acha depois que 
he outro, achan­
do o engano apar* 
taríèhaõ.

2 O forro , oU 
forra que cafa cõ 
eícravo, ou eícra- 
va , náo íabendo 
diífojnão fica bé 
caiado , 6c apar- 
tarfehaó. Mas fe 
fouber ilTo, 6c c5 
tudo quizer cafar, 
pódc cafár.

3 Náo pódc caiar 
o que fez votofo- 
Icmnede caítida- 
dc.

4.Nin^
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iponhcté buyé.

't

4 Tody íipiwo- 
nheá idebó dibu- 
yóidzâ, idehó di- 
buyómoiwóTu'* 
pâ bobó, nofidi- 
kié no Waré bu­
yé dudinurí uró 
idiohoá 5 bo fipL

ínaro tody fipiwo- 
nbeá.

Ipadzü, idé bobó 
idehó dinhutidzí, 
dinhurãbohó.

Itó , inbíké bobó, 
idehó diteké, dité 
dohó-

Ipopó, ibyrae bobó, 
idchódibyké,did- 
zedzé bobó.

Ipopó, maní, ibyrae 
bobó idebó diby- 
ké maníjdidzedzé 
maní bobó.

Ipayé , icucú bobó 
idehó dinhutid- 

Zonháy

4 Ninguém pode 
•cafar com parente 
chegado por con- 
fanguinidade, né 
com quem tiver 
parentefco efpiri- 
tual fem difpenfa- 
çaó do Prelado, q 
tem poder para 
iílb.

Por tanto nao póde 
caiar.

O pay, oumâycom 
íilho,ou filha.

O avô, ou a avó com 
neta, ou neto.

Os irmãos, irmãs 
entre fi.

Os primos compri-
. mas.

Os tios com as fo- 
brinhas.

A s '
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zonhá , dibacké
boh6. ^

Janhá, idedenhébo- 
hó, idehódinhua- 
nhá, idzo bohó.

Ipadzú , idé boKó 
mo íerá Tupã 
idehódinhutidzí, 
dinhurçbohó mo 

. ícruTupâ.
Irendé mofer-aTu»
• pã idchó tidzí d i- 

rcndé mo lèrá 
1 Tupa.
Duwaicutçurí mó 

yebedzú Tupá 
' idehó diwaicut- 

çucrirí inhá.

•As tias com os íbbri« 
nhos.

O padrinho com a 
afilhada, ou a ma­
drinha com o afi­
lhado.

O compadre com a 
comadre.

O que baútizacom o 
bautizado.

11 '

Advirto que aqui nâo Ce declara o impe­
dimento dc confanguinidade, fenâo até o 
íègundo grao incluíivèjporque Paulo III. 
por húa liulla tira aos índios os impedimen­
tos do terceiro, óc quarto grao aíTimdecó-  ̂
íanguinidadcjcomo dc aíhnidade, nem ha 
milter diípeníaçaõ para elles neíTcs dous 
graos , porque como dizoBifpo Montene­
gro no rçu Itinerário de Párocos dos índios,
" . t . cila
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ciTa conccflao iiaohe meramete privilegio , 

I fenaoley municipal Eçcleííaílica.

f  Noitçohódiipa- 
rí durcnghé bô  
hó, icicdinú bohó, 
bo íipiwonhé ide- 
bó dunetçorí íl- 
pá, idehódibyco- 
té bohótodyíípi- 
wonheá idehoa. 
Morótody , lipi- 
wonhé dibytote- 
rí bo idcdinú bo 
durcnghé bohó 
idehó dibytoté , 
no lipcrctó dina- 
hoá íipiwonhéro- 
ba: didehohoá
iwoboliü inhá 
idedinu bohó du" 
renghébohó.

6 ToJy fipiwo- 
nhé didzecnrímo 
ferá Tupá ideo 
didzekierí.

7 No ílicakié era; 
bühójtidu bohó

 ̂ A peíToa calada « 
que mata feu ma­
ndo , ou fua mu­
lher para caiar cõ 
outro complice 
da morte, ou que 
fez adultério, não 
pódecafar com al­
gum dclles. Do 
mefmo modo não 
pódecafar o adul­
tero , ou adultera 
com d complice 
do adultério , fe 
prometòraò de 
cafar entre íi de­
pois da morte da 
mulher , ou do
marido.

6 Não pode ô  
Chriftao caiar co 
o pagao.

7 O que cafa con­
tra fua vontade ,
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dofiplwonhéjibo- 
nó íípí idzené di- 

pá no difeté , pi- 
Wonhcwonhékié- 
de,ináró fiprí ide- 
hó íípí inhahó.

S Todyfípiwonhé 
diwicríriüó Wa­
re.

9 T odf íípiwo- 
nhémæhæ dipi- 
wonhecrirí , no 
itçohóideinújdu- 
rcnghébbhó. No 
bihc inha,doroto 
íípiwonhé ditço- 
hon idthó hohó- • 
dc.

10 No itçohó di- 
perctori mo idzé 
Tupâ íípí idehó 
tidzí,doróinhatá 
tidzí bo íípiwo­
nhé idehó , tody 
íípiwonhé ditço-

horí

Dontrim Chrijlaa
6c por medo da 
morte, ou dc al­
gum grave inco­
modo por via dos 
íeus parentes,não 
fica bem cafadQ,6c 
apartaríéha do 
outro.

8 Não pode caiar 
o que íe ordenou 
para.Sacerdote.

9 Os cafados na o 
podem tornar a 
caiar, em quanto 
afuamulher, ou 
marido for vivo. 
Se morrer algum 
delles, entaó po­
derá, o que ficar 
vivo , cafar com 
outra.

10 Osqueprome- 
tèraó, oujurárao 
de caiar hum com 
outro,fehum del­
les morreo antes 
de íe cafar , o ou­
tro não pode ca-

far
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* horí idchó idé bo- íar com os pareil-

hó ibÿké bohó id- 
zedzé bohó inhu- 
tidzi bohó tidzi 
dinhacriri. Moro 
no iîpiwonhecri 
proh idcho, coho 
inhata neru bo 
fuikié jdehójdoró 
tody fipiwonhé 
idehó íbuyó idzã 
dinhacriri.

11 Tody íipiwo- 
nhé vinuá » ikiá 
bohó didehoá j no 
ibuyécná 9 doró 
canghi fípiwo- 
nheádi.

12 Tody íipiwo- 
nheá idehó ibu- 
yóidzâ idedinú 9 
durenghé boho : 
Ináró Tody Tipi- 
wonheá luwoá dí- 
dchoá.

Uzacá

tcs no primeiro 
grao da peíToa q 
faleceo. Domel- 
momodofe cafa* 
rem hum com o 
outro 9 6c huiii 
deli es faleceo an­
tes de confúmaro 
matrimonio 9 não 
poderá o que fi­
cou cafar com os 
parentes do que 
morreo atèaofe- 
gundo grao.

11 N ão podem ca­
far os rapazes 9 6c 
raparigas de me­
nor idade; depois 
de adultos cntaq 
poderáõ cafar.

12 Ninguém po­
de cafar com os 
parentes chega  ̂
dos da mulher,ou 
do marido. Por 
tanto não podem 
cafar ps cunhados 
entre fi,. O
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Idiacáidehó lícdité. O Ibgro com a no*

ra.
Sumytéidehódidza- 'O genro com a íb*

gra.
O padraílo com a 

enteada.
A mulher com o tio, 

fobrinho, ou pri-. 
mo do marido.

ca.
Ípadzúyentá idehó 

dinhutidzíyentá.
Ideinú idehó ipaide- 

nhé bohó,idehó 
idzõ bohó,idehó 
ipopó maní bohó, 
idehó ibÿræ maní 
bohó, durenghé.

Ipadzumú idehó ia- 
nhájidedenhé bo­
hó Î idehó i^æhé, 
ittnhá boho, idc- 
bóidzedze mani, 
ibÿké maní boho 
idediiui.

Moro tody íipiwo.* 
nlié dibytocerí 
idehó ibuyóidzã 
dibytoté,moiwó
himé do dipiwo-

' phecritcrí.

O marido com a tia, 
íòbnnha,ou pri­
mada mulher.

Do mefmo modo 
nàopóde calar o 
que tem copula 
illicita com os pa­
rentes chegados 
do complice nos 
meímos graos,co­
mo fe declarou 
dos caiados.

I jN ão
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I 1  ̂ Piwonhéwo- 
ühekiéde dipirí 
didehoá, no íipi- 

/kié no Ware ipe- 
nchó wachânidu- 
netçórí. Noimo- 
rocrí inhaá, íiprN 
rob'je dinahoádi.

14 Tody íipiwo- 
nhé duinúkicrí,

I No íipedim;^
\ tidzí no crie bo 
i diíeté, bofipUde- 

h ó , fucakié pióh 
tidzí do diperé bo 
difeté, tody fipi- 
wonhé eríc idebó^ 
for.ó fipí tidzí fa- 
m y;no fipriperé 
dibó , doró to fi* 
piwonhé idehó. 

Noinctçó dipimo- 
rorí enaámoíwó 
dibenhecrirí hi- 
nbá cyaidzá, can- 
c;hi ekendeteâ do 

' W are no watcé- 
inghí

NaçaoKiriri. 2 0 J
1 5  N  ã o  i í c a ó  b e m  

c a i a d o s  o s  q u e  f c  

n á o  r e c e b e m  d rá^  

t c  d o  P á r o c o , 6 c  

d e  d u a s  t c í l i m u -  

n h a s .  O s  q u e  aí^ 

í i i n  c a í a ó  a p a r t a r -  

i c h a ó .  i

1 4  N ã o  p o d e m  

c a i a r  o s  q u e  Íã5 
i m p o t e n t e s ,  

i f  O  q u e  t i r o u  c 6  

v i o l é c i a  h ú a  m u ’« 

I h e r  d o  p o d e r  d c  

í c u s  p a y s  c o n t r a  

f u a  v o n t a d e  ,  n ã o  

p ó d c  c a i a r  c o m  c i ­

l a  cm q u a n t o  e í h -  

v e r  n o  i c u  p o d e r ;  

m a s  fe  a  l a r g a r , c n -  

t a õ  p o d e r á  c a i a r  

c o m  e l l a ,

S c  i o u b e r d ç s  > o u  t i ­

v e r d e s  n o t i c i a  q  

a l g u é m  q u e r  c a »  

i a r  c m  a l g u n s  d c »  

l i e s  c a i o s  q u e  v o s  

declarei,h a v e i s  d e  

dcico-
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inglíi dipiwonhe- deícobrir iílo ao:
riinhá ,nouróyé Padre quando a-
fuwaridzá Igreja. pregoa os que Iiaõ;

dp calar , por íer 
preceito da Igre- 

V ja.

Impedimentos, que fomente impedem e 
Matrimonio,

l.E c c le p A  vetitu m . 2. FerU . 3. Sponfaliít, 
4. F'num,

Im p ed iu m fie r l , p e r m i t t m t fa ã a  teneri.

I Buréfípiwonheá 
noíldikiéno Wa- 
r'ébuyéjnodiwa- 
rebohó,bo inet- 
çowonhé , no to 
fipiwonheá dide- 
hoá.

2- Buréíipiwonhcá 
mo Advento,mo 
Wawandá buyé 
bohó,no ituituá, 
no íitó cruyé icú 
ícmbohó.No iwa- 
. - kié

1 He peceado ca­
iar quando o pro­
hibe o Prelado , 
ou o Pároco, para 
tomar informa- 
ça5 melhor fe ha 
algum impedimê- 
to.

2 H-e peceado ca­
iar no Advento,

na Quarefma 
havendo fella , 
banquete, & bai­
les. Porém nâo 

ha-
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kiépróh kiiituà, 
noiwakíé kúde- 
hé , d oro burekié 
íipiwonheá; ibó- 
nó fipikié crufá 
no Waré mo di- 
piwonherí.
 ̂ Nofiperctó mo 
idzé Tupâ no e- 
XX. 5 no tidzi dehé 
íípirobse didehoá, 
buré íipiwonheá 
idchó hohóde di- 
boa, no íidikié no 
iwacháni.

Buré íipiwonhé 
duperetocnrí fo 
Tupá mo ifí íiwí 
do Waré , ícnu- 
nhé bohó bo íipi- 
wonhé, ícmmhé 
bohó boiponheté 
buyé. Dipiwo* 
nhemorocrirímé* 
bx’ ío Warédi,bo 
íidí ikrikié dodu- 
renghé bohó do 
dularungú bohó 

do

Nãçao Kiriri, lo f
havendo illb, não 
fera peccado calar 
nelíe tempo,po­
rem fem benções.o

g Os que prome­
terão, ou jurárao 
de caiar hum com 
outro, fazem pcc- 
cado caiando com 
outra peílba, ic a 
outra parte não 
conientir.

4. He peccado ca­
iar hüa peíioaque 
fez voto de R eli­
gião, ou de tomar 
Ordens facras, ou 
de não cafar, ou 
de caíHdade. Que 
eíHver calado nei* 
fes calos pedirá ao 
Padre que tiver 
clie poder , pai*a 
que o diipenie na 
petiçaó do debi- 

. to. O i
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do ilii didchó.

0S outros dpus impedimentos do Cate« • 
ciiíuojôc do crime que contaò os Doutores , 
entre os outros impedimentos,não fedecla- 
raõ aqui,porque conforme a opinião com- ■ 
muadosÀuthorcsficaóabrogados peloufo i 
contrario.Em lugardellesfepodemajuntar ; 
outrostres,pelosquaespodem peccar oscõ* 
trahentes reccbcndo^fe com elles » &  faõ os 
feguintes.

5 . Peccamm. 6. Cenpira ligms, 7. j!̂on̂ravins 
ordo.

5 Buré fipiwonheá 
no itçobó ibuân- 
ghete buyé mo 
lanhíjfuipabokié 
idiohónerú,und­
id zãkiéiiíidiómó 
bohó.

6 Burçfípiwonheá 
dicrocracrirí no 
W are, CO d oro íí- 
pikie crufá no 
Waré bo icrocra- 
kié.

7BU«

f  He peccado câ  
far com confcien- 
çia de peccado 
mortal íem pri*» 
meiro confeíl ar­
fe , ou fazer o A- 
dlo de Contrição, 

6 He peccado ca- 
far o que eílá ex-» 
commungado,an­
tes de fer abfolto 
do Prelado.

7  H e
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7 Buréíipi\vonhcá 

codoró iwatcékié 
dipiwonbcrí no 
Waré. No íidi- 
wonhé uró no 
Waréjcohó can- 
ghi íipiwonhcá.

'Do netçówonhé ro 
ibuânghcté enaá 
moíipiwonlic bo 
cdzenunhé idze- 
né. Piwonhéwo* 
nhecrí |>rohá di- 
piwonhemororí, 
ibonó ibuângheá 
fo Tupã.

NaçaoKiriri lo j  
7 Hc pcccado ca* 

ku* antes de í'e cor­
rerem os pregões. 
Salvo l'c o Pa Ire 
havendo caiiía 
dilpeníar miib.

Entendei bem elles 
impedimentos, q 
ha nos cafametos, 
para gtmrdarvos 
dclles. Os que a l- 
fim cafárao, íicaó 
bem caiados, po­
rem íizerao pcc-̂  
cado mortal.

\ P e r g u n t a s , &  p a l a v r a s  d o  R e c e b i m e n t o .  

Pergunta o Sacerdote á mulher.

P. N. N. acá do N. P. N.N. Quereis a 
N. do ipadzuenú- N. N. ror voíib
wonhé ? marido ?

R . Dzucáhy. R, Quero.

Ao homem.
P. N. N. acá do N. P. N. N. Quereis a

N. N.
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N. cioiciecnúwo- N .N . por voíla
nhéf mulher?

R . Dzucáh^. R. Quero,

Palavras do 'Recebimento.
Diz a mulher.

My cwatçã bo N. Eu N. N. recebo a
N. hinhádoipad- 
zúhinhú mo iwó 
Sãta Madre Igre­
ja mo Roma.

vòs N. N. por 
meu marido , co­
mo manda a San­
ta Madre Igreja 
de Roma.

D i z  o  h o m e m .

Mÿ evvatçâ bo N. Eu N. N. recebo a
N. hinhá do ide- 
hinhú mo iwóSã- 
la Madre Igreja 
mo Roma.

vòs N. N. por 
minha mulher » 
como manda a 
Sáta Madre Igre­
ja de Roma.

Para as mais palavras do Sacerdote , 6c 
para dar as benções, veja-íc o Ritual.

Çatalogd
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Catalogo dos nomes de parentefco na 

lingua Kmru
Sendo que os nomes de Parcnteícô íãq 

rínuitos rieíta lingiiá variando a cadapalTo ò 
svocabulo , ainda no mefmo grao, &  pode 
jfacilmente embaraçar-fe aílim o ConfeíTor 
cparaas circunílancias, que naconfiílaõ po- 
[dem oceorrer, como o Pároco para faber 
ídiítinguir os graos em ordem aos impedi- 
I mentos do matrimônio ,pareceobem ajim- 
: tar aqui eíTes nomes por ordem dc alfabeto, 
f p a r a  que,quando for neçellario, os tenha 
rpromptos.

A

f AnháiTia irniaa ôu 
prima de feu pay.

B

íBacké. Sobrinha fi­
lha de íliairmâai 

* • ou da fua prima , 
ou filha dâ Vmáaj 
ou prima da mû

lher. Ufadellcfó 
o homem,

Bÿké. ‘ Irmãa , òiJ 
prima mais moça.

Byræ. Irmão , ou 
primo mais mo­
ço. Advirta-fe q 
àos primos, quani 
do querem decla­
rar a diíferença 
dós irmáõs, cha-̂  
mao,Ibyræ manî
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primo , 6c Ibyké Deyentâ. MadraÎla.

’ lïiani, oprima. Dzacá. Sogro , 6c 
Bÿtoté. Mancebo, Ibgra.

ou nianceba em. Dzedzé. Irmaarnais 
lïià parte. velha.

Buyo. Parente. Bu- Dzedzémani. Prima 
yôidzâ. • Pai'ente mais vclha.
chegado por con- Dzidé mo erà Tu- 
fanguinidade. Bu- pâ. Corn adre. U la
yô idcinü, ou Bu- delle a, mulher fó-
yó ipadzúinú. Pa- mente para outra
rente da mulher » mulher,
ou do marido : id Dzo. Sobrinho, fi-
eít, parente por 
aíHnidade.

Iho do irrnaô, ou 
primo feu, ou h- 
Iho do irmaô, ou 
primo do marido. 
Ufa delle fomen­
te a mulher.

E

Cucu. Tio,irma5, 
ou primo da may.

D
Eraj. Homem, ma- 

De. May. De mo cho.
era Tupa. Madri- Etfamy. Parente ao 
î ha. longe, ou da mef-

Dcdcnhe. Tia ir- ma j>iagao.
 ̂ maa , ou priina Etfaho. Proximo , 

.da may.' "  que
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que procede do.

. meímo primeiro N
tronco , 6c gera- 
çao, como nos to­
dos que procede­
mos de Adaô,;

l

j Idé. V. Dé.
,1 Xdéinú. Mulher caf 

■ fada,uxor. .,1 Ipadzúinú. Mí̂ rido. 
í lieiré. Nova.
■ yarbé. Sobrinha? fi­

lha de leu irmaõs 
ou primo, ou fi­
lha do irmao jjOU 
pnmo do marido, 
ufa delle fómece 
51 mulher.

M

I Myohekia- Moço 
já caíadouro. V»'- 
rao,

l Uyú, Gewo, .

Nhiké. Avófemea. 
Nhuanhá. Sobrinho 

filho de feu ir­
mao j ou prin}o, 
ou filho do irmao, 
ou primo da mu­
lher. Aflim ufa 

 ̂ delle o homem, A 
mulher ufa tam* 

- bem dellç para o 
, íobrinho q he fi­

lho da própria ir- 
mãasou pnma>oU 

. filho dairmãa»ou 
prima do mando. 

Nhuras. Filho. íi> 
hursemoeraTu- 
pã. Afilhado. 

Nhurxyçntá. En­
teado.

Nhutidzí. FilhaJn- 
hutidzi mo era 
‘Tupã. Afilhada, 

Nhutidzíyentá.En«* 
jeada.

' o i j  m u i
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Nhutidzonha. So- . Híimoradajern mâ 

brinha filha de leu parte , ou deshô
irmão, ou de leu nefto.

' ipfimo, ou filhado Popó. Irmaó mais 
irmão, ou primo velho,ou primo
da mulher. Ulà mais velho.Ipopo

■ ddlcfóohomem. mani. Primo,

Padzú. Pay natural. 
Padzu mo era 
Tupã. Padrinho.

Padzuyentá. Padra-
fto.

Padzúinú. Marido.'
Paidenhé. Tio , ir- 

ma5 , ou primo 
do pay. Uladellc 
íomcnte a mu­
lher.

Payé. T io, irmão  ̂
ou primo do pay. 
Uía delle o ho­
mem.

Poditá. Moço antes 
de cafar.

Ponhé. Namorado,

R

Rende mo ícrá Tu­
pã. Compadre,ôc 

‘ comadre.Uía dél­
ie o homem pro 

- utroque feXu,& 
a mulher uíã fo­
mente delle para 
o homem.

Té. Neto, ou íobri- 
nho filho da pro­
pria irmãa,ou pri- 

• ma;ou dairmãa  ̂
&  prima de fu a 
mulher. Ufa delle 
fomente o home 

para
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para os fobrinhos;

' mas para netoufa V
delle affim o bo:?. Ucrorpbae.Gemcos.'
memjcomo a mu­
lher,

?Teke. Ncta.
ITenhá. Sobrinha fi­

lha da propria ir- 
maa,oupnma,ou 
da irmâ a, & prir

Dzucrorobç,mcu 
irmaõ gemeo. 

XJrenghe. Marido  ̂
Surenghecrite. 
Mulher cafada. 

Uruté. Mulhê ; J 
yxor^

ma do marido. U- Uíàrunghú Noiva  ̂
I fa delle á mulher. Erpdfa.

ÍTibudinae.Moçaca- Ufarunghúwonhé.
" .fadoura. Cafar o homeiji.

Tidzi. Femea.  ̂ ' XJwo. Cunhado, cu-* 
To. Avo macho. nhada.
Tokenhe. Antje- _ ' . W
pailados. ^onh^. Comboja.'

Oiij CAPl:
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C A P I T U L O  V -

Of'dempdra adminiílrar os Sacras 
memos da Confijjaô, do Sanúf- 

 ̂ fim o f^iatico^^Extrema Unçao 
a hum . doente, ^ara ajudar 

 ̂ a hem morrer hum moribundo.

M . Bo nhuraè 
dzeyády ewa- 
tçá no ccanghi- 

kié.i uróiwódit* 
• çohorí mo radáí 

tçohó cruby ibu- 
retê moighy: Bi- 
hé no mo Arákié 
ituitúwonhé ket- 
çâádi ; Wand^
dicanghikierí idió 
mó. ínáró Tucady 
Tupá do cubá- 
kenlié mo ro radá 
4ibLÚ*erí  ̂fucába: 

 ̂ ^  u 'd o

M. Meu filho 
não vos def- 

confoleis por cau- 
fa deíTa voíTa dcé- 
Ça , porque efta 
he a penfao dos 
que viveln nefte 
mundo ; aqui na 
terra não faltaó 
trabalhos i fómé- 
tenoCeo gozare­
mos hüa alcgna 
perfeita , aonde 
não ha doenças. 
Por iflo não quer 

Deos
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do inhabocríba: 
dirçohorí mo ra- 

' dá i nióbae ketçáá 
inhá bihé no bo 
CLiwiá mo Arákié 
do cvituitú idade 
fcmbohói Canghi 
do ighy anüfiidzá 
nocyanhí êdohó, 
bo ewí mo Ará- 
kié. Uró iwó
inhunhú dibuo- 
nherí Tupã.

Sití ro ridzã no Tu- 
pá êdómó do lam­
be ebuâiigheté 
kidé, ináró do ai- 
pabówonhé do e- 
buângheté wo- 
hoye hiaí > bo íi- 

w prí

NaçâóKirifi iti
Deos qué fique­
mos muito tempo 
nefta terra çhea 
de males : quer 
que monao to­
dos, os que vivem 
no mundo , 6c 
crioünos fomente 
para hirmos ao 
Ceo , para eílar- 
mos gozádo eter­
namente da fua 
gloria. Agora o 
que haveis de 
fazer , he tratar 

<. de veras do bem 
da vollá alma, pa­
ra que vos falveis, 
Ifto hc o que fa- 
7.em os filhos vir- 
tuofos de Deos. 

Tal vez que Deos 
vos mandou efla
doença mra caíti- 
go dos v^Tos pcc- 
cados, por iílb c5- 
feíTaivos bem, 6c 
perfeitamente de

todos
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priiréTupiédo- fpdos,pava que

t hô. Nhicræ ,do 
aipabo?

D. Nhicræ.

Deos vos perd oc.
Quereis cofellar- ̂ > » 4 *•
VOS?

p . Qciero.

AquioPadre confeíTará o doente , dct 
pois O difporà para tqmar o S«mtiâlrpo 
ViaticQ. ' f

M. Canghi cwatça 
do ighÿ,no fipe- 
recribæ ebuân- 
gheté ebo, inhu- 
ræidzâ Tupa e- 
watçâ do ighÿ , 
ináró ebanarelîié 

.. idzené nhewo , 
potudÿ nhew6 

■ íòduipabówonhe- 
crirí.Noacá prdh 
do epotûidzâ fai, 
canghi fidoTupâ 
mo b^ubecü enà 
nodenl. Uro iwo 
inhunhii Tupâ 
no icanghikiea , 
uro feçodoidzâ 

’ aiihiX.,.. y J

M. Agora íicaíles 
alliviado, pois ex- 
pulfaftes daypíFa 
alina todos os 
peccados j agora 
fois filho verda­
deiro de Peos , 
por tanto não te­
nhais medo do 
diabo , pois clle 
não tem poder fo- 
hrequem íè con- 
felTou bem. Mas 
fe vòs quereis ter 
poder nellcjhaveis 
de commungar 
também. lífo he 
o que fazem ô f̂i- 

' Ihô
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anhi do iw ow ò 
mo Arãkié. T u - 
pã idzã didorí ená 
mo becúbeçúdi ; 
inárp do eneyentá 
cruby dq fite eya- 
m y bo ecrotçâby 
in b á , bo ecrddit- 
çâ mo ridzã no 
dehé. Acá do fido 
T upãená mo be- 
çubec^ í

P. Pzucáhf*.
^I.Soró hiwí foTur 

p5 mobecúbecú, 
do emé fo Tupâ 
moefíjdo çcrikié 
idiohó bo íipímo 
eyanhi, bo ican- 
ghi ebuyéwoho 
dehé 5 no uró, fu* 
caté Tu p á V do 

edzcyá

ihos deDeoSjquá- 
do eftaó doentes. 
Efte he o verda­
deiro viatiçQ da 
almap^ra o cami­
nho do Ceo. Lér 
braivos que com-f 
mungádò tomais 
p mefmo Deos 
verdadeiro , ^

. por iflb defejai 
muitq quevos vq' 
nha a ver, para 

. çpnfolarvos com 
e lle ,6ç para fpr- 
talecervps na doe* 
ça. Quereis pois 
-tomar p Senhpr? 

D . Quero.
M. Etq quanto eu 

vou abufçar o Se­
nhor,fazei oraçao 

. a Deos, pedindo- 
lhe que aílifta na 
voíTa alma, & tã- 
bemque déafau- 

• de ao corpo , fe 
âfíxtnfor fuavon­

tade.
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edzeyánoebuân- ta<Jc. Arrcpendei-
gheté boT upãjdo 
peretó fiprí ebu- 
âtSghé mashae íb 
Tupádi.

vos dos voílbs 
peccados por a- 
mor de Deos,6c 
prometei de emé- 
darvos.

‘ Aquilhcdaráo SantiíTimo Viatlco , &  
íjuando for tempo odiíporá para a Extre­
ma Unçaó 5 dizeúdolhc;

Bonhurac no 
icanghikié inhu- 
nhú rapã,buân- 
ghé cruby nhê v̂ó 
laidzá, mébç mo 

• iíiá bo ibuángheá 
fo Tupá , mébas 

. bo ibabanhíkié 
boííwiá mo Arâ-» 
kié famepré di- 
buângheteá ,mé- 
bse bo itukie fu- 
woroby Tupá 
íãidzá nodehé. 
Ináróüróiwó bo 
tcehechí nhewó 
iboá, Çihé dican- 

- - ghi-

M. Meu filho, eftá- 
do doentes os fi­
lhos de Deos , o 
demonio faz todo 
o esforço contra 
elles , & procura 
com a tentaçaó 
fazelos cahir em 
algum peccado , 
ou defcfperando 
da falvaçaô por 
caufa dos muitos 
peccados, ou du- 

“ vidando de algum 
artigo da Fè. O 
modo para botar 
fórao diabo de-íi, 

t V . ' he
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«zhikierídonhen- he fer ungido o

doente goui o O- 
leo íàgrado. Efr 
ta hc a mefmbt 
verdadeira  ̂nos 
deixou Deo$ para 
fortalecer a alma 
contra as tenta- 

' çoes, 6c para a c5- 
valccençado cor­
po doente, 6cpa- 
•ra perdoar as rer 
liquias dos peccâ- 
dos. Quereis pois 
fer ungido com o 
Oleo lagrado, par 
rá receber forças 
na alma ,6c faude 
.nocorpò, fe aííinj 
for vontade dô 
Deos ?

D. Quero.

oí Tupã. Uró íi- 
dí noTupãeudo- 
hó do warâdzí- 
idzâ bo croditçá 
anhí íb dumarã , 
bo ibcnbchécúde 
ibuyê\v»hó node-* 
hé bo ridzã, bo fí-

' prí iré Tupâ mo 
ibuângheteá di- 
netçókierí inhaá 
nodehê. Acácu-* 
né do lié cwatça 
do nhendí Tupá 
bo icrodíeyanhí, 
bo ícanghi ebu- 
yéwohó no dehê, 
no uró íucaté T u ­
pã ?

D. Dzucáb^.
O

Aqui o Padre ungirá o doente , 8c aobe- 
pois, ou antes, quando lhe parecer convey 
niente, 6c a doença der lugar,ajudaloha a 
fíizcr aàosdcFè ,dc Efperança, 6c de Ca* 
r idade, na fórma feguinte.
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ABo^deFe.

Mr Bo nhurae , do 
ebabanhíwoiihé 
do himé .* Xupa 
diiniorí Arãkié. 
com p que íe íe- 
gue no Bautiímo 

, de hum pagao, 
pag.iç6.atè eba- 

V banhí. Eíperais.
Ituidzãcríbae u- 

. rofuworpbyTu- 

. pã eyaí t

P . Itúidzãcríba?.

JM«No (Iperetápróh 
epáinhaájboitu- 
kiéuró eyaí,itu« 
críbç eyaídi nc- 
r ú  í*

D.Ituh^.
JM. Bonhurac no íl- 

mé nhewó eyaí 
mq

M. Meü filho oiiyi 
com muita atten- 
çaõ o que eu vos 
diirer : Deos he 
Creadcii' do Ceo. 
Veja-fe pag. 
atè Eíperais; en­
tão continuara.

M. Credes com to» 
da a firmeza todos 
eíles artigos de 
Fèí*

P . Todos creyo bé, 
&  verdadeirarné-
tç.

M. Se vos quizefíem 
matar por amor 
dillb^havieis com 
tudo de períeve- 
rar na confifiao 
daFè?

D. Havia.
M. Filho,fe o diabo 

vos tentar , para 
que
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mo efijbo itúkié que duvideis dci-
rö fuworobÿ T  u- 
pâ eyai,nekiébæ 
ewatçâ foiimé ; 
bihé no urô do 
emé mo efi : Itù- 
cribæ fuWorobÿ 
Tupãhiaí,moró 
mo itúcríbge fo 
Santa Igreja , fo 
inhunhü dibuo- 
nheri Tupâ no- 
dché.

les artigos de Fè í 
não deis ouvido a 
fua íligeftaó, mas- 
fomente dizei no 
voílbcoraçaõ:Etí 
creyo todos os ar­
tigos de Fè- dó 
mefmo modo,q.ue 
oscrèaSãta-lgre- 
ja , 6c os bons fi­
lhos de Deos.

Â os de Efperan ça.
M. Ebabanhí boíi- 

prí iré Tupãdo 
ebuânghcté no 
nhikícinghí crii- 
bÿ ewatçã fo Tu­
pâ do cu fcá , do 
cupædzuidzâ, no 
íipabóiprí no JE­
SU Chrifto mo 
crufá do fambé 
cubuânghetéf

M. Confiais na mi- 
fericordia dcDc( s 
nofib Senhor, tc 
Pay verdadeiro,' 
que vos perdoará 
todos os volFos 
peceados pelos 
merecimentos do 
fangue de JESU 
‘Chriílo derrama­
do na Cruz para 
fatisfaçao dos nof- 

.• fos



22Z Catecifmoda
D, Hibabanhudiã.

M, Ebabanbí ibãbú 
cw i rpp Arâkié , 
noicanghi cruby 

. Tupá do capa- 
• dzúidzâ , no fipá 
, J E S U Chníto 

cuboá ?

D. Hibabanbíidzâ,
,1: .. ,

Bonhurae. Mébç 
cuné nhcwó mo 
çííkidc. Pridy ire 
Tupã êdohó,no 
ibuyç cruby f no 
ibiiyócruby dehç 
cbuângheté » no 
Jpotu cruby T u ­
pã fodibuânghe- 
rí. Nomorópróh 
íiméeyaí,wowon*»> 
ghékié ewarça 
inhá nerú. P o 
morócmémoeíi:

D õutrwa Chriíliã
fos peccado.s?

D. Contio bem , & 
verdadeiramentç.

M, Efperais que yos 
haveis de ialvar 
pela fu mm a bon̂  
dade dç Peos nof.

. fo pay verdadeiro, 
&  pela morte, &  
Paixa5 de noílb 
Senhor J E S U  
Chriílo ?

D. Efperocom toda 
 ̂a confiança.

' M'Filho,pode íerq • 
odiabovos tentç 
deite modo , di­
zendo : Pços não 
vos hade perdoar, 
porque os vollbs 
peceados faõ grã- 
des I & muitosj 6ç 
porque Deos he 
rigorofo com os 
peceadorçs. Sc aí* 
íim vos tentar t 
não vos deixeis 
çnganar delic ,
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Canghi cruhy 
TupâsTambé bu- 
•yé hibuânghcté 
ipríJESU Chn- 
ílo ; irédy Tupã 
do dibuângherí, < 
nounúidzâbíc ifí 
mo ibuângheté.

'^açdoKiriri. 225
mas dizei no voHo 
coraçaõ: Deos he 
infinitamentebõ; 
o faugue de jE» 
SU Cjariílo he 

► preço infinito pa­
ra íatisfaçup aos 
meus peccndos  ̂
Deos perdoa aos 
peccadorcs, que 
tem verdadeira 
dor de fuas culpas,.

A ã o s  de A m o rd eV ees.

í M. AcáwidódoTu- 
pã doefé,do2epa- 
dzúidzã , do du- 
niorí ewatçã,do 
dununhcrí cwat- 
çã bo nhtwó ? 
Acá idiohó bihé 
no icanghiwidó 
Tupã bo hohó* 
críbie ?

D. Dzucáidzá idio- 
h6.

M. Do moró emé 
i . mo

M. Amais a Deps 
• voflbSenhoivvoi- 

foPay verdadeiro, 
voílo Creador , 
voiroRedcmptor 

. fobre todas as 
coufaspuramentç 
por amor da fua 
infinita bondade?

D. Amo-o com todo 
o coraçaó.

M, Dizei em vofib 
cora



í í 4 C ä t e c i f r n o  d u  D o u t r i n a  C h r i ß a d  

cíí : Dzuca- coraçaõ ; Oh quêmo
ciípróh tudenhé 
doTupä dohipa- 
dzú ducarí idadé 

• hidiohóé

me dera ter ama­
do toda a miríhã 
vida a Deòs, meu 
pay amoroíovcjue 

•  Icmpre meamou/
D. Moro hirrié. D. Aífim digo.
M. Peretóbae àcá M. Prometeis dé a- 

idadé doTupâdi^ mar a Deos por
- no íidí etçohowí- todaa vida, fe die

mahae bo ridzá vosder faude pa-
• inhádi?  ̂ ra fobreviver a

eíTa doença?
t). Peretóhy. D. Prometo.
M. Acá do eyetçã- M. Amais aos voíTos 

hoáíUmepréTu- proximos por á-
pâ mo acaté êdo- mor de Deos eo-
hó? mo avòsmefmo.?

D.Dzucáhy. D. Amo.
M. Priidzã eré do M. Perdoais de to-

dibuângheterí e- 
( yaí bo Tupã

D. Priidzã,

do ocoraçao por 
amor de Deos a 
todos q VQs tem 
agravado i „

D.Perdoolhedeto- i 
doocoraçaó. I



ngua Braßl^a Nacao kiriri,
f t

A  Bos de Contriçdô,

/M. Ünúidzãb^ eff 
no ebuânghecrí 
foTupã docuie,

' riori canghi cru- 
by Tupa bo fucá- 
Widoa idioho bo 
hohòcríbse , nori 
inhá mo crufa 

■ cbo?
t •

ÍD. Uaúidzábae hifi.1I
i(M. Peretobas cuné 
;' íiprí ebuânghètc 
I wohoyé enádi 9 
f peretóbas ené fo 
: yé íuwaridzã Tu*
i pâdi?
(O. Perctóhy.
ÍM. Edeidzâ ewatçã 

do ebuânghcté 
wohoyé, bihéwi* 

' -dó no icanghi 
cruby Tupâ?

M. Pezavos muito 
de ter oííendido á 

' Deos noflo Se- 
• nhor jpor fer in­

finitamente bom, 
6c digno de ler a- 
mado fobre todas 
as couías, 6c por­
que morreo cru­
cificado por amor 
de vòs ?

DiMepezade todo 
o coraçaõ.

M. Prometeis de 
iluiica mais bíFdn- 
der a Deos, 6c dd 
guardar os man­
damentos daLey 
de Deos ?

D. Prometo.
M. Aborreceis de 

veras todos os . 
voíTos peccados  ̂
unicamente por 
ferem offeníasde 

P Deos



'ti'!

2 2 6 . Cãíecijmo da Voutrïna Chr ijiaa
Deos infill.tamê*

-D. .Hiedé cruby 
. idiohó.

Domoró emé 
hicmbohó: Bo hi- 
fé dolESU Chri- 

. llo. Videpag. 23.

tebo m ?
D. Aborreço muito.

M. Diz-ei comigo; 
Senhor meu J E - 
S U Chrillo. Vi­
de pag. 23.

Rezará o Padre com o doente o Adtode ! 
Contrição repetirá aííim o mefmo A6to 
de Contrição, ccmo os mais adtos confor­
me a doença der lugarj 6c também procura­
rá que diga algúas deftas orações jaculató­
rias, que fefeguem,em particular cílando 
em agonia.

Bohifé do JESU 
Chrifto do prí cré 
hidiohómo hibuân- 
gheté. Uróne hicri- 
kié édohó famepré 
eprí dipebocrirí cná 
hibó , íamepré epá 
mo crufá hibó.

Meu Senhor JE­
SU Chrifto per- 
doaime os meus pec- 
cados. Ifto heo que 
vos peço por amor 
do voflo fangue pre- 
ciofifíimo 5 que der-
ramaftes na Cruzi

Bo

por amor de mim,6c: 
por vofla M orte, 6c| 
IPaixaõ. j

Meu



l ifigiM da Na çüú K  irifi. i i f
Bo hipadzú do Meu bom Pay

]ESUS do nunhé JESUS ajudaime na 
íiietçâená no hinhá hora da minha mor- 
inghí. te.

Ünúidzãb^ hihí, Pezame Senhor
bo hifé , no buân- de todo o meu cora- 
ghé hietçá eyaí, no çao de vos ter ofFen- 
nekiéhíE hietçá fo didojôc de não ter 
yéawaridzá. guardado a voílaSá^

ta Ley.
Santa Maria do • Santa Maiúa May 

idé Tuba do hidéi- deDcos 9 & minha 
dzã nodehé , do nhi-* verdadeira May tê- 
kieinghí hietçá eyaí, de compaixaô de 
doenèhiaí do crodí mim, tende cuidado 
hietçá ená , do nu- de mim, fortalecei- 
nhé hietçá ená do me,6c livraime ne-'«

i ighybonhewó.

Bo Anhiwonhê 
dohidenhéi Bofan- 
tû á hidzcroba;, bo 
fantuá wohoyê di-

íta hora das tenta* 
ç5es do demonio.

Anjo da minha 
guarda , Santos do 
meu nome , 6c vòs 
todos os Santos do

barí mo A.râkié, do Ceo rogai a Deos 
cmeáfoTupãhidio- tíormim.
hó. *

Dzucáidzábse edo- Amovos de todo
hó, bo hlfé do JESU o meu coraçaõ meu 

Chrí- Pij Se-í



'ïiS Catecîfmoda Doutrina Chrijîaa 
Chrifto. Pohifé do Senhor JESU Chri- 
nhikienghi hietçâ fto- Meu Senhor 
cyai, do ené hiai, do "tende mifencordia 
nunhé hietçà èna bo de mim, vigiaimejôt 
ibureté. livraime de todo o

mal.
Edoh6,bo hifé do Senhor meu JEr 

JESU Chriilo,fidi S U S  Chnfto nas 
hianhi hinha; do nu- voilas mãos entrego 
nhé hianhi ena bo a minha aima , li- 
nhewo no iipercin- vrai-a do poder do 
ghi bo ro ibuycwo- demonio , quando 
ho. iahir defte corpo.

Bo Maria do idé Maria May dç 
graça, do idé dinhi- graça, M ay ae mi- 
kienghiri eyai , do l'encordia, defendei-̂  
nunhé hietçã ena bo me do inimigo , 6c 
dzumara,do my hia- recebei a minha al- 
nhi enà no hinhàin- ma na hora da mi*

nha morte.

JESUS, M A R IA , JOSEPH.

J E S U S  , M A R I A ,

JE SU S, JESUS .JE S U S :

IN^



Í 29

I N D E X
Do Catecifmo da lingua 

Ririri.
PRIMEIRA PARTE.

Dos primeiros elementos da 
Fe Chriftãa.

S Inal da Santa Cruz^
T adre NoJ^o |
M a ria ,

Salve Rainha^
Creyo em Deos Padre >
Artigos da F e ,
Mandamentos da Ley de veos^ 
Mandamentos da Santa Igreja  ̂
Sacramentos,
Peçcados mortaes*

P iij

pag»‘2t ̂

ibid,
pag. .̂
pag,6,
pag. .̂ 

pag. lo .  
pag.i i .  
p a g .iz .  

Fifr:



^ 5 0  I N D E X .
Virtudes contr arias y ihid,
Ospeccados contra o EfpiritoSanto^p. 1 3. 
O s pe ceados que brad ao ao Ceo, pag. 1 4, 
O s Immigos da A lm a,
A s  Virtudes IheologáéS)
Virtudes CardeaeSy 
Os Deens do E jpinto Santo,
Obras de Mifericordia,
A s  Bemavehturançãs, 
potências da alma,
Sentidos corporaes,
N ovijjim os,
C  on fifia 0 geral, '
A Ã o  de Contrição,
Perguntas geraes da Doutrina Chrt 
. (ida, f  23

pag 
íbid, 

pag. 1 6 . 
íbtd, 

p.jy.  
p.l^, 
p.io.  

■ ^ ibid.
p.2í.
ibid̂  

p.2 .̂

V SE^



IN D EX’ ^̂ 31'

SEGUNDA PARTE

Em que íe contem a expIicaçao 
dos myfterios da nofsa Santà 
Fè , dos Mandamento  ̂da Ley 
de Deos, & da Igreja, dos Sâ  ̂
cramentos, do Peccadô Sc boa$ 
obras.

CAPITULO I.

Do final da Santa G ru z , Profííiraõ dO 
Chnílao I & invocaçaô dos Santos.

Dialog,!. Do final da Santa Cruẑ p.ij.
Dialog II  DaProfiĴaodoChrtftao, 
éf da F e y Efpeirança, Caridâ^

 ̂ dey
Dialog. III. Do Sanüjjimo nome de
'  JESUS) & Invocaçao dos Santoŝ
.  ̂ Ç A i



í-3* IN D E X ,

i C A P IT U L O  II.

Dos Myfterios que fe contém no 
‘ Crçdo,

p íalog . I. De Tkos Unô ̂  Trinoy 
Díalog.IL De Deos Creador̂  /146.
p ia log .III. DeDeosHamenty ‘ /1.5 5,
Dialog. IV. De Deos Salvadory />.5 9. 
l^mWg.V .DêDeosJuijüi,
Dialog. V I DeDeos Santificadoryp. 71. 
Dialog. V lI.D e Deos Glortficadoryp.j<̂^

C A P IT U L O  IIL

Dos Mandamentos da Ley de Deos,

Dialog. I Dos primeiros cinco Man­
damentos ̂ p.Sẑ

Dialog.II. Dos outros cinco Mmda- 
. 'mentoŝ p.94,



I N D E X .

C A P I T U L O  I V .

33Î

D o s  M a n d a m e n to s  d a  S a n ta  M a d r e
I g r e ja .

D ia lo g . I. T)os tm primim Mandâ  
mentos, p. ̂9:

D ia l o g . IL ' ôs outros dons Manda- 
mentos, f  1 0 4 ,

C A P I T U L O  V ,

D o s  Sacram en tos»

D ia lo g  I .  ôs Sacramentos tmgercĤ 
da gr a ça de ̂eos, p.i 10̂

ôBautifmo , &Conjir-
„ maçaa,
D i a l o g .I I I
D ia lo g  I V . T>aPenitenciâ  ̂p 12.̂0 
D ia lo g . V .  *\P.a Extrema Unçao, Or- 
, & Matrimoniô (• 1 34*

CA<



Í 34* I N D E X ,

. C A P I T U L O  V L  

. D o  P e c e a d o , &  das boas ob ras.

D ia lo g .I  '̂̂ Teceadoy 
D i a l o g . l l ,  boas obras.

^ 138.
p,í^ 6 .

TERCEIRA PARTE

Em que S c  contem o modo com 
que o Pároco dos índios pode 
inftruilos na adminiílraçao de 
alguns Sacramentos , ou quan:? 
do lhes aílifte na hora da morte,

Ç a p it u l .  I . Modo com que fe pôde dif- 
por-hum índio ̂agaÔ para receber 
0 Santo Bautifmoy 1 5 6 ,

C a p ít u l .  I I . Perguntas qfe coílumaÔ 
Jazer pela língua no Bautifmodos 
adultos y que corre/pondem às per- 

 ̂ g u n ta i



I N D E X .  2 3 5
ptmtds Latinas conforme 0 Ritual, 1
P ^

C a p i r u l .I I I .  Interrogatorio daCon-
fifiai, P-169-
êrgmfasgeraeŝ  f  i
Tergtmtas jbbre o primeiro Manda- . 
mento da Ley de ̂eos, & fibre o 
terceirô & qmnto da Igreja, p-iĵ  ̂

Perguntas fibre 0 fegundo Manda- 
mento, PJ7 *̂

Perguntas fibre o terceiro Mandame- 
, to da Ley de T> cos ,0* fibre opri-, 
meiro, quarto da Igreja,

Perguntas fibre o quarto Mandante- 
to da Ley de T>eos,  ̂ f  • 1 7 7*

Perguntas fibre o quinto Mandamen- 
to da Ley de T>eos, Pj7 9*

Perguntas fibre ofextô &nonoMa- 
damento da Ley de P)eos, p 1 8 1 . 

Perguntas fibre o fiptimo , & déci­
mo Mandamento da Ley de fDeos,  

p, i 86.
Perguntasfibre o oitavo Mandamen­
to da Ley de T>eos, ^ / > .i8 8,

pxdoortacao antes da Abfolvîao, p. 1 9 o .
C a p it u L



I N D E X .
C a p it u l .  I V .  Modopara adminijlrar a 
y Sacramento do Matrimoniô
Pregoes, ihid.
Impedimentos dirimentesy f   ̂9 5 *
Jmpedmentos impedientes, p 2 0 4 .
Palavras do Recebimentô p .2 oy .
Catalogo dos nomes de parentefco na 
I UnguaKiririy
C a p it u l .  V.Ordem paraadminiflrdr 
. os Sacramentos a hum doente , ó* 
para ajudar a bem morrer hum mo- 
ribundoy p,zô.

F I N I S .
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